




E ,u EL-RE Fa J 'Sa r aos que e~te lA­
vará virem: Que s... do-Me presente em Con­
sulta da Mesa do Meu Desembargo do Paço
o requerimento do rv- lnserihor 'Pisa- o, '3ID

que Me pedia a Graça. ri.e P 'vilegi r-:;"cí~si­

vo ,por tempo de dezesL aíl~LU !,ara a llll­

pressão,d' huma sua Obra ....tu :.:- H Meíno
... 's Historicas do Rio de Janeiro." a benefi­
cio d~lle Supplicante, e de :seus 'her.deiros ;
ou day'úelle a quem por I>ua morte deixar o

'mesmo Privil~gio: E Attenden<1o ao' qur a,
e~peik - Me expendeo 11.. J-,

d 00ns" ue te)} ouvido, O· osem-
[l' ..l.do a.dor de Minha CorÔa ~ Fa-.

a, e -com o f --ecer da qual F'ui Servi-
d ConformaI)!Je Minha jmmedim:a Re­
solu~ão de tl'e tO' ez próximo- ,passado: Hei
p,or bem Cone ler·,;lo S~PJ)licant~' Privilegio
exclusivo por tempo de eleseis annos conse­
cutivos contados da data. deste, para que ne­
nhum Livreiro, Impressor ou outr~' ual­
quer pessoa llossa vende " impriI,nir" ou "
mandar vir de f6r r tiOS Meus Reinos e Do­
minios a dita Obra -intitt lada' " Mem~ria~' "
Histori ~IlS do RIO e .no. l p baÍxó da:
p~na de perderem J', tA> -e I - s del-'
la, que lhes forem acli o,s , . V <. le pará o, '
Ç.~nunciante, e outra metade para O' apú­
vo~...E ~éi outrosi;ffi po~ bem, que o mesm(j

........ PnvIleglO possa por mort do Supplicante pa8- '
sa~ aos á seus· herdeiros, ou áquelle a quém o· ,
deIxar, corntffilto· que ão excceda, o espaço dos'
ditos' ~~zeseis annos CÔÍlc~dldos. E 'este' I s~·
cumpnra como ne ~ se contém, e ,alerá.
p~sto q,ue o seu e,ffe.it<? traj!\-. de durar' mais



d' hum anno, sem embar~J da Ordenado -do
:Livro seg'unclo, TitLilb quarenta em ~ontra-

.~río; e depois de registado em todos os Lu­
o-ares aonde se cQstumão registar similhantes
o ,., . .. I •• •

Aharas,. se lmpnmua< no pnnclplO, ou no'
fim de n.a'da hurn- do:" exemplares da referida
Obra. Pagou d~ J 'rd;fOS Direitos· quinhentos e
quarenta reis, 'q11{ 'Oe carregárão 'ao Theso.urei­
ro dos mesmos a folhas cento cincoenta t!

tres verso do Livro sexto da Recei~a delles,
~omo se vio do respectivo Conllecimedló em
/6rx~~, r ~tad.o a folh.as cento .9nar.enta ·e sei.s
a-6"'-Ll :-..> aeclffio qumto (ll"'.' egls,to fi1f'i"u_
Dado· no Rio de Janeiro "'~ 'reié'lde Abril
de mil oitocentos· e vinte. '.. '.:};

. '

R.E~

.Al' ·L'l!.arlt, POT' que Vo~:~ lJ:fagestadé Há por
bem Conceder ao Monsenhor' P'isarro, Privilegio
e:rculsivo poi: tempQ. de dez,esei.~ annos, PI J'a ~que

nenhum Lit~\('i'Pf) p- rpbJ"'~ , ou outra qaalfjuer
pessoa posso e1uier ,. t1 primir, o.u in.trodu:úr rz,es.
tes ReinQ;,~ e seus Dominics' a Obra intituladã U

Memoriils Historicas do Rio de· Janeiro." : E' ·Há
tJutrosim por bem, que o mesmo- Privilegi~ pos.
8a por morte do) 'dito Monsenbm" p'fssar ao~ sçus,
lierdeiros, 'Ou t!Jjuelle a quem o dti:rar iJ.entro dQ
pra~o referido, e na forma acima' .e.2pressa.

-Para Vossa Magestatle ~~r;' .



· Por imme tu. _e~J'\l\l~ .. (!} àé" Sua iages­
tade de tres e~' .rç de mil oitoeento5 e
vinte tomada em Cons'ulta da Mesa de De­
sembargo do Pa~o, e Despacho da mesma
Mesa: de treze do dite mez e anD

JVlonse hrw . hreida. José. - . /1 eíra Pinto Bo­
I(; e JIIIoaquei'J:a.

Bem "do ~T'o~ de Souza.. Loba(} o fez esel'eyer~

Joaqui n Tosé da Silveira o fez.

Des

A' mart ,m egisto da Consulta, por
q te se pas ,p ... lv rá, fica posta a Verba
necessaria. Rlt d ;aneiro 18 de Maio de 1820.

Manoel COl'rêa Picanço.

Nesta Secretar'
Mercês fica regist
Janeir 5 de Ma'o

do egisto Geral das
o este Alvará. -:-Rio de
e 182r Pg. 3200.

~'Lv de • e ~.Iagé.

José Albano Fragozo. Gratis.

Pg. quinhentos e quare La réis, e aos
Officiaes tres mil e "Iuatro centos. Rio 30 de
Maio de 1820.

Jos;, Maria Rapozo de Andrade e Souza.



~:.- R~gisi~do' l)3! ChallCr;íaria M6r ~do -Rei­
no do Brasil a.·f. }04 do LI .- 26. 0 dos Offi-,
mos e Mercês. Rio 3.0 de Maio de 1820.

:Nicoláó. JO$é da' Costa.

,
(L. 5.)

. Pg. quatro mil réis de SeUo. "'::iG 30 de"
Maio de 1820.

._,



SENHOR.

I Desp "'XL, a ~mulqçaõ dO Serviço P.ublico,
apolftndo os d !Jelo' . (P ~ coope1'am para.s con-
seguir taõ utit t'l/t he um dos 1naíores bens,

. que podem fazeI o~ Príncipes. O znteress..e â i1zs­
truir-1ne na Historia l~a minha' Patria, para
que naõ achava meio facil, sUscitou ô meu em 4

9 ~ no trabàlhoso dr. obri"mento., e collecçaõ
de Memorias, p01' ClgO soccorrc podesse ,co'l.l8eguir
notícias mais ampt s Ja p, .Juzeia o Rio de
i/aheiro. Ent1" as que J01' ,. 'PP r c acto, feli.z­
mente s' envolveram' o :ras das Capitaniàs suhor­
(j.inadas ao' Vice-Reinado do Brasil: e parece71iJo­
me ter conseguido quanto mri.s in:~eJ'essante se po_
dia patentear ao dezçjo .sobr' o assunvpto ,: à que
me havia proposto, en"tJ á no prqjecto à' organizar
os monumentos adquirifÚl , ej' escaços, antes que
<le todo SG sepultassem pelõ delei.-t:amento sob denso
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p6, ouficassern inuteis por' q,' perael'en~. P eí 's:.;
dido jlorém, 'qu' este OpU81 - na6 'c01~'l!e'l'á rcom
4cceitaçaõ no Publico..,· falta: ,U-[ te o Auxilio. Su.­
pe1·ior,. para salva-lo -de todo pe1'igo, pr.ocurf?', a'
Mui A.ltaProtecçaõ de VOSSA MA GESTADE,
que sabendo discretamente unir na Sua Reãl Pes­
soa todas .outras Virtudesr:le Seus Augustos Ascp.~'~

dentes, naó. se .nf'gará à um acto da Sua natu­
ral Benrftcencia, I'/l'flll" SiJber.,mo, e 'sing darmen~

te com; GoveT'naúO~', e Perpetuo Admi1~istra.dor,

da 'l'espeitavel Ordem de Cl~risto, a quem ás Igrel'i.

jas d' America, e de todo Ultramar venel1am;
por lhe serem subordinadas. Sendo pois notaria a
protecçaõ de VOSSA MA GESTADE ,. libe1'ali­
'sando copiosas G1'afas com assás pr.odigalidade
pelos que cultivam as Letras,. devo corifiar, qu~

Dignando-se VOSSA MAGESTADE, d' ac'cei.



I
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Bemgll;) a producfaõ primeira das minhas
appu,-açoens , ~'eJ,' ,itfJ"1, . ?JUlis utilme1lte na Be­
publtca Litterarz l L, t'lZentos tios meus Conci­
dadoens em proveito PubliÇR,.•

Beija as Reaes Manens de VOSSA MAGESTADE

I/
'>

o humilde Vassallo

Jozé lU SOU!1l .Axevedo Pizal'rO e Aro,,}c.
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·VII

PREAMB UL O~

D Ezej .0 de suscit~r as Memoria~ Eccle­
iàsticas do Bispado Fluminense, de todo e~

'utadas' por incuro~ ,:jos homenso, of' d
• ,-,l.ua-Ias COlr tr, o' '1l i~ proxiILd > • 11 t""
que da negl1 _.... r 'ultassem os naturaes

r c'°tos éL ·onsum. ir quanto he pr?veito-
necessc io, e utiJ à Historia; determi·

nou o douto Bi~! () Fr. Antonio de Gua-
daI pe no Cap. ~ Visita ao Cabido, em
2 de Julho de 172\:1 , que o Secretario Capi­
tular escrevesse n' Ul}). livro todas as noti­
Gias relativas à Sé, como sam as da fLlndaçaõ,
e criaçaõ da IgTeja Cathedral, a das Digni-

:;lfles, Conegos, I ios Uonegos, e mais
./:-h:;ssoas empregada.::: no seu serviço, a das
C ngr f' que tinham ,e d' eram pagas,
o num(' de COm111~ '( ~ LO o!"n::tdo, em
qu ohaviam Vigarios da .<1, o Câtalogo das
19rejas CoUadas, Ol EncoUHuendadas, e alé
mais outras particularidades conce-rnentes ao
governo da Diecese: e sendo faci1 d' esque.
cer a memoria dos Bi~po , advertiu tambem,
que a perpetuassem COm as d-.;claraço ns das
patrias, tempos de uas entradas, posses,
fallecimentQs, e jazigos, Porque no curto pe­
ri o d l annos até o de 1732, paõ fo( pos­
sir I executar-se C01U promptidaõ a Ordem
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. sOBredita, cuja base faziam os documentos,
qu~ com ttabàJho graríd~. 'se ~mlfndigavam ;
para fomentar a diligencia d' aquelle Secre­
tario, 0 ria mEl".P"~ Corporaçaõ, recommen­
dou de novo, ~a ~!'isita de 3 I ...n' Ag-osto do
referido 1732, qu ~ naõ Iiouvesse descuido
sobr' o cumprünentQ do que se lhes havia
mandado. ' .

_ Occupava por aquelles annos o Cargo de
Sel retariQ do Cabido n' Canego Doutoral.e,

<!}outu -. p~a Univer idade de Cnimbra, Reu .
TÍq1.l-6 Moreira de Caryalho, "geito mui ha­
bil <la Corpora~aõ Capitular, ,c;' desvellal.'o
For effeituar a providencia dada. s' entrl
todo a descobrir antigualhas preoisas; .e ten·
(10 consultado testemuuhas antigas, rev)lvi.
do Cartorios pl1blicos, Àrchivos dos Conven..
tos, e o do mesmo Cabido, que lhe podiam
instruir, conseguiu-·, por taõ particular dili~

gencia, manifestarem-se-Ihe documentos ve­
ridicos, para tecer a detel'minada histori~

111enos livre d' en~anos. ~1as, roubando~o a.
morte d' entr' ess. '> trabalhos assás pi ')ficuos,'
ficáram por OT~'aD :",J1' as especies ad!'!, 'Iiridas,
e por cautella -íJI:udente do Conego José Men·
des de Leaõ, seu testam~nteiro, se recolhe­
ram' à penas alguns escritos infl rmes ao Ar­
chivo da Qathedral.. para se regularem por
outra rnaõsemelhaLtemente discreta,

N' e ~e telnpo sel'via de Secretario do
Cabido José J oakim pinheiro, Conego Ma­
gisliral, que ta,rnbem. habilissimo, e douto~'

s' encarregou de cumprir a ulti~~ das partes
ordenaclas no Capitulo 1. de- VISIta.1 desore-
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vendo succintamente a Memoria dos .Prela..
dos, e dos Bispos, até o mesmo D. Fr.. An­
tonio , com que finalisou o seu manusCl Lto.
As noticias communicadas p,or, esty Chronis'"
ta, e deixadas ao Cabido; à pesar d'. esca..
ças, sam huje a fonte uBica, e a mais for­
malisada de conhecimentos historicos dos mes­
mos Prebdos: e por isso nunca se negará
ao seu autor o distincto elogio, que bem me­
receu com o seu discreto trabalho, do quai

- nos utilisamos; r' . .

Para se ijConcluir o -ãeterminado nv. so­
br..;dito Capj' 8.0 de Visita, faltava refe'ir. o
"1 dizia respeito à Sé, e à Diecese, para
eUJa historia naõ havia' soccorro f6ra ~a Se­
cret..:i.a do Bispad'o," nem _da Camara pro­
pria delle, onde s'6 ~odiam -e:..lÍrar em exa­
mes os Ofliciaes competentes: mas servindo
o Conego José de SOllza Ma-rmello de Secre-­
tario do Bispo D. Fr. Antonio do Desterro,
naõ lhe foi diflicil inÇlagar o::; documentos en­
\. erradod n' aquella ~ ecretaria, e Cartorio pu­
blico da Camara ~ para formalisar o Catalogo
das I rejas, Commarc:ls . ~ Vigararias das
Varas -do Bispado, com q ~ikou enrique­
eido o Archivo da sua Sé, de que mui dig­
namente occupava a Dignidade d' Arcediago.
Naõ satisfazendo porém a simplicidade d'
aqueDa memoria quanto rte.zejava o seu au­
tor, com àmplidaõ maior de· noticias naõ s6
utilissimas, mas necessarias, teceu outra da"
Origem, e progressos do Cabido" por que
deu à sua Corporaç~.õ mais extensa instruc­
~aõ , ,cumprindo. com ella quanto faltava .à

01<*
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. ultimar o disposto no sobrec'ta Capitulo. de
Visita, cuja memoria depositou tambem no
me \la Archi o. .

A: 'i ta dos mencionados escriptos, :e d~

utros igualmente' proveitosos. u' eu poso
suia,. p'rojectei levar .à mais ~Ol IJLimen-l
t-os' histbrieos do meu Bispado, fazen.do-me:
<migo de cumprir ao mesmo tem. '.) quanto
l'estava, para complemento da citada pro~

videncia.
_' '. t ~aõ que os Jeus. dezejos cres

eiam 'õbrê os pro.15 '/) s do trabalho, 'sen­
tia ~ bátidos os espirit, . p:el ,t ,de do ,.:
mentos p ;incipae..s, naõ apparecidos já. n' <­
E1'a·;. e c:ontl.ldo y nem a nf'gligcl1cia. d: '[1-

guidade, nem a. conh ~ida IJlediocrida 1 0&

meus üj.l:erutos, .pade.ran~ .jámais dissuadir-me
do que: havia pensado. Em meio de tantas!
difficuldades fui constaltte :. e prevalecendo.
mais que o temor, o dezejo d' utilisar a mi.,
nha. PatrÍa, e taDlbem SO(,,;::ldade, em' qu
v-iwia, colligi memoria , (a) e nas ue
aobri:, deixára -se ver algumas preciosi­
dades.. ,

Em 782 I. IJrlllcip~o aos meus traba..
lhos Iitterarios COIIl o C talogo das Dignida-J
t e§i', e mais Conegos da minha Igreja Ca:.
tliedral r, 'desd' a sua wndacaõ, e ex.ercicio em
] 68.6, que forme'i, . J fico~ transcripto na Li,.:
~l"o do Toinbo. -::1a mesma 8athedral: e cou­
cebendo firme affecto de tocar o fim propos­
to, tanto mais prosegni.a na descoherta e
noticias. profrcuas ao pIa ~o desenhado, qua ­
to felizmente. 0.9'8 Livras. ..da 8.ec.r:.eta.úa. dq

.r



Bispado, e dos Regis~ros d" aquel1a 'Camara',,;
(os quaes me lotam :commnnieados ,à muite
favor, e como se fosse à furto) achav.a soc·
carros utilissimos, que naõ .s' enc<mtravam e11\
qualquer· ou.tr...o lmgat. .

.Por modG quasi semelhante descobri tam­
bem .muita 'parte de J;loticias encerradas nos
Livros do Senado da -Camara da Cidade, 'nos
das Càmaras das Villas. ·de N. Senhora da
e'Üncei~aõ d' Angra aos Reis <iI.' Ilha Grande,

.. de N. Senhora do~ Relll~uios de'P'ar-~tl', e'
de .§anto An~ni(j) de Sá; . 'qu,e sam as' 'mais
W-l!lgas do. fI." concavo <ii.a CIdade; nos ·da

"t'rovedoria Real, e nos dos Arornvos dos
Conventos: aléI:1.~,dos I quaes examineI ,miu­
da ,e~l.:e quantos existiam mais' annosos nos
Cartorios das Varas Ecclesiasticas ·clã mesmo
Re'concavo, -e- da·s Matrizes- d' e11e', de cu:'
jas fontes, bem como de' manuscriptos va­
rios, e d' outros docuUlentos depositados em
maons differentes, .ir nesta ·Cidade, já con­
~ervados em LisbOl... ; onde H tambem varias
papeis o impressos qtieguardam a BibJiotéca
Publio·i ,d' aquella. CortE> ,,..' 1:<. a ele ·Saõ Fl'an..
cisco; extrahi quanto .foi' po.s3ivel à f@rmar
a: presente -cOnec~é'.õ de Memorias, que po­
dem ser pr@ficuas a quem escrever a Ris....
toria d' este' paiz. ,

,seria mais profusa) G mais .exacta a mes­
ma Collec~aõ, se chegassem as minh,a-s dili­
'ge.néias pessoaes ' ao dilatado ci rculo do Bis-­
pado, e da Ca'pitania, pór cujos Lugares se
à~,scobrem c.om faciE<il.ade maior e mais ex­
actamente, ,n~ticias ·r..partic:111ares de cada' UJ.ua

** ii
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províncÍa, que naõ' 'apparecem n' outras SI­
tllaç6ens diffe entes, nem podem' conhece-la~
os '0 orantes: do seu apreço. Limitando po-
étn as . inha pesquizas com o termo da.
grejas do ,Reconeavo da Cid~ e, c: Ie 'me

foram d'esig"nadas nas duas Visitas Dieeesa­
nas em 1794, e 1799, naõ ficou tempo' de
profundar exames, aliás necessarius, f6r
dos limites prefixos.

Entretanto que trabalhava ,por adquirir
rnem J 'as àrespeitq (O '-;pado" algumas oe­
corre 'am tendentes aos Governa ~ res da m s­
ma 0apitania do Rio t: e JaneIro, que COI

o bem o Estado., promovcra da eli·
giaõ : ,e persuadindo- e (t: nav ,ser PllOS

con'sideravel à historia, se, perpetuand ,uas
existeneias, lembrasse tc.mbem as ac~oeris e,
factos açontecidos em tempo de suas govér­
nanças; diligenciei noticlas mais exactas, que
facilitassem o em enhu. Concebendo maiores
noçoens passei à novo~ exames n(i)S Li '0

de Sesmarias, e nos das Jamaras reteridas:
e 'por este m f'I julguei-me com ass( s co­
nhecime t')s, ~r'" determinar à e. ';c lçaõ
do projecto cor.ce1.>id

Quando meditav&. so r' esse trabalho foi
e communicado um Catalogo manuscrito

dos Governadores, organisado pelo douto FI'.
Gaspar da Madre Je Deos, Monge Bene­
dictino, e Comentual, que fora, da Caz(I
Fluminense. Vendo-o, 'asi me dissuadi
progressar os cuidados n' ess' assumpto, por
me parecer, que nada mais se podia, dez~­

jar, nem, hOtIvesse notiçia, que se: reformar :'
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mas confrontando" as Iílemorias d' esse taõ
distincto Religioso, com as que possuia, ex':'
trahidas de fontes puras, observei, que pa':'
ra ter aquelle Catalogo o caracter .de perfei­
to, precisava de correc~ilõ,- e que devendo
ser accrescentado novamente, dava-mé largo
campo ás minhas exposiçoens. -

Naõ digo tanto, porque pretenda des.;
lustrar" a sua reputa~aõ: as suas cinzas sam
bem respeitadas: e eu devo-lhe veneraçaõ
por motivos duplicados. r.Bastaque n' u~ vi­
da, retira.da, . e. separada do resto do mundo,
f'Ue fosse util~ ao Publico, sem faltar aos
déveres da...ma profissaõ religiosa, epl qué
foi f'"Vpmpladssimv. A Memoria impressa para-a
lIistJr.a da Capitania de S. Vir.ente, faz hon­
ra à sua Religiaõ; e naõ he pequena- a que
d' ahi me resulta, por sentir nas minhas veias
parte do sangue, que o' animava: aliás, por
qualquer ommissaõ' tem a desculpa, já na
dÍfficuldade d' adquir~r ,melhores conhecimen:.
tos, estando residente na Villa de Santos,
Capitania de S. Paulo, pnde4falleceu no prin­
cipio de 1800, e já por" serem n.~nos ex­
actos os dous Catalogas, Anonimo Bene'­
dictiílO, e de D. Marcos de ~aranha VI Con­
de dos Arcos, que consultou, e por que se
dirigiu. _

Menos exacçaõ naõ podia deixaI de ter
ú primeiro, havendo-se_ à penas tecido pelo
que mostra'1am algUU.3 documentos de Sesma­
rias, e d' Escrituras: e o segundo, por ser
organisado de not~cias particulares ,e d' ou­
tras, communicadas dos Livros da Camara da
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Cida<Je, como referiu seu' autor ~em Cartà
ao Tenente Coronel d' Oliq.da, Antonio Victo­
riall .Borges da FO,nceca, quando passou df'
-volta dl.:\' overno de Goiás. (b) .

Honrando p,orém o merec' ento d' o
trem, sel11 faltar à verdade, he cert<;)., qu,
n' esta parte devo ao mesmo CataloO'o, assiw
menos exacto, quanto refiro de melnor à res
peito dos Governadores, cujas memorias aug~

mentei com varias 1. ticias, umas, .que já se
.desoonhecia TI, e Ol s que t riam ig a1 for­
tunc, se naõ ,se, lembrassem agora, coo e­
rando tudo para fazer mais completa a Mem(l­
,ria dos ue conserváram as reeI p do Gover
no da C pitania do Rio ·de Ja!!c co, pÓ~

Jas.o COI).de dos Arcos as Reaes lYf I de
SUA M GESTADE, e quem as havia re­
cebido, em cujo tem o terminou a Epoca
:velha, e pripcipiou a ova mais brilhante.

Occorrendo ambem c.om as illdaga~oens

..sobreditas algumas particularidades relativ s
à Cidade, e Capitania d i Rio, ass{ s dignas
.de se perpetua f' , •• J..emb pi-me .refe i-las: e
para mp1hor executar es '-intento, p1\..Bt z-me
.l'ememorar o modi) , porque se patenteou o
Continente, narrar L .1bem a desgra~a la.

oonquista da mesma Cidade pelos annos de
1710 e 1711, (c) pintando verdadeiramente
o se.u estado n'aqu lIa esta~aõ, e o da Capita­
nia, cujas circunstancias descrevo.

E .porque na pesgl::za das noticias accu
sadas s' jnvolveram outras das Capital'lia~, e
Provincias sugeitas à Capitania Geral do Es­
tado do Brasil, das quaes nenhumas ,memo--
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nas apparecIam 'cr s, nem as que haviam
dado motivo á pennas dos antigos Varoells
Ponuguezes tiveram augmento; tudo m' ti·
.nulou à proseguir o trabalho de l11endi~ - as,
<'')m vistas d' instruir-me, e de p •. otica-las
aÍnberr - ~: B eficio da Hi .oria Geral Elo'Hra­
iI. D' aqui resultou, de is de concluir as'

Iilembrias rivativas do R'o de Janeiro, unir­
lhe quanto foi possiveI descobrir à respeito

a: Bahia, Parnambuco, São Paulo, Minas
Geraes, Cuiabá, lVIato-G (,~<". n' ús, Santa!
Catharina, Rio Grande \..o ao edro, e Co~

1 nia do SacraI. ento, f. zendo de cada um" d'
~ss<:s Provincias particular narra~aõ, que por­
. 80 comp-rel ndem a presentes Men;!qJ;"~'lS no-
'e '.nes.

~rsuac1ido iJor :ltimo de ,r utiI à His··
toria, e muitas vezes preciso narr r cel:tas
iniudezas. de factos, ""C- ei menos o fastio d.o
l'8it61', cuja censma· (1 --I) c;upp.or, q:ue- seja
modificada: e confio na be.lignidade -do Pu':

. lico, aja de desculpar o atrevimento d' esta
emprez~, certo ,flue, cuidadoso só de
lhe diri r o fructc da - 1: bas applica~oens,

naõ L1'l~ desvellei n' arte, na "purez' , e na
gr< ça de' dizer (ci 'cun tancia menos preci­
sas, que a verdade, idolo prIncipal da His­
toria ), occupando-me mais em colligir os sub.
sidios, que devem servir de base à guem,
mn penna culta,. dé~ tra, 1abil e judicio­

Sa., convier a composiçaõ d' uma Historia per­
feita' do Continente B asiliense, e mnito par­

, ti(,lllarmente' 10s' que serviram d' assumpto
lJara se formalizarem as presentes Melhorias.



XVI'

NO TAS.

I,

, Pago X. (a) Suscitando o Alvará d~ 4 de Fevereiro
.de 180fl a disposiçaõ do de ~lj d' Agosto de 17fll em
beneficio d' Academia I(~al da Historia PortuIDIeza, Or­
denou a conservaçaõ, e integridade das EstatuM, Mar-,
mores, Cipos, e outras peTas d' Antiguidade. .'

Pago XIV. (h) Veja LIV. 8. Cap. 1. o Catalogo dos
Governadores da. Bah~a "0 Liv. d..Cap. ~. o de p~.
nambuco: e Liv. ~. Cap. 3. o -de Goiás.
. P~g. XIV. (c) Por terem sido p,ouco fieis, e mui
4esfiguradas as relaçoens dadas ào Publlco sbr' alguns dOi;
factos entaõ praticados, e por jaze~em oc~ultos outros' ac.,
contecimentos, sobre que muito POUCf) s' escreveu atégora "
pareceu-me conveniente' demonstrar por Notai> c Elo•..
gio .de Duguay Tro.uin" pal':>.que s' avalie com pruden­
eia, e com juizo serio, quanto narrou Monsiegneur
Thomás em seu abono, l?intand.(,) .a tomada da Praça
do Rio de Janeiro; co~õ seguiu tambem Affonso de.
~euchamp, transcrevendo-o. . . '

I'
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MEMORIAS IIISTO. AS

1.
APITULO.I.

.~ -

,. DO

. 11, i {) DE' J A NE I R~O.

o. descobrimento ·do razil» c a Pr~vincia do
RiQ ,de Janeiro, onde .se fundou, a Cidade

! .. ' de S. .astí4,õ. '
L J:"j3 r
s....r, , r lJ . _ I.. J .

F R' ieíro .'que.' publi'que .' as, M-emorias ~do
Rio' d Janeir6, IDé' das partes :rdo :M'llndo
Novo , bconhec~ o: .... ~(,. ignorad'O " em­
qu • ·os Porh~guezes com.as:·suas armas naõ
lev){-ràm, 0 1 principio I da Fé á ~aizes ;remotis"::
sim'Os ; .'. parece coIi eniente recontar 'o mod(')··~

p@'t:l.\l,ese patenteou ~ e conquistou éste Con-'
tineilte;., .para entrar: lia ~xposí~aõ do seu -e~­
:a1lelecimento. e .seguir. as n tiGi.as, que- poL
de n ser uteis á Historia da mesma Pr.ovin'CÍa;

Contou Odorico Raynaldi, c~ntinuando
os Annaes .de Báro 'iõ', quê voltando "a Lis­
bo.~. alguns 'iftallceze'i." da .'b.aixa Bretanhà), a,:

A

I I
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quem uma tormenta levára muito longe para
-o OGcidente no Mar Atl3,ntico, .onde desco­
briram novas terras, deram parte das suas
aventuras· ao Infante pom Henrique, Duque
de Viseu: e Gram Mestre da Ordém dé Chris­
to. (1) Emprendeu então o Infante conseguir
a posse dos lugares noticiados: e pondo todo
cuidado em armar J.llvios, escolher ~~~s mt.~

rinheir.os, e habeis 'pilotos, tudo à ex{>ensa~

da Ordem de Christo, chegou felizmente à tocar
primeiro a Ilha de ~c~~Santo em 1418, a da
Madeira (2) nú anno seguinte, e a Dezerta,
que ~'esse mesmo tempo se patenteou.

Continuando os Senhores Reis de Pqrtu.,
gal err- iguaes âezejos, I àpezar de grossissi-­
mas despezas, incitáram as tentativas de Chris- ~_

tb.váo- Colomb', ~.e~oveZCi, msigne' Pilot~b, '.(
Cosmografo. que' tendo muito tempo návega­
do para Levante, qü;z experimentar fortuna
n' aquelle Mar. para eguir o que andava em
voga. Presume-se: que fazendo vivenda nà
Madeira, e reçebend'o em sua casa: ~s reli-o
quias I,de um na.vio fraT\Ce7í naufragadC'.. peló
pilQtq dene AffQn~~~chcdsV... natural' I Ja Vil.;.
la d~ Q-uelv.a na Pr.ovincia, de A}1djl.luziq que
na opinião de 'flluit9~ foi o :prirrieiro .d_ ~cobri:

dor Ida America ,_ dem~rcanÇlp~~ só~e:qte) ~ ,sou'!·
era da ·teFra p.romett.lda., cUJa oflg,eII!>rP~Q\Jl.

táta 'i, segurb ·do segredo; p<i>1' tere~ Ir.!Qrtid4
de rmiseú~ .. e de trabalhos,· quantos: se ha~
viàm escapado. • _ .

i •

(I~ !As. Notas «ohar-se-baõ ,no fim, do~ Tgmo. t
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Como quer que fosse; ,Colomb se ofrere­
ceu à EIRei D. Joaõ II. pro,mettendo-Ihe a
posse de um Novo Mundo à Oeste dos <-on­
ilns do Occeano: mas encontrando d. pouca

eliberaçaõ o Soberano, que por lhe achar
menos fundamentó nas propostas, o teve por,
, t . "", passou à Cai tella, onde, à vali-
ento o Arcebispo de To edo., conseguia que

EIRei Fernando, chamado Ca olico, e a Rai-
nha D. Izabel, mand ""~ mar tres Carl
velas, com as quae d v ll..i. as Ilhas Anti-
lhas, ou a Nov~ Hespanha, eql 14~2.

VoItando à Europa cheió de ufania pelo
'"eliz sue S'S da viagem, ancorou no p rto de
isboa em Abril o a (' '5eguinte; e fallan­
o J. 'IRei com e "'71l>..l ... ~ ";vez na pompo­
a narraçaõ da sua derrota, naõ ocenSUFOU me-

nos pela perda do '-~ que;· promettido ,
fora despresado. A v . stenta-.;:aõ ,de Co-
lo.mb. e,stimuloU' tanto d ~ i, que pesaro-
so de 11 .... acceitar a oiferta, mandou prestes­
~ente eparar "'r 'f 'ande' armada para se-'
nhorea .os paizes l'w P "'l1e estava scien­
te: 01 araçada por 11 a execu.Çaõ des e' pro­
jecto r ",IRei Fernando, à titulo de
ho tIlidade se queiXo u do arníamenfo d' EIRei
de Portugal,· entretanto B'e remetterahl !lombos
ao a:rbitrio do Pap~ Alexa~dre VI. , por queni
oi dividido o. Novo Mun' o. (3) Roubando en­

(!lõ a morte a EIRei D. Joaõ nas vesperas d:e
g'rl!-~aes accontecime ~os, esperados, -deu-mos­
tras,' que por outra ,r naõ maisJeliz seriàm co-
lhidos os fructos dos seus cuidados. '

D,esePlpedido. <> mI o para o 'throno ~
Aü
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El Rei D. ManoeI, a quem, os no,".os desce­
brimentos representavam a vIsta maI3 appara­
tosa" e as esperanças aduladoras sobremanei­
ra alen~ vam; naô lhe obstando as circunstan­
cías do 'tempo, nem as reflexoe.ns de seu
.Conselheiros, para continuar n' essas diligen.-:
cias; pouco contente com remetter al2"l!.~.~ n~\,

vios, aparelhou frotas poderosas, seMo
primeir~ formaçl,a de treze náos commandadas
r~rr'Pedro Alv?-r,es "Ca,l:>ral, à cujo Cabo far-­
tou ~e honras pn.J~lv~icadoras de ~elhor

premIO.
_ Corria a Era de 1500, (4) e cont~ava no··

ve dias o mez de Ma;r~o, quar:rl.o q~bral se
deu à vela para a T.Rgia; ,e caminhando com
ditosa viagem de, tre~e .até as Ilhffs de Cab
Verde, situadas ria latitude .desde 140

• 48~.

N. at,é I8?, e lQ.Qgitud~ desde 351 0
• 55'.

à 355°. 55'., (5) ali.."~Xiou .> rumo, que umar'
das' mais- horrjveis.. tormentas djrigiu, impel.
lindo as náos para Oeste, em cuja atitude,
austral de 16°. 40'. 'J.e lpl}g-itude de .344"A
45.' divisou, Jl.9-S 2....l .:de"Abril, um ;Conti,.·
nente, q:ue estimado . p~incipio púf ,Ilha,
mas conb..ecidg logo por terra firme n~_a vis­
t 3, r: lhe ofi"erecia o descr.nço às üldiga~ 'pas­
sada~, ~ srngel(lmente se prestava aq bom
agasalho.

.Depois de va~iêls opinioens e consultas,
ob~ervando o argona~ta; por alguns dias a
Costa, e.pr~ias, cOplprehendidas de 10 à
16~0. 450.Jegoa~ oçcid-entaes à Costa d' -A-fri­
ca, e sempre com sobraJa admiraçaõ ao lon.;
~o della , deu fundo . aos vintecinco dias do
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mesmo Abril <, em lugar l<li~tante '60- lego
por Costa do Padraõ da Bahia, e demora­
do em 16-§-0. ou 16°.. 36'., que por apto vara
ancorar, lhe mereceu o titulo. de_P...o~:to -"Segu=­
ro ~ como ficou appellidado, escapando. em
taõ favoravel abrigo às tempestades, é peri­
ros ameaçadores do maiQr naufragio. Recebi-.
~()s ~em paz os návegantes pelos Tupynam­
quis, senhores do paiz: paz Cabral à nova
Terra o nOlne de, Vera 0rzc$, "arvorandO" em
um monte, que -ali sed:e'Vanta ~ ,0 Estandarte
das 'Victorias Portugue'la~ no dia dedicado pe-:
la Igreja à sua Invençaõ.: mas a indiscreta:
e I impnlden~e politica, I dos homens o mlL­
dou, iazendo conhecer com o de Provinda do
13rÇlsil. o Continente criadar de certas, arvores,
éujas tintas vermelhas se assemelham na' cor
à ,das brasas.,-(6) Pelo'lDodo exposto abriu Ca­
bral (as 'poI:tas da vastissi~a .regiaõ brasilien­
se", q.uetem um gráo' austral come~a,' e. em
mais de trinta .aca.ba, ... dilatando-se com- .<fiffe-

"rentes giros ·à, yarios umas _em fórma trian­
guIar; por- mil' le§,oas:'je' ,Costa.

Cpm a noticia: de taõ -feliz. descoberta
cont~i;iI()u EIRei na diligen~ia d' outras em si­
tmt~afi I assàs . estensa: 'e .calDO' para conseguir
o intento, precisava de pessoa habil, paz to~

da a confiança em Americo Vespucio, qu.e Flo­
-rentino de Na~aõ, e CosmograJo, era insig­
nemente pratico nas cousas do mar, fazendo-o
sair de Qadiz debaixo dos. seus auspicios,.
Pouco satisfeito porém das informaçoens .da­
d.as por' este. ipvestigadqr (cujo n.ome com·
municou à quarta, e ultima parte tio Mundó.~

Il.
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com líiais dita, que fundamento, usurpando
a gloria alheia) u porque nos exames hou­
ve . -.:m d'fficuldaqes ._. ou talvez pela insuffi­
cie.nte x' q:aõ. da sua diligencia, da qual con-
or-me, orery (7) duas vezes foi encarrega

. do ;. he ,certo , .que fixou meihores esperan­
ças de ser. ,. ncÜrvidualmente' 'instruido " l} ~

~alo Coelho ... '
Cbmmanda elo eis náos passou o segun-

o indagador à ' t'Y T.asilica r d' onde vo
tou, depoi d <"vI:1 ü .. ' a guns annos em exa.­
mes rios p6rtos, bahias, e rios, e tomar ou­
tras .oticias. mais part' ulares do paiz: rn s'
naõ ex'stindo já EIRei D: ;ano. I, por termi';'
narem os· seus dias 01 o o. de Dezembro
de' 1521', rece p •a . ~ ça das. derrotas,
aV'erigua~oens l' Joaõ UI., seu filho,.
successor tanto d.a' ('1')- ,. C<Drpo .do'S'. próje...
<::tos sobre novos l ~(() imentos-. Palla s <;3,1

diantar, 'quanto fb~' p. ~"ivel, mandou Q mes' _
JIlQ. Rei tal Ghristovaõ Jaq1'les.~· o qual lnar~m..i

do-se na: . latitude r de r lc lo T 'OPl' Aus~

trai, e 10ngitU'rl ii#" . ~. C • 6': ou n latitu-:
de J-de' 12°."4 "., acho. elizmente n ~er­

ra' da Baliia dé Todos os Santos, c ( de-
arcou, po . .ista-Ia j no dia' 10

• e o
bro. de 1525. Antes de Jaques'; primeiro Por-o
tuguez que~éIDJtrou esse porto " haviam alguns
Franéçzes conhecido a situa~aõ, e' navegado
os seus mares f com (J intento de negociaF com
os Indios, e'apo~sar-sero' últam.(mte do' paiz :

a'fJ . encontrando "0 m'esIÍlo Já ues alguroãs
náos) daquella .na~aõ, "m te -as r à pique.J ?"'e
eh., tou à CQucurrenoi f' utras.. '(8) .. ,.
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, As instrucçoens da Costa Septemtrioúal
participadas pelos exploradores referidos, haô
davam conhecimentos mais amplos; e j ra
onseguir as descobertas àl~m dos máres ao
uI da Bahia, determinou EIRei que se ar-'

masse uma squadra, cuj commandãmento.
entreg'ou no anno de 1530, a Martim Atfon~- ~

~. J _ -.J lza, sell Conselheiro. Dando-se à:
ela este novo, e ultimo investigador, no fim
o mesmo anno, com' /)u" ia de nave.'

ga~aõ. chegou aos. 23c , ~aL ., e neridional,
e 342°. 22', de longitúde, oli de 22°. 54'.
de latitude, 42°. 38', d longitude de Lon res;

';:,tando a i as Serras notaveis d6 COIiti-.
~nte , ..a!?r imo ·s~ ,à ~ lJa Costa, para re-

,1st r as .Ilhas , ue.p <.J omar', ~ des",
o...riu a Ensei~da, IAc; UI) Tamoyos cha:-

mavam Nhyter6y (CU'" llessaô 'no idiom~

Portuguez significa Ma uturlo,) toda circulada
de horriveis penhasc) 8 conhecida: em
diante co 'o nOl?e de Rio e Jan~iJrd,. que'lhe
F z o 'e or. l or, porl apórta-Io no
dia 1.0 e Jan.ei !l3!. (9 ~ •

conhe~ ,L , mandou sur-
gIr 'quadra f6rre '.d:t barra;, , e. desembar-
COI J' , .esc3lr ado,' ~ alet p'énedo~;,t qu~

~e ,di' Pa~ ,de «8S1fpar, .~. únl~IJ~"'equ~a. praiã,l'
mbttliada até jcerto~(temp@f!,~.eórlouldii WIarttm
Affonso,1' I11as ioonhecida pO&teri.olthenÜ~'; por
Prait! liJ!rm~lha_, em razaõ: 1 • a to', qu.e em
certas esta~oens o a no tema<a areia. Persua­
dido porém, <rue es6 p~las ait~s(pod~fia ia:
:zer aJ.~m' estaõêleci anto em' lug:iT hábittrd9J;
~.. po~oad& ttel'lndi'õs' I eute'S,v bellWoscn,' ~

13
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desconfiados, aliás dotad'os de partes boas,
~. e desconhecendo a fertilidade do paiz', e·sfriou
. po (rosto de fundar 'ahi, a ,primeira Colonia Por­

t.ugueza:· por cujo motivo, levando anco·
ra '. prosegui:u no Costeio dos .mares do Sul
até o famosQ Rio ,da Prata. situado na latitu;
de q,e 35°. e longitude de 331 G. 20'., . em que
está. o Cabo de Santa Maria 'na POl4.Lê< ~-"­

do' Rio, ,ou na látitude _de. 34°, 26'.1 37".em volta Ido' qllaJ fundou a sua Capitania de
$aõ, Yicente,'.· sLtj1! eU!, 20°. de latitude. (1 O~\

Sem. d'es-presar- çOII).tlldo ° projecto primeiro;
p~rII~ittiú Jl,mpll!-s.· datas de terra ~os qüe se
o'ff~reCer<!iIlli'para vivcer tanto no' territo'rior-de~

. coberto,.~ çomo 'ao de toda .Jo~tàr. ~mas l'aben..,
do po§te\iol'lJlept,e, E.iJ11di da,fe,rtilidad.e::do Paiz,~

q.epoÍl~ qlJ~ 'a. ~~;;~L ~d[. do.,S povoadores' ~~ .•
'TO!? .. nlosJrou a g11aI).àe4~:rld~ seus f~uoj;os "deu
~s. Ç.enseS$,Qells / ~nte,ced.é.íltes melliQr f6rma,' j-L
• As :Ça[.reimS dos A'C-madores Fr'anêez~s pa­
~ai i 0-, B;ra~iJ ;\ Jmõle_st3l:l sempre aos PQvtugllezes
@Etsd~~o. '.fn:~ij.~ipüi),· dps í:leseoQPiment3:>1 dos :I,E'."
dios, naó s'erVli1!am pOlJt ' , ;,déspettar !\ att~h~

ç-ª,õ, d,a :ÇOFt~ <t. -:OJ!.~llg-(l" S'V}>;t'; um p~JZ'; que
s~.m:dHIstQ. Ipe t~od.~tia es~apar t.. f e, €onij.·a ·lí­
g~ ·,dqs 199i(() ,,~~ .qu~-Jfleg:o~i~~ •.o._ I ~ ~ás

'~t'Úga '0 ~e~;;$pb.m~1lli;,tr~va":J~·~1\U~1110~r~cl~<.t~
~\lç~.) ~ \'\l'lio,d1J~a~(~d).!)S~Ij·Iz;ª,r ·os; Port1Jlglle'f
~~S~ h~~i.tan:te~I'3~.;(C:>.lit,t. Irs~m algum~ ·re.ceiQ

'. do§ §~.!;s (~.pn:~oSr';: -.'i I') t " ,; " -

- ...i ',-§é!PJW~,6" 9$' aJIlJl)Ios ·-de: todó CQntllnen.,tª "d~~ -'v'lQ ~ :~J?3JJâ.",i~ ';,dQ sSult j~'nto: Gáno
.' d~H " rnl}~n,\é;· li.l~ªdo là1,2rl ~J3.1í"'1(,ór.d~r l~t(tjlde,~

@ ~'l-&t ~3! e~ lftI,lgit!:lQe i .~ i'l~fa da. Mi.Uii: dt)



-P'ilratii, em maIS de 23-0.. .de' latitude,' nada.
.melhor desejavam, que a protecçaõ das Fran­
·cezes no empenho de .impedi!" ·0 assento dos
Portuguezes em 8. Vicente. A' esse tempo,
tendo sulcado os mares do Sul Nicoláo Durand:
·de Villegaignon, Francez nOQre, d'o habito de
Sl. J f)i!Ã e .achando.,.se .em Cabo Frio, situado
.H1 atitude .de 23°. ·.e longitude de .343°~ 27"'J
ou na latitude de 22 0

_ 35'. oe longitude de Lon-..
dres 41°. 15'. , facil lhe fui em. cQll'vi:r.com.aque.l-_
les -; a quem o odio contra d~ declaradas -co.ll­
trarios fomentou a .liga _com taes ho~pedes..
trazidos ,da fortuna em soccon:Gl ·da :suá. de­
fensa,· à cr.sto -iL fnl'ct0s, e ·drogas ..da ter­
1;,a, que ·lhes promette:(am. 'Isto bastou à uma
Naçaõ -, cujos intentos J i.dropicos foram sem­
pre de dilatar as extenwens -d() dom4iüo nas·

- terras, :tanto aes:cober.t~ de novo, como 'nas
.possuidas tranquillam..eute por outras Poten­
cias, e .que à pesar ,de' v,exames pu,blicos, e
de ~~·l]p.ldades inauditas,' náô pe~~em ,passo
algum,. no adian+:rueT' to da gloria ,de ,si mes-­
ma, f)em -do intell.~~ . ~Q, ~.f-u commercio: e
intrnR.uzindo-se os ;conviUa-dos por todos os
rio,~ ~ 'rincipaes ,. enseiadas., e. pQrtos .do CQn­
tinen ce, de tudo ;Sl; foram .aproJ)riando sem 2.1­
gU,)l1a opp0siçaõ.

Cóm franqueza extensissima forrneu Vjl1e-.
gaignol)., -e os da sua Comitiva., um estabe-.
1ecimento na Enseiada do Rio de Janeiro ,em
Novembro·de 1.fj55; oe na Ilha., .à .que deu o
norpe , .assentou o seu Forte, esperançado de.
perpetua-lo., e de conseguir o dilatado, s~ub.o

,úo .das'· Provincias j1ràsilicas..,· cujo ingres;;~'':'

.B
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fésse tenJeroso à: qualquer Potencia exti'anba.
Diligente portanto na seguran~a da empresa.
pro rou igualm'eH-te conciliar a benevolencia
dos Genf s indig;enas ensinando-lhes o modo
de bem fortificar .os lugares, qu limitam o
.Golfo Flum'il'leFlse. .

ScieElte a nossa Corte dos acco +,,~~ n
tes sobreditos, entrou em grandes éUlda o~

sobr' os meios de {lS atalhar. Era fallecido EIRei·
D. Joaõ II", e ' I p unho de ,1<557; e re­
gendo o Reino ã amha D Catharina d' Aus­
tria ( ar menoridade d' EIRei D. Sebastiaõ.
seu neto, que na tenra idade de tres an n

succede1 à seu pai o Princ _e D. Joaõ) ex­
pediu nma armada à o do, u Mem de Sá,
(FO) GoV'ernad(i)f . "'.;1 ~ , entregando o co ..
mandamento ·.della ao 'Capitaõ Bartholorneu
de VasconGellos, ,.. t"l e ordenou acompa­
nhasse o mesmo- fi 'f' dor, incumbido de
]an~ar a ViUegaign 16ra do Rio de Janeiro,
e de castigar os Indios de maneira t"l l~ ser­
visse de exemplo à out) ,'" ljOS inL r ,os se
dirigissem à leu l'+"lr t", os Por.tu zes.

Concordados os \..Jhefe no mod ,x-
ediçaõ, aos â ,dias de Janeir- . 60
a:ram da Bahia com a ai nada campos .. .le

duas náos de alto bordo, e de oito, ou no­
ve navios bem surtidos; e chegados à barra

, demandada com felici ade, esp'eráram ahi por
llID .bar-gantim, que gúarn, ido tambem de
Mldados, e de petrechos Je guerra, se ajun­
ou com outras .for~as enviadas de Santos, e

de S. Vicente, para entrarem unidos no dia
~l Ele Fev.ereiro se l t
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Distribuidas as- ordéns eompetentes aq
ataque ~ dirigiu-se o alvo à Ilha- dé Villegai.­
g.nàn, fortificada à- preceito t e sem obstar o
fogo exces'sivá, que sobr' as nossas embarcaçoens
d' ali f: ziam os contrarios' ~ no dia 15 {le Ma:r:.
~ ('Í- ,. hóu Sá a terrct, onde assentada gros-

:-Jrtilharia, com os seus tiros báteu o Forte
ruI' aous' 'dias, e duas noites (WRtj.nuas. Co­
mo trabalhasse a ~ateria sem produzir os effei:­
tos preníeditados, (wnservàndo-se al praça li.:
vre de ~stragog,· que, o' lIÍalr" por fosso; e a-s
roehas por muralm.a: .,defemlli.am; animorr o Ca­
pitaó, a sua geBie, .à mija clllig" n€'~a de:veti em
breve tempc- (1;.• T)'@sseJ' do Iironiré,. I hamado
-d~ Pal-mei.rá ; ~ i.l)_ e _d..'Í~ararrd0·" dáli sobr'
os inimigos! COplOS "1 to ('j , I. yfu( desapp.arêcer
<plantos defendiam o) lugCllr. Fiéancil:0 entaõ aos
.conquistadores occasiaõ opportúna de averi;
-guar a Enseiada, entret-ânt<i> qué os Conquis.­
fados, precipitados das .muralhas , e cobetto!:,
de hryrror, pr'ocl1ravall:1i\) alvar' as\ vidas nas
Canoas, (12) e A'3 nCl\íO" lía'bitàT as lbrenhas.;
-an:as~ am as la {OUlí~. e., Jabrica8' já con ­
truid.;ls J paTa Cll'tle deU'êl.~ na-ffi se aprovei tas­
sem.fo s mesrn:os inimrgo am situados haviaJU
,qlAa~ o: annos. SeJil1t<i>Jres-- da Hha os bravo Por­
tuglUezes, e. cO'11he<i:encl'Oi IDem, q:l1é ao Deps
Gtas VictoriaS' d:eV'Ílam a- que .aéa:bawam. de al­
can~ar, nao se .ooq ecerám de lhe render as
g.lTa~as. por meió do SaL'}:1ío. SacTiucio, _q ne c~­

Iebl'áJ.l1XliL dons dos Paelre$ Jesuita , guias do
-SOCCO'l'l'O .tra'Zido da.. B~:pitarriál de Si Viceute,
.e companrreirQ).8 da) a;e~a5' gue~eir,a.

Tratav.a. o. GOOre 'oodÕ't le pQ~Qar; .e gl1ar­
Bii

;

\ "
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necer os' postos mais defensaveis; porém dis;,,­
suadido do projecto< pela. maxima' politica, e
miHar, de naõ enfDa'q~u~cer <3 Estado,. divi~

dindo-lhe as f0r~as; depois, de" demolir a for­
tifica~aõ, fez' eonduúr. ao bordo, dos seus na­
vios o~ petrechos-,. e artilharia dos' .inimigos,

. €Orno despojos 'ganhados com tanta' gl "i:=) De::.
saferrandn, do Rio com, t"Üci-a armada-" surg~

em S., Vicente no dia ultim,o do mez de- Mar..
§O, d' onde e~ped' Avizo à Lisboa., pa~

ra certifiaar' 3! vie Ia" em €Jacta datada à
·16 d' Junho de t56D" de cujo original, de;,,·
.positado na' Torre do.. Tombo," Gavet (\'
·MassQ :O,. he, Copia a, que e s -e-;.

,.,. Senhor: .Ir. An ~ela 3 V. Alteza ma1f;.-
" dou para o f'\ p.i \).' chegou a: 3-

,., hia o derradeIro· la ue Novembr.o:~ t-an
,.,' que me {') Capita Mar Bartolomeo de Vas;,,·
,., concelos_ de.U! :...al'tas. de V_Alteza pra-
,., tiquei e-om' elle'. m· os mais: Capitaens;.
,., e gente' da terra o que se faria se· fó'" mais~

" servi~o de V. Alteza o os pai ( .u" que
,., o melhor her . (''' T t(",.,~, Fortalez ,. por;,,·
,., que,: Q andar poli ..:08 a 1-. g,ast' o t~m-'

" po,. e mon~aõ em cousa: mllÍt '1' ('e- . Eu.
" me' fiz: logo. prestes- o elhor q 0 .... ,_

" que· foi o' peor que hum' G-ove -nador podia.'
n' hir, e~ parti. a desaseis dias- de Janeiro. dro
,., Bahia', e cheguei ao Rio de Janeiro' a" vin­
n' 'te e hum dias' do,mez de Fevereiro" e, em.
,., chegando scmbe que er t~:rval uma~ Náo, pollo­
". Rio dentro, do proprio> Mens-s-eoc de Vila-­
'". ganhora,: que lhe mandei tomar- polIa Ga­
J,' lé .Ezaura, q.ue V. A" cá. tem. Quando.. ~
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- ..'n' Capitam Mar,. e ~s mais da Armada viram
n a Fortaleza a sna fortaleza, a aspereza do'
,., sitiO'" a muita artilharia e gente C!lue ~ilJha r

'" a todos pareceu que todo o trabalh{} ~er.a:
,." de balde;l- e como prudentes arnweavam de'
,., cometer cousa tam t<nte com tam pouca
, flP'Y"" l Requereram :me que lhes escre"Çesse'

, " ?primeir@ luna Carta;. e es amaestasse que'
,., deixassem a terra,. pois hera de V.' A. Eu'
n lhes escrevi, me res.ponâeram soberbamenr
" te'. Prouve a Nesso SenhQr que nos eleter­
" minamos de a combater, e a cambaiemos;
'r por mar por todas as partes uma sexta fei~

• "'. ra quinzp- dias de Mar~e, e naqu~ne dia-.
,., entramQS a IlJá nonll1e a F@rtare~a: estava',
" .posta, e todo aq-uelk..-;9ia e o oufro pelej'a­
,., mos sem descan~ar de dia nem de noite r

,-,; até que Nosso Senhor foi servidQ me a en-
-;,. frarm6S; com' muita vi'ct,af.fa-,. e mOllte dos',
'" eOl1l.tra:rÍos, e dos noss('s poucas; e se es'­
,., ta -i"forÜl me naõ tocára tanto podera afir­
,r mar",a V. A. Ç}1!le h,a muitos ann@s que se­

-,., naõ Afez ~utra tã~.!"ntre CbristaollS'r Porque
n suposto C1J.ue vy muito, e Jy' menos' a my
" me paTp.<w qne senaõ viu outra' Fortaleza
,., talll forte ne mundo. Havia nella seten~a'

. ,., e <quatro Francezes ao tempQ. <;Jue negociei"
.'", e alguns escravos,.. depois enfraram mais de.
,., quarenta d'os- Ela N á(,), e outros .C1J.Uff anda,.,
" vam em terra:. e havia muito mais de mil'
'o, homens <!los do g~ntio, da terra tud@ gente
r" escolhid'a e tam bODf~ espingal1deirQs como'
',." @S' F'rance~es r' e 00S' seFiam@s, ~ento oe vinte
", homens. Portugu€z~S e ~ellt@ e quallellta <ife~
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,; da Gentio oS.> 'inais'; de~artRad-os; e; cém pau-­
, c.a~ vOin.tade. de pellejar a armada. trazia. de·
'" .1ÍtO' Soldaüos ,mossos que' nunca viram
~, pelleijar.) , .', , I 'lI

I" A ob.ra foi do; SeblnQn, •(~ue ha.ô quj~
i,. que se nesta terra pI:a.l)l.tasse geate' de- taro
" má.as ~el:os e· pens~mentos. Hetarr T,nter
" e CaIvin:os, o -seltl e.xercicio he fazel·r g,u
..;,:~~a ao,S C,hJrifitaa.ns>. e- da.d.~ .aJ CQrner rà,gen·
-;". tia 'com tinham. feiJ' ,p.pu-db.s· t~ll1p.os.,havia

",em S.I Vioo)1te.. O -MoI\·seQr.. l)e. Yilagf;lrR.hai;>
" hav.ia ouJo.: €!lU I ) e me~es: se) partrira. f!ar~

, França ,com -:dete-]jJ);1i.na~fiJb; dentr'ca2er', Alte
." e Nt.@s i~a..~a .mJi e pef~r as Y. J A., -q
li, vem ..dai tndm f e . rl stvui ou- t~m~l' :liodas
, . estas' Capktanias Y1- .(''s~'' um GIgll de
~l SelilhQli. Ii" I ."; .} '(; 1'1 , I' fI .., "":: ••

, , " Poli(\) <ilHe' pa};ece' nh1tÍJto: ~er\?i~(\) ',fjte 'X.
'" A. lllandar PONWl.l1 .e te ,R1:ollde; Janein)r p~­
" ra sega 'an931, Ide tQcl.(!) g.)Brasil. e '1i1.~~J (!)l!l·tros
" m~os" 'lpen.~arn:enlt@s ; " p'Glrquerrrse' o """'anc~:­

". zes ,o' torn-am a. lilOVi hf'. me(Jfo G. e sei~
" verdade· o' que (!) V:·l;l-·~f1h?õ, (hlia'~ 'fJ.oertto,·
~, do., o~ ~)(;)1d:e:r D~p~l1tJ.a l~e~"!\, d~ .(Jt'llJ 'F rGQ
~, o poderá. ]tollnar: EtIe ,le aT)rn~"j-t()- l'o€r nt~

.," prE1~m c:0getitio ~dQ quer O$) levj3Jmoí:>;. li",
, oera1 em -extremo ,CDrBj e.Ues- e f~Z'.lhes ij;lu'­
;',' ta jlistiça,; efGre'~ r0S" ~rêlllifcez~s poll; 'e;u:bp~s
., . semr}))1 ocesS'oo, ') coin~his·t§> ~,W mMfbt1)"r,dqs
~. seus. e ama: (!) ;d0' g~emtio : ·m1l:11dfl:) os. e si~

",'_ Illa;r a tod: .0 genei'O" de õ>ffi-cios -e )danbCJ.!?
" 3!j \lula Ó 'Ras. su-as g.ufl rasJ ,0 glent'Íii>' he"n-}lüt'
,,. ter e clQS'll'n'élihSr v'éXl~nt-es-1 da .G;<i>sIta,!eV pouqQ
"J te~o' ~~ ·lJo:W·.ft9Zer uito,·f-ol}te.
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'" ,Por outra via eS'crevy- a V. A. do es­
'" tado da terra, e do que foi no Peroa~ú o
,> oue peço' ag ra a V. A. be que me maDde
" 1Jir por que já saõ velho e sei que llaõ s J
" para esta ter.ra. _Devo muito porque guer­
,; ras JIaõ se querem ccrn mizeria, e perder-
;' 1'. Y. se mais ca estiver. N.osso Senbor
,J vida e estamo Real. de V. A. acresceEte~

" de S. Vicente ·a desasseis dia do' mez. de
,~ Junbo 'de 1-56D "., Mem de Sá"

Corno as guerras co t'nuas dos Indios no
€ontinente f impediam q se povoasse o lu":
J! cuja :vista jámais perdiam os inimigos do

ta 'o, pr cegu'T o nas suas negoci ,Çoens ,
e boa l.lDiaõ com os <p!::mos Indios, torná...
'am elles' à r

apo~~ar...se ',,' nseiada, fazendo
o os estabelecimentos, e adiantando as for­

tificaçoens, quanto foi possivel, para perse­
guirem os Portuguezes com toda seguran~a.

Informada a Regente do R ino de factos taõ
criticc" oz o maior cuidado na defensa da
terra U 10, P ocur~ndo segllDda' vez impe-
dir o progresso ilOR im igos por dous galeoens
guarnef'idos de 1'[, .baria, e sol ados, à com-
ma <1 ' de Estacio de Sá, autorisado pa.
ra 11. 1 Hesa pl'eme' itada com Patente de Ca~

itaõ M 6t., ·com .a qual ficaria governaE.do o·
mesmo territorio. .

-Enviado portanto à apia, onde aportou
no principio do ~ no 1564, com ordem de
seguir as instrucço .IS de Mem de Sá, seu
tio, ali as recebeu e ir em demanda da bar­
ra do Rio de Janeno, de cuja Enseiada,
desalojando o inimigo já ~ituado) Frocuraria.

11-
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fazer.,.se .,Sen1ior., para fundar uma põvO;aça(i
nova com a gente P.ortugueza. que levava, e.
nos passos mais consideraveis formar .praças 'pe­
quenas. bem fórtifi:cadás, e .capázes }de res.islir.
à outras 'invasoens semelhãntes. Munido ·d' es-.
se' regimento, e de solidos ;conselhos ,- com- que.
·0 Governador o.. instruiu~ deu~se à-v~Ha' o.
Capitaõ Mór. ~_ .e toda' Arfuada , ' que 1ígellc.. '.
mente .se preparoli' n"aqueUe porto com as.
niuniçoens "pr'ecisas de. baça, e d.e g,u'e-rra ,.
e ',com s.õldaaos saúhudos..

Corriam .00 dias' cle Fevereiro do anno
1565, quaódCj surgi1il no lugar desfinado: mas!·
~s.ciente ;da .guerra .entl·' os Tamoyus, e,oo pil-.
voadores novos, pUl\..:terem uns e ou tros al-.J
tei:ado as. paies·, ..:e·das ,hostilidadés qúe sof­
friarn~ pSJ·liIl.roradoresJde S. ViceElte; tGlmou a:
delibera~'aõ rde 'pr'o.s.eguir a viagem, para ob­
servar a .Costa, .e seus pórtos, ,e soccorre-r,
tambem os Por.tugnezesl o-pprirnid:os.... Accrescia
aos motivos r.eferiçlos ,r)e ássásl prudentes', a
necessidade' de -provisoens' de 'boca, de em­
barcaçoens de :remo , . e de maior numero dei
oombat-elltes, sem o. que se punha em risco
qualqüer' movimento cantra os na,turaes da.
terra, e I s.eu::; alliados, superiores elli 10fça ,
e) fartos . de mantimentos', ·cuja reforma s.6
;11' aquella Capitania se podia achar mais prom-'
pta·. Em circunstancias'· taes emprooú rara a
Villa de Santos., .onde' appareeeu em dias' de
Março, tContando _poucos de viagem. ' .
_ 'Ad1él,va-se enta0 a Provincia mui falta. de
v~verés, e de ,gente, ..par~ s~cêorrer préste~

.a. 'armada { e comtudo , zelaÍlâo os seus mp
~ . ~
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radares o' Real Servic'o, e animados 0~ ln-'
dias CathoIícos à cargo dos Padres Jesuítas
José de Anchieta, e Gonçalo de Oliveira, ~lli­

dáram todos no moelo de apromptal' 0 au.'i­
lia, emql..1ant o chegavam c).a Bahia, e da Ca­
pitania do Espirito Santo outros adjutorio:3:
, l:clavam os dias de Janeiro da Era 15GG;

e,'aferrando a armada q.o porto llnriquió­
ca (1,3) no vigessimo do mesmo n,ez, SUl''';

giu no principio de Março junto à barra do
Rio de Janeiro, que e trou. Taõ perdendo
tempo, mandou" o Capltaõ Mór desembar­
ca.r a Infantana; e' no lugar, junto ao alto

ne lo ~ cophecido por Paõ d' Assllcar, (14)
que pareceu mai acommodado, começou a
fortificar-se com' trincheiras, e fossos. A de·
Igualdade entr' a mu1tidaõ de inimigos Ta·

moyos, que ousados em accommetter, saga­
zes nas ciladas, e no, arco destrissimos, co­
briam os mares, ~ as' praias, em, callQ::j.s ;
além -de Talantes, g~erreir(}s, e as forças por­
tuguezs mui diminutas, fazia menos valero­
sos os soldados, ,e fraquissima a esperança
da Victoria:' mas 'Deos, que nos seús Con­
selhos tissimos havia 'promettido à N açaõ
Pur ugueza o Senhorio d' essa porçaõ de ter­
ias no Brasil, servindo-se dos Padres Jesui­
tas já lembrados, como de" Instrumentos po­
derosos , 'animou o exercito, e, ao .seu' Che­
fe inspirou o discurso seguin.e, com que lhe
falIou.
- '" Soldados companh,eiros, poucas pala~
" vras. bastam a animos resolutos. Naõ h8 de
"jontem nossa empresa, depois de largo te'lU-.,

e

\ ?
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" po, e de varias fortunas, vimos a ver ~

" que avemos de gozar. A hum ponto chega.
" mos que, ou nos ha de custar a: vida, ou
,,' rr>ós havemos de tira-la a todos estes bar·
p ; baros. Desta estancia naõ ha já fazer pé
" atraso Por hum lado nos' cercam estes pe·
" nedo.s, por outro as agoas do Occeano;
" pela llmõ direita; e esquerda nossos --"CIJ.:

" trarios: se .deste cerco houvermos de sa­
" hir, he força que seja rompendo inimigos.
" Estes naõ suõ tam duros de vencer como
" os penedos; nem tam difficultosos de pas...
" sal', como o Occeano: Aquelles seus es­
" trondos cálam os ouvidos, mas naõ GS co·
" raçoens. O som de noss~ mosquetaria cala­
" lhes ouvidos; e p'eitos; à vista destes os
;: vereis logo, oh cair, -ou fugir: naõ podef11
" medir-se seus arcos com nossos arcabuzes 1.

" nem suas frechas com nossos pelouros. Te­
" 1'1ho por escusado pôr diante dos olhos as
,; just~s causas, que aqui nos trouxeram. De
" todos he sabida a arrogancia desLe~ salva­
" gens licenciosos, os adias antigos, e pre­
" sentes, com que &empre nos quebráram a
" fé, e lealdade, despresando a confedera..
,; ~aõ de nossa gente,. e admitindo i:l. dI.; "nus­
" sos contrarias; os intentos de destruir-nos,
" e os assaltos de mar, e t~rra ~ com que per;-"
" turbaI;Il toda ~OSSa Costa, roubandp, cati...
" vando. matalldo, comendo, como feras
",as carnes humanas' dos nossos" e beben­
" do-lhes o sang'ue. 'Assás de justificada, est,~
".nossa vingan5(a; naõ 5eJ,'á bem que cOf}t,i­
,., D:.~lelU t<i!-It.t9s daWgos, ne~~ q,!~ se diga pe": '
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., ]0 mundo, que 'tendo na en~'presa tanto po­
" der, Portugal, o Bra.. il, o Rey, ,e o Es­
" tado, fidtrarÍl huns,' e outros frui~rado,.

" Acabe-se de huma vei esta praga, tirem­
" se de assornbro os moradores, livre-se a
" terra, levantemos riella Cidade, e fique es-

,/;;;- por memoria de nossa resoh~çam, e tra­
" 'balhos; e para exemplo dos vmdouros, e
" freio de semelhantes barbaros. "

O heroismo, que nos ani os dos guer­
reiros prodl1ziú a inergia. da fall;t, transcrita,
mostráram os' acontecimentos posteriores, à
, 8tO das vidas, e das Canoas dos Indios,
ujo poder' tanto augmentava pela defensa

,da patria, à que crescia, a vingança, quanto
e cedia as suas me.. mas forcas nos assaltos
quasi diarios. O COl']Jt).' dos P~rtuguezes cheio
'de valor, e de aI' 'ojo destemido, tendo na
sua frente o Capitaõ M6r, atacou tres pode­
~osas, e bem artilhadas fiá s inimigas, e cen:.
to e trin+ã canoas, que apresentando-Um bà..~

talha, forain J "rrotadas à vista do arraial;
destruiu asilada urdir

\. no dia' 15 de Outu-
. bro, sendo assás diminuto o numero de ca­

'noa, ,à par elas dos contrarios:' ~ foi 'icterio-.
so n' outras acçoens repetidas, que por to­
-do aquelle alUlO se ,seguiram. Applicadas as
forças contra as Aldeias, e expedidos os pi­
quetes de soldados aventureil;os para os luga­
res fortemente defendidos pela lndiada; tudo
ficou arruinado; e os Indios, qU,e mais resis­
'tiam ao ferro., e a fogo, pagáram o valor
com a vida. '

Des'Velado Estacio de Sá em -sa'tisfazei'
C ii'

I;'
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~ ,
honrosamente taõ importante diligencia, lem·­
brava-se menos de noticiar ao Governador Ge-'

,raI o~ snccessos presagos de fuctnros triun­
,fos, , que de concluir a empresa: e quanto
mais se dilatavam os avizos, tanto se afti­
'gia Mem de Sá pela ignorancia dos aconte­
cimentos da expediçaõ, posteriores à narrati­
va circunstanciada do principio do anno 1565. '
Por entaõ socegon a Praça, da Bahia, empe­
nhada nos aprestos da armada; e ou vindo o
Governador do P. J.,osé de Anchieta (quan­
do. por seus Superiores foi .çhamado à rece­
ber Ordens Sacrás) as contas dos successos
venturosos no Rio, de q l·e fQra testemunha,
})or elle se instruiu tambem da uecessid'ude

;de reforço. qu.o afiIgentanclo, os Tamoyos,
presidiasse a marinha; e n' essa circunstancia

.tomou a resoluçaõ valerosa De ir em subsidio
a seu :;;obrinho 1 ,condu,ir a guerra, e fundar

,a Çidad~.

Com taes desígnios deu-se de novo à vel­
la em Novembro de 1566, 18vand() cúm sigo

.sufficiente pumero de;,náos, e d' outras em~

J;>arcaçoens pequenas, assás ptovidas de n~u­

niç.oens, de soldados, e de vol'untarios, que
.0 acompanháram, à quem se uniu 'o Bispo D.
Pedro Leitaõ, como Pastor cuidadoso de tan-

.tas' ovelhas exposta à perigos evidentes, cu­
jo animo naõ cessou de exortar com excessi-
lia .eflicacia. ,
. A presença da arma\.la felizmente chegada
no di~ 18 de Janeiro de 1567, reanimou a
'guerreira soldades'ca, quasi d'e~faleciela pela
h\.lta (te socçorros as 'im ele gl}erra" .~aviam
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perto .~e dom: annos, como âe mantÍmclüos;
·em sItIO ·taõ incommodo :- e informado' o
GQvernaàor do estado da guerra, 't; de

. eus progressos) mandou atacar as lL de' li
mais fortes os inimigos) por dezejar, qu~

. o principio désse juntamente fim à batarh.a,.
O dia 20 seguinte, dedicado pela Santa Igre..
,I a memo ia f.soleml}8 do seu grande Martir>
e Santo Sebastiaõ, à cujo patrocinio estr..va o
yencimentb; foi o da execuçaõ à ferr9.' e fo­
go, sobre UTUçúmiJi, (15) uma d~s Aldeias
mais difficeis '"' o sitio, sua fortificaçaõ e
t lnbem auxiliada por soldados seus alliado J

\; quaes, jtntos com os da Aldea, sem lhes
aproveitar a resistencia, pag'áram a intrepi­
dez, ficando mortos no Campo.

Uma' frecha disparada entaõ do arco dos
contl'arios, atraveSS'1 infelizmente o rosto
de Estacio de Sá, que depois de· um me~

ele c.onflicto terminou os dias eh~io de glo­
ria, deixando entre' amarg'uras os Soldados
compan eiras, q11e ~mpenha{}os à'gelebrar com
o seu Capitaõ o her{)ism.o de suas armas e de.
seus bra~m; valerosos., principiayam à abrir os
alicerces firmes, onde se havia de levantar
o mais singular,' e perpetuo monlimento 'd~

.Coragem' Portugueza. (16) . ,
Exhalavam ainda os· fumegantes cada·, eres

dos' vencidos na batalha, e os p~lha~ds d' aquel-
a Aldea de todo se arr;as.avam, quando a

!5egunda de Paranapu.::uy, (1-7). situada n'.uma
11l1a_ .rasa,. ehama:da do' Gato', (18) §en~itl o
golpe, que sQbre el1a se descarregou: .e, ~C?-

_Q as, ,J:ercas dobradas fortemente a defen·
.. 4.- _ _. _. ... _ ., ..



~2 . MEM0RIÃS HISTORHrAS

,diam, foi preciso conduzir para o sitio suf­
ficiente artilharià, cujos tiros derI;ubando as
trincheiras, e casas, deixáram mortos tam­
,bem os seus habitantes, à pesar de incorpo­
Tad.o~ em uma casa forte intrincheirada, e
vaia~a.

Desenganados os Tamoyos do valor, e
poder dos Portuguezes, principiáram à de!:>­
confié1.r· des amigos alliados, que mais por ne:­
gocio, e com o projecto de dominio, que â
titulo simples de protecçaõ (cujo titulo i11uso­
rio, e apparente, àpenas ~~rvia de véo à
seus dolosos estratagemas) oecupavam. o
territorio onze annos antes. Entaõ, menús
fieis, e mais' medrosos, ;eguindo. os -exem:.
pIos de outros. semelhantes, pediram' pa7.es.
. Finalisadas as 'empr~sas, tomáraI.U posse

.da Enseiada os victor·iosos Portuguezes, ar'­
:rasáram a~ forças contrarias" e começáram a
traçar fortificaçoens de pedra e .cal , :que por
uma ve~ segurassem a terra, onde se havia
.(le fundar a Cidade nova~ Abandonado o lu­
gar da povoaçaõ primeira, estabelecida .entr'
·0 penhasco do Paõ de assucar, e o m0rro"
em que se construiu a Fortaleza de, S, Joaõ,
cuja situa~aõ ficou com o titulo de Villa Ve­
lha, principiou Mem de Sá à levantar alicer­
ces para irigir os edificios necessarios aos
nevos povoadores em outro sitio distante um~

regoa, mais apto, e elevado, deixando apla.
nicie proxima', em que depois se fundáram a
Casa, e Templo da Misericordia, e se fo:.
tarp arquitectando outras obras..
" - 'Para fechai a entrada fr~ca do- portliJ



tl.QS inimigos, mandou fortificar, ~ ba.rl:'a· OOlI)..

as Fortalezas, que .se dedicá,}.·am à. N. SeA­

nhola da Guia (hoje Santa Cruz,) e à: s~

Theodosio; e para presidiar a Cidacle, o,rde...
nou a construcçaõ do Forte de ,S. Tiago ,. (19)
que melhor se conhece agora' pelo nome vul­
gar de Calabouço. Cmnprindo. o voto do Ca,­
nitaõ' Mór. Estaeio de Sá., declarou. Patron.(\)
da Cidade. a S. Sebastiaõ,. que reoonhe.eida
Protector d~ todas. as victorias, se fize.ra. ma,i;;
msivel (20) no dia da .sua comm.~moraç'.a~

f-estiva, conseguindo a Naçaõ portugueza, a
.ultima sobr' os lndios; .6 qo. nQm.e,; do 'Patronf>,
ajuntúu o do .Rio de. Janeiro.. e.omQ .d1}UoU1i:',.
nára Martim Affor.'so a terra; em que apor"'!
tou no primeiro dia do mez de Janeiro de
1531. Occupava n' aquella Epoca o Throno
de Portugal EIRei D. Sebastiaõ, cuja cir­
-cunstancia occorreu tambem, para ser mais
memoravel o Titulo da Cidade nova.

Sendo excessi,:"o o prazer do Governador
Mem de Sá, (21) por cumprir taõ heroica­
,mente as Ordens do S~berano nesta expedi­
çaõ, e satisfazer os seus deveres com tanta.,
gloria ,naõ foi menor a alegria do Bispo,
~ompanheiro da ac~aõ, (22) pelo triunfo, que
abria as portas ao lucro das Almas desgar­
:l'adé}.s do gremio da Igreja, desconhecendo a
Lei de Jezus Christo os Salvagens habitado-.
res do paiz. E como fosse necessario, que>
'Para conservar a defe'lsa do territorio, adian­
tar os interesses da Provincia, e fazer avul­
fada a populaçaõ, t::scolhesse o Governador
p'esso~ suffi.ciente. e capaz de se incumbir do

2\
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novo govérno, cújas -qualidades descobríu em
Salvador Correa de Sá, seu Sobrinho, que
valeroso ila concor encia das acçoens guerrei...
'''8 ~ ~lavia provado a sua aptidaõ para '0 em­
preg'o; assim o Bi~po, designand alguns dos
~adres da Companhia de Jezus, que o accom.­
panQ.áram " à elles delegou toda Jurisdic-çaõ
competente para plantar, e cultivaT no paiz
novo a pr~ciosa Vinha do Senhor. EntJetan­
to poJ'ém, -que o Governador dispunha a ed~

ficaçaõ ,. d~ qidade, passou o Bispo à Visi-
tílr as' Igrejas da Capitania S. Vicente, e
.restituidd· ao Rio, d' ahi recolheu con.. 0_

Governador- à: Capital da Bahia
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Do estabelecimento da Cidade, e P?'ovincia d(J
.' Rio de Janei7"O pelo Governador Salvador Cor­
- .9·ea de Sá. Dos. 1notivos por que os Inimigos

Francezes a accometteram em 1710,. e sendo oc·
.cupada por el7~s mn 1711, por que p"eço se

. ·g·esgatoZt. Elogio de Trozloin por esse facto, ?'e­
:ferido. com pouca .verdade, que se analysa.
e descobr~ nas notas .correspondentes.

ENcarregado 'Salvador Correa de Sá de
governar, e dirigir a recente Cidade, ·e Pre'•
vi~cia do Rio de Janeiro, com Posto seme­
lhante de' Capit~-õ M6r, que tivei-a Estacio de
Sá, neI.hum momento- perdeu à beneficio do
Estado, adiantando, promovendo, ·e augmen­
tandJ o Continente com a povoa~aõ, e ind'llS­
t-ria da cultura das terras, e d0 Commercio,
de que resultáram, em tempo hreve, pro­
v-eito~; muito consideraveis à Igreja, à Coroa,
e aos Colonos novos. Seus Successores, se...
g'uindo o mesmo plano de governo, viam (e­
lizmente o fruct.o do desvelo, à proporçaõ.
que o trabalho avult..Lva, e as terras paten­
teavam a belleza de suas producçoens., pa­
gando com exubenJ.ncia qualquer. pequeno be­
nefici.o. ):>01' esses. motivos naõ tardou aIlUQS'

D

2
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que a Cidade, e Capitania se considerasse
digna de muita attenpõ, e merecesse algu­
ma vistas mais ci 'unspectas da nossa Corte

r' ~ seus interesses.
Bemque o- Padre' Vasc.once los ~ instrui­

do pessoalmente, e por noticias ,. ou docu­
mentos exactos T descrevesse as Provincias do
~Ta:iiil na Chronic,! da ComBar\hia, e Vida do~

Padre José de Ancmeta, publjcadas ~m 16~3

e 1672, intando com forql.Osas COfes o t~r­

ritorio de P~rna~buco, e com de1icad~za maior
Q. da Babia, dizewio,. que a natureza se poz
a fpqnar esta p~rte do mun o, qJlando esta..
~a,co:rp. a maõ mais (olgada" e debu asse qu' ~i a
toscõ o do.- ~ip de J aneil'.o , resel:'~and9 para
tempo posterior a pintura galante'; (1) naó­
deixou de prodigalizar xpressoens favora ei~

à- respeito de hum P.aiz prinç:ipiado à cultivar.
27 anno~ depois do d,e Pernambuco, e 18 d~­

p.ois dQ da B~hiq..Br·. o Fr.eÜe,· ten.do ap"o .
tfldo na 3.a Cidade coJ;l1 as Náos elo Commer-.
c.i9, e invernad,o am no an o _de ICf?5, .(2)
PR"':lcO se el}treteve cQm a d,iscrip~~o, çlel1a ,.
dil~tap,d9-~e mais em ~xpor o~ pl:iI19ipi . da
~ua .f"m~a~a_õ: Pita porém, (3) depcüs d~· des;­
crever com a&sás parÍ(iculftrida,de a terra da"
~ahia ,itu~ patria, e informar tambem de pu­
tras provinci~s Americanas, noticiando vanta- ;':
j.osamente ,circunstancias naõ achad s em es:,", ','
~Titor algum, ou ap.t~s, ou depois d~ aquell&
idade, disse do Ri.o. de an~iro, que" ... .d

ediana grande~a, he de muita formusura ..•
, UI) edificios soberbamen ~ un tuosos, mag­
itiços se,us Ternplo'!S. ... ~tunp.tuos.o·o (Palaci )
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:.{lo Governador ~ e nobremente edificádas as
Casas dos ·morador.es:~, e t-ocandG nos Go­
vernos das Capitanias novas, criadas pelo in 'o.

terior do 8ertaõ, e desmemhradas da Capi.­
tal da repartiçaõ do Sul ~ asseverou, que., ..•
o máis illustre he {) do Rio, pela antiguida­
de, magllific"encia. trato politico dos morado­
res . ... e finalmente pela grandeza do porto. ,~

Esta circunstancia peculiar naô ommittiu de
referir Brito Freire, (4) dizendo" Como ...
este porto... era de todos os do Brasil por
fundo mais cap? r~, e por natureza màis forte;
-era tambem para os Estrangeiros o mais con­
veniente;" c Pimentel (6) confirmou-a nas
palavras 'seguintes = Este porto he bem co­
nhecido, por ·ser ..o melhor do Brasil = O
Autor do Santuario Marianllo, Joboatam, e ou:'
tros, que tocárarn nos mesmos Continentes,
·onde as' suâs IiarTaçoe s chegávam' de passa­
g.em, qtmsi nada instl'uiram sobr' o Rio., e
·suas qualidades, àp.esar de lhes devermos me­
morias singulare~,. e pela maior pal'te veri-
dicas.' .

Naõ variandQ a-s idades a essencia natu­
ral de câda uma PTovincia, mudáram contudo
.as ci.rcunstancias, porque a do Rio de Janei­
i'.o (cujas noticiais v.ahtajosas naõ podiam rda,r
,às historiador-és eitados, I vivendo eFtl 'seculo
taõ rémoto do -pr~sente) 'se differen.Ça de ou":
tras semelhantes do Estado uo fu'asil: d' alíi
'Sê ôrig'ina -o motiv-o de se ignorar .aindaque
-ella supera as 's~las rivaes. A Cidade (me$:Ílo
tem crescido no'tàvélmente na 'sua extensáõ~

na 'PoliCia, e no finísto; Gontatsuffiüiente· nU!
Dii
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meFO de Templos, e de edificios assim pnbH";
cos, C0mo parfculares, fabricados com dese­
nh nobre: e sen o habitada de povo consi-

Eav~, à pfO'i>0r~aõ do qual se tem augmen-­
tado tambem o seu Commerc'0 Dor todo o
paiz, onde os· generos necessar1.t à subsisten­
cia da vida humana nunca sam t;scassos, naó
inveja, nem já mais receia roubada a sua pre..
cedencia pelas antigas competidoras ..

Quanto as produc~9.e.ns das terras n0vas
pagavam com assás efcessos o beneficio, que
lhes. faziam seus C~lonos, t nto fiorecia a
ProviilCia do Rio; e' muito m is foi cobi~ada

a' sua habita~aõ, deÍ>Qis de Sf' mçU1ifestatem
as abundantes riquezas de ouro, diamantes ~

e de metaes div.ersos, desentranlla-dos do Ser­
taõ pela industriosa dilIgencia de seus p.ovoa-
dores. .

Europa toda via com mveja- as vantagens,­
que Portugal tirava desta Capitania, pela pr ­
clOsidade de seus effeitos,' e abundahcia de
outros· notaveis em consummo ~ por so; ou
Commercio: e queixando-se já entaõ uma (6)
das maiores Na~oens, 'poFque Portugal se re­
cusava auxiliar um (7) dos seus Principes con­
;;ra outro ,. (8) que suspirava a successaõ de
uma grande Monarchia; (9) nasceu d' aqui
com o resentimento a discordia, que o ciu­
me havia d' antes excitado, e logo se· sentiram
aS'§esgra~as, que ainda hoje se lamentam.

Para vingar pois a ~'ecusa~aõ" se prepa­
ou no porto de Brest com grande segredo
ma Esquadra de cinco navios de guerra" e

uma balandra 1 que devia condq·Úr ao Rio' de. -.
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Janeiro mil hom'ens de desembarqHe de Tro­
pas .escolhidas. Quanto acconteceu entaõ, per·,
petuáram alguns Manuscritos, que se q~s~o.

brem por lugarespublicos da Cidade, e pqr
maons de alguns particulares, cuja historia
narrarei sob o titulo seguinte.

l/IIemoria da entrada dos Francezes na Cidade de
S. Sebastiaõ do Rio de Janeiro,. e seus pro­

,gTessos. Anno de 1710.

Avistados os vasos de guerra que condu­
ziam a este porto os nossos inimigos France­
zes, fizeram os moradores de Cabo Frio avi­
sos repetidos ao Qovernador Francisco de Cas­
tro de Moraes, que mandando preparar as;
fortalezas, e a marinha, previniu as Milícias
para qualquer ac~aõ de combate. Poucos dias
depois se repetiram as noticias por sig'naes
da Fortaleza da barra, e ultimamente pelos
moradores de Guarátiba, onde os mesmos
inimigos desembarcáram, procurando d' ali o
caminho da Cidade, que um preto, apre­
hendido, à trai~aõ, lhes mostrou.

Sciente o Governador (10) dos movimen­
tos de Du-Cler, Capitaõ d' aquelle Corpo,

, muito a tempo tolheria os seus progressos,
se pelos exploradores dos caminhos, dirigidos
unicamente a testemunhar a marcha do exer­
cito, determinasse algum recontro: mas pare­
cendo-lhe, que basta:iam s6 as suas disposi­
~oens à impedir o inimigo, mandou tocar à
rebate, e forII\ado no Campo da Cidade, (II)
com o Corpo militar que a guarnecia, alli se
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preparou· aü"osaniente p"ara reéeber, -e come.
~ar o combate, sem que as instaBcias de mui­
+1"\<:" fficia~s de 'h?,nra,. e de valor, e de pai';
tanos atn6tas, JU maIS o movessem a adian­
tar o passo, para se arróstar ::lf)~ càntrarios.

Avizac10 no dia desoitd me'Z de Se'::'
tembro da marcha seguiqa dos inimigos até· o
Eng'enho Vellio, (12) onde pe~noitárain, nem
aÍlrd'a em sitio taõ proxüno se deliberou a pro­
cura-los. C01110 no tl'anzito naõ encontravam
os povoadores no, os do paiz o menor emba­
ra 6, faCilmente acliantáram n caminhó, e no
Cli~ seguinte apr9ximando-se a CIdade, divl~
sá:l:àm junta no Cámpo dellà ii nossa Tropa;
que, sem sé inover do p <:; to, os esperavà
cheia de ânimo, e dp válbr, mas impacien.
te pela pusilaniluidade de quem a cominanda­
va, para receber o combate. Divertindo porém
os 'soldados Torasteir a direc~aõ primeira;
procuráram o ata1ho do monte-.,rlo Desterro ~

por ontle se suppoz ·que demandavam o For';
te da Praia Vermélha; e IJ Jrsuadid o Go.;.
vernadot de ser real o apparen e' cl~svib, or
denou ao Mestre de Campo Joaõ de Paiva,
{IB) que fos'se à encon~rá-lós: mas 'pei"gunta..
do por este Cabo" se na ia; ou ná'ô, 'de pe
lejar? ,.,' resí)oií.deu ;, qué elle manélava dé~ .
fender a fortaleza; e naó obstante, fizesse ·0
que a occasiaõ lhe perrilittis e. " , ,
. Entretàúto o Capíhiõ Bento de Amál'al
Gru o'e1, (14) seguidQ da sua Companhia d
Rsttidautes, se dirigiu ao 'siti (la ~agoa dã

en'tinella, por onde o exercito inimigo bus­
cava ·0 monte ·s6bredit0 'do -Dést'eIl'o-, e ae
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ommettendo-o com intrepidez denodada, à
pesar de serem as forças disparadas, e o cor
po dos combatentes indi~oiplinado' em m
bras militares, derrotou muita parte do <.:on­
trarios. A que se sálvou desse confiicto ~oi en...
contraI' mais .... iante uma grossa descarga de
Mosquetaria, dirigida pelo Padre FI'. Francis­
co de Mene~es , . (15) lia descida do. monte,
que- matémdo muitos, maltrato~ o oE" to.

Acos.sado .0 Exercito com choq les repe4

tidos, mais se apressava por entrar a Cida4
de, na esperança de conseguir ahi o rémate
da sua feliz campanha pelo bom effeito das
ar .as, cujos echos atroavam o ambito da
povoaçaõ, sem que as descargas. inutilmente
dispamdas da Fortaleza rle S. Seb~stiaõ, quan
qo se aproximava à Ig eja de N. SeJ1lhora da
Ajuda, lhe embaraçasRe a marcha pela rua do.
Parto à Praca do Carmo, onde fizeram ai
~ . Em circu~stancias taes, se admiTou o so.
cego com que o .Governador, conservando o
Corpo presido (), como preso ~ n.o Campo,
nem se deliberasse à affrontar os inimigos,
nem mandasse .a Tropa anciosa de ha.ver às
maons os contrarios, soltar contra elles um.
tiro, ao menos., de canhaõ.

D' aquelLe lugar se endireitou o Exerci4
to para o da Alfandega, pouco distapte, en.
úontrando amiudadas descargas das bocas das
uas, que desordenando-o, lhe suspenderam
passo em frente do Trapiche de Luiz da

.motta, conhecido c m o titulo de Trapiche
da Oidade. QuandQ i os atacav.a com a sua,;
Companhia- o v.alex:oso Capitaõ de Cavalos An- l
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tónio Dútra, confiado na segura força da sua
espada, e resoluto à finalizar antes ·a vida em
defensa da patria, que ficar injuriosamente nu-,
merado entr' os vencidos, (16) acconteceu sol­
tar-se Je um murraõ acceso uma faisca .de fo­
go, que communicado à polvora encartucha­
da, incendiou muitos barris de1la deposita­
dos na Casa .d' Alfandega, por cuja voracida­
de ardeu em parte a Casa contigua de resi·
deneia dos Governadores, (17) onde morre­
r·am s6 tres Estudantes dos que a guardavam
com a sua companhia, e o Almoxarife Fran­
cisco Moreira da Costa.

,Ao estampido do infortunio destacou do
Corpo acampado no Campo o Mestre de Cam·
)30 Gregorio de Castro- de Moraes com o seu
Terço; e depois de se bater valerosamente,
impedindo ao inimigo a posse da Casa dita
dos Governadores,. à porta da mesma cabiu
morto, por toca-lo uma bàla: mas os solda­
dos, sem diminuir o valor, nem o animo,
por taõ triste accontecimento, dobrtlram as
forças, e com ~ivacidade maior vingáram a
morte do seu Chefe, dando muitas aos' con­
trarios.,

Vendo-se Du-Clel:. accomettido da mul- J

údaõ dos Porfuguezes, que engrossavam o
combate, e contando. o seu exercito diminu­
to em quatrocentos mortos, além de mui­
tos feridos, quando dos nossos soldados à
penas cineoenta (18) haviam fa1escido·; reco­
lheu-se ao Tapriche com ° resto da sua gen­
te, para se fortificar ali: e um. troço de
cem homens,. qu.e tp.lt os de tino. se infiál'aru
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por algumas ,ruas foi victimã da viílgao.çá do
povo, em cujas maons menos compassivas.~

e mais furiosas, acabou todo.
Semelhante a~ rijo penedo no, D~elO d.

Occeano, sempre constante eni desI) esar a
impetuosa furia das ondas ~ e as tempestad~s

violentas, assim se conservoú o Governador,
com toda a tropa, no Campo- do -RosariC1 ;.
d' onde se moveu depois de scien t ii ce r­
eo, em que se achava o inimigo. Trapi­
che. Entaõ. mandou dizer· ao Genera} Fran­
cez, que a bom partido s~ rendesse ao ar­
bi 10 de .seu vencedóf, (19) por naõ lhe
"estal ~spera"'~a alguma' de vjctorià: "mas Du­
eler, ouvindo I repicar. os sinos em' sinal de
triunfo, e persuadindo-se, que o festejô se
di 19ía à publicar a ê la vantagem alcan~ada

sobr' os Portuguezes, nem se resolvia à ce­
der; nem à rende:r-se., disputando a ·pr,efe-
en~ia, e domínio sob l os imaginados ven-

cidos. ~

, Du.ou a qup,staõ ,I e renitencia ~de Du­
eler desd' as onze horas dá nianhãa" até as
duas da Ulrde; por cujo motivá mandou o
Governador, que se conduzissem para o Tra­
piche alguns banís de polvora, na delibera·
çaõ -de faze-lo voar, sem' obstar ao projecto
a residencia de numerosa familia, que na Ca­
sá contigua habitava. Surdo aos sentimentos
da natm:eza,. e do sangue, conveio na fe­
30luçaõ o proprietario do mesmo edificio , que
nacional da C'dade'. e Alferes do Corpo de
Ordenan~as', antepo~ os interesses da Patria,
e da Na~aG .à; perda de sua mãi, irmans,

E

.t...' ...



II.1ulher, fj1ho$ '- e mais fqmilia, por livrar'1
Q uome Portuguez da affronta, que se lhe f~

zia: e diligente na exeç;\.lç~õ. dp, incendie', pOJi
s.uas prpprias m,aems IUinjstr~riª o fogo, se a
disputa dll.{ass~ além do, dia. (20.)

Ues,engÇl.na,dQ já da Sl,la, fort\lna, eco...
:Q.heG~J1do:-s~. em estado de l\ap sel; po.ssiveJ!
alguD;.la Qpposi~aó à. força dOl>o hab.ita.ntes da Ci­
d ad.e ",.§l ~u~ Qont~rnQs, sereJl,t.regou Du-CJeli
à prisaQ[ CQ!U o resto d'9', e;K~tCÜO ; J e' cipco
dj,a& depp.i;;. de ~PJlcluidª a aG~aõ, chegá.Taffi
à :};mf1ra, a, náos, qU,e QJ lev,á;ram. à Guar~tygba,

(a~en_dQ sigo.aes .çlj)m:tQgu.etes" p~!a co!1hece.
48 a 1J.a· g~n.t~" aquem esperGl am, rec,@lheF
eO)ll QS. C\ poj9-ª da pre;sumida v.ictoria;, mas
{a-lt~nd'p.;llle§ ª. ~~por$.tsl.. (~l), çOJI)O. e~eitol dQ
wAo, S'llCCeSfl-p" 'iol~J,;a"l de bordo. Ao ~OU1: _
ll)a)lQ;a~te foi \llt:ima,IR~nt€( p~f.mit]id~, por pIJi­
saó '. -~~a Casa na. Ci<;la,.de: os. &oldado$ f s~ r~
paI:t.ir~l(!l p~la CJ1s..~ d~ 'Moeda,:, e-,C!mxeu.~o~,j

d' onde se recolheram às Fortalezas .. e d' elhi~
8a;iram m~tos ~~term4IadQ~. par~ a Ba;bia, e
PÇl.rnÇl.JIl1?~~ol: ij:).as, Du,-CJeI?, po;qeo .s,ªtisfeito
do s~u d~sti:n9j' muitQ cpntrarjQ aos, pl'oje
ctQ'S que fOTII}41:~" iqte.ntoui con~pi,rar contra;, o
PQVQ, d,epois .cl.~ (p;:lis5ado~ alguns 1Uez~s; eco"
m.o se desç,oQ.ris~e a trama', foÁ q$ii;.lssinado na
noite de: 1~ de, ~a.r~o d.e 171 I..' (22) ,.

J?ela l\:I~mor~ ~ohre!iitl;l. se cOJIlprehendEt.
ci,rcunsta,nçiadamep.!e o. suq.ce~so, <la in'y''l;l.saij
Frim~~ra do RiQ q.eJ Jl;l.]lei.fQ, que. alguns d.q~

J!OSSps ei?critgr~~ ta~J>em .r~f~rjI:~, •attJ:iQuil).,:
Q..o ' ª' felecidadeJ 4: ell~ a~ bQas. d'ree~Q.ens <to
G.ow~mª,dQJ;: q.~ l?f;a~Sll; ~m. ~ ~eI};Qr e~CJ.!.lJ,.ptl(-

'.
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lo de "roubarem o mere-cimento' da 'acç Õ a@s
habitantes do paiz, que empenhados na gloria
do seu nome, e na defensa da Patria, sup r· ...
ram eom o seu esforç<fl o acanhame. to
quem ôs devera animar. E paraque' ~ 'com­
binem umà -com outras narra~oens ~ tranSGre'­
verei 'os cont@s bis1iõricós; (wrno s~ estampáramo

Dísse Pedro de Mari:slJ (Supplem. Q aos
Dialog.Oap. 1.6) == Nbsteja:nno (I710).p. - . ren­
derarl1 os' Francezes a Conquist .dL .l.o d~

Janeiro, e à seis de Agosta.;fijJram.l s-entiélo
pelo Governador Frahcisco de"Morae . de <0as.:.
tr • q'l~' disp li a sua defillS'& com ItaJilto va..
.L r, diligeüGia, que àlém .de naõ)ogtatein
os F cezes o. pettendido( e'tf~itG~ ')fioaram 'to­
dos mortos, e pnzione' 0'8 com'" s-eu (iJomman;,
da lte Dueler. ::::: ' . _ 1

O Auctor da Rela~aõ anonima!) .impressa: em
Lisboa, i e publicada' em-.20 de F€J.v~reil'o de
1711, que se conserva na éHmtria" l>iÚbttca da
·Corte (onde à ldj c0ntou orfiacto FeIrOl modo se-
guinte. r, ) ih ;' .

:::: NaõJje acíl de crer ,.:-.quê urn3' -Na-ça:õ.
(a Franceza) que se'. prezá' tanto. de tomar
-bem as medidas aos seus. pr'ojectos ,. com -cin...
-co navios, e uma 'balandta; " inténta--sse penb
traI' hUffia batia. estreita, ~ bem' defendida,
e 'com pouco mais de' mil boMens; que de­
rembarcavaõ quatorze legoas' de' buma Ci­
dade_ popul'Osa, passando monànha9 inacessi-
eis, qZta€s saõ as Serrds dos -Orf;aons, (23) ou

-esperasse ach&. sem preven~aõ os 'defens@res ,
..ou igno assêm que ia providencia de Sua Ma.:.
g-éstade· tinha· gUàl'Jí€<Jidô- ao Rio de- Janeiro

. E ii
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com Regimentos pagos, (24) governados por
.Officiaes valerosos, e experimentados na pre­
sente .guerra, e com muitos Soldados, que
se acharam neHa" e com permissaõ de Sua
.1VIagestade passaram. a buscar os interesses,
.que . prOII).ettem as Minas novamente desco­
.bertas, nas quaes se achaõ mais de sessenta
mi.J. holnens, unidós já COlIli.OS moradores de
.S. Paulo, q\iEj tambem",saõ gllerreiros; e eui
g'liande número concorriam tam promptos à
defensa. commua, que com a primeira noticia
rnarcho1.L? J Antonio de Albuquerque Coelho,
·Sarg·ento rMaio.J' de Batalha dos E~ercitos de
.sua Magestade, e Capitam General à.as Mi­
nas ~ com -::dez inil homens bem, ,armados,. (25)
ficando, o re.sto, da gente prompta. para o '~e:­

guir nesta expedi~aõ, que servia s6 d~. mos.;,
trar~ o~. dez..éjo com que António de Albuquer­
que acredita o acerto, com que I tem, servido
a Sua Magestade. ' .' .

, Chego.u a Esquadra às Costas do Rio de
Janeiro a 6 ae Agosto ... e ai> da barra. (for­
talezas). avistaraõ no. dia desesete o.s seus na­
yios .". no, dia'. d.esoito se fizeram à. vela pa­
ra a parte do Sul,... no dia vinte e sete fora@
dar fundo à Ilha Grande, onde estiveram
ancorados até trinta e hum ... a sinco de Se­
tembro lan~araõ gente em teTra, com· seis
Hmchas , . em huma IlhCl!, que chamaõ. da Ma:­
deira. .. a sete sahiraõ da Ilha Grande ~dous

navios com a Balandra, e Sumaca, ficaudo
outros tres, e hum- deHes chegando-se' mais
à terra, c$lnhoneou. dons dias a ViHa com

'(pouco etreito, recebendo. s6 algum dano os
. ~ v
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-Conventos do Carmo, e de S. Antonio. (26)
Governava a Villa o Ca 1itam de Infantaria
Joaõ Gonçalves Vieira ... no dia seguinte pe­
la manhãa se chegaraõ à barra Tojuc , qUa
tro legoas da' Cidade, e à de Guara1 JJa qua­
torze legoas istante ,_ e sendo nesta pela al­
tura .dos montes, e tempestuoso dos mares
tam difficil de de embarque .... lançáram toda'

\ a gente em terra neste destricto. Na 1 ()lte se­
guinte teve o Governador! esta no ""a pelo
Capitaõ de CavaDos José Ferreira Barreto 7

que governava a guarni~aõ de Guaratiba até
·Santa ruz . .. COlltin láram a marcha, vell­
. enào o.:> err l:laraç,:os do caminho até chega­
rem o Engenho dos Padres da Companhia,
huma legoa da lidade. (27) No aia desese­
te teB.do o Governado!' a certeza da marcha
dos inimigos, deixou os quarteis do mar .. '.
e passou com o resto ao Campo de N. Se­
nhora 'do Rosario. . . . noite de oito campá­
raó os Francezes no Engenho dos Padres da
Compa J1Ía ... ( 8) mas Du-Cler considerando
a difficuldade, ( 9) se resolveo a' continuar a
marcha pelo mais alto dos montes quasi .impra­
ticaveis aos mesmos moradores. (30) O Gover­
nador que conhecera o designo dos inimigos,
mandou estacar trezentos homens... à oc-
upar o caminho do outeiro de N. Senhora

-do Desterro para entrar na Cidade por N. Se­
flhora da Ajuda. lntentou o Governador. pôr

.fogo ao armazem, (31) mas... man,dou da
-Ilha das Cobras, e das mais partes vizinhas,
tirar-lhe com artilh' ,-ia, tendo' já conduzido

. B.1g-uOlas pe~as. para a bocas das ruas •.. (32):;::
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Com diflerança mui pouca da Relaçaõ só­
bredita, narrou Souza o mesmo successo na
lEstor. Genealog. da Casa Real Porto T. 8.
pago 97 e seg., dizendo.
- dt.No porto de Brest. no Reino de Fran­
~a se preparou com grande segredo huma Es­
quadra, que se compunha de cinco navios de
guerra, e huma balandra ,. com mil homens
de desembarque de Tropas escolhidas, com
muitos Guarda Marinhas, de que era Cabo
Mr. Du-Cler, com o destino de darem sobr' a
Cidade do Rio de Janeiro, e chegando às
suas Costas a: 6 de Agosto deste mesmo an­
no 1710, foi vista a Esquadra pelas vigias".
que o participáraõ a.o Governador Francisco
de Moraes ~ Castro, que com cuidado re­
pa:r:tio os postos, e. augmentou as guarniçoens
das Fortalezas, e as da Barra avistáraõ no
dia 17 as seis embarcacoens com bandeiras
Inglezas;' da Fortaleza d~.Santa Cruz se lhes
fez signal com huma peça sem bala, a que
.a Capitânia respondeu com outra .por sotaveu­
to, colhendo a bandeira, e começando a

-Fortaleza a acanhoa-Ia, se viraõ obrigados os
Francezes a dar fundo em distancia que fi­
cassem seguros. Nesse tempo entrava huma
·Sumaca da Bahia, e enganando-se üom a ban­
deira Ingleza, se foi metter entr' os navios
que a tomáraõ. No ol1tro di.a se fizeraõ à ve­
la pela parte do Sul, e o Governador man­
dou guarnecer. ·as Praias da Pescaria; e Pe­
dra, (33) e avisou à Santos., e à Ilha Gran­
de, (34) para se prevenirem. Porém os Fran­
ce~es. a ·27 faraõ dar fuado na Ilha Grande·,
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onue estiveraõ aneorados até o ultimo do mez,
saqlleando algumas fazendas, ;que defenderaõ·
muito poucos moradores, em quanto tivera9~

mll.niçoens -de guerra, matando seis "France­
zes, e ferindo muitos. Depois já a 5- de Se-o
tembro lançáraõ gente em terra com ~eis lan­
chas,. na Ilha que chamaõ da Madeira; e com
trezentos homens roubaraõ sem resistencia hum.
:engenho, eUl que acharaõ poq;cos escravos,
Da Ilha Gra.nde_ despediraõ dous navios com
a .balandra, e suma.ca, e os que ficáraõ, che­
gando-se mais à. terFa,. acanhoáraõ dous dias
ê!- Villa com pouco effeilo; porque só os Con­
ventos do Carmo , e Santo Antonio receberaõ,
~gum daOlno. Governava a Villa o Capitaõ d.~

IJ;1fa.ntar~ Joaó Gonçalv.es Vieira; e. naõ ·ten~

do mais" guarniçaõ que ~ Ordenanças, e sem
embargo de ser aberta, desprezou as propos­
~as dos inimigos, e os obrigou a retirarem-se.
Sém, mals perda, que a, de hlin~ Alferes-; (35)
QS do:us navios que sahiraõ com abalandra, e'
s,Umacá, s.ondáraõ a Gosta nas praias.: de Sa:­
cope)1opan, e da Lagoa, (36) e na noite de
li) intentáraõ desembarcai' duas legoas distan-­
tes da Cidade de S. Sebastiaõ, e tinha o
Govetna.do).· unida toda a gente, .(37) foraó re..,
ç!laçados,:só pelas Ordenanças, que logo o
G:.overnador reforçou com dom; destacamen­
tos dos, Regimentos dos ',oroneis Joaõ de Pai­
"V:a Sotomaior, e Gregorip de Castro de Mo­
I;aes: param quando estes ·chegáraõ, já os­
l)efensoI1e&. tinhaã obrigado QS inimigos a se
{etira:r, a. quem a:' aspereza do sitio naõ favo-

.·.tecia, NQ dia. segl.1'inte. pela manhã. eh-egatao'
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à 'barra Tojuca, quatro legoas da Cidade, (3~}

e á de Guaratuba quatorze distante (39): nes­
t d" tricto, que pela altura dos montes, e'
pelo p pestuoso dos mares he difficil o de-'
semba íe, e estava sem sentinellas, lançá-'
raõ gente em terra; porém o Governador te ­
do esta :ftotiria pelo Capitaõ de Cavallos Jo­
sé Ferreira Barreto, a cujo cargo estava a
guarniçaõ da Guaratuba até Santa Cruz, (40)
obse vou naõ poderem ser mais de mil edu­
zentos homens que caminhavaõ para aCida'.
de. (41) O Governador conhecendo o terreno
aspero com desfilacleiro's, e Serras a ;o;si as;
(42) se contentou com malldar alguns ti
cos do paiz com pequenas artidas, pá. a os~

embaTaçar rio caminhl"', e nos passos, est ei­
tos os maltratarem, (43) ordenando ao mes­
mo tempo ao Tenente rteneral Engenheiro J 0­

sé Vieira, que com hum Corpo mais grosso,
junto' das guarniçoen , que os iriimigos' dei'­
xavaõ nas Costas, lhes picasse a' retaguarda,'
'e lhes embaraçasse a retira : mas 1 õ pôde'
executar tudo, o que poderia ser facil, a naõ
o impedir a aspereza do terreno. Continllaraõ
os Francezes a marcha, naõ deixando de ven-'
ceI' muitos ernbaraços' no carríiílho , e chegá"­
raõ ao Engenho dos Padres da: C0 npanhia ;
huma legoa distante da Cidade. (44) O Go:"
vernador havendo gu\rnecido os quarteis do
mar com alguma gente, (45) passou com os'

'mais ao Campo de N. Senhora do R0zario',.
e se formou em batalha, dispondo tudo em
ordem', que podesse di utaT aos inimigos o
atacarem a Cidade, -para onde, contiI1uaraõ a'
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'Jílarcha .peio mais' altó rq.os·(~ntes:, quasJ
ímpratieavéis aos mesmos moradores {46) Q
{iovernador mandou destacar trezent-os homens
rlq Regimento do Coronel Chrispim da C ti:'
nha à -oce-upar o caminho -do· outeiró de N.
Senhora do Desterr-o I para, entrar na Cidade

'por N. ;Senhora da Ajuda; '~ por que poderiaõ
lltaém' o Forte ria Praià Vermelha, mandou ao
Coronel J'Oaõ de Paiva ;Sóto-maior com o seu
Regimén~ ;para que ·,ães;s,e cazo lh~ disputasl
se <O' caminho." "e sendo.... para a. CI.dade, lhé
cortasse ·a· retaguarda, (47) naõ executando
esta Ordem , porque - o' G)fRcia~ que -a levou,
11. naõ deu .com áistineça€). (48) I (9 Qapitaõ de
Cavaltos Ântonio dé Vltra .da Silva (49}-avan"
çaáo do Campo obsetvá-vaJ a marclia. entr' .()
De.gte~~o' e N. ,Senhor~ Aa, ~j':lda. t Final~nen­
t~ foi ° primeiro enéontro taõ' va'l~r:Os~mente'

dIsputado, '(50) que soffrend0 hum grande fo.;
gOJ de· huma, e outra 'pa,rte\, lse"augmentc;m
este'c m os-1ires de 'artilha'rit(, 'âel'balaJ rniuda do
Fort~ 'de S.' 8ebastiaõ ,ll''qu:e:,estava .ao cargo
dê 'iJosé Gor-rea de Oastro, 1 que>'havia. !acaba­
d~ ; de) Governador" deI 'S. ,Thoiné, ~que com
'valor mostrou b'em nessa ó~casiªõ a sua ca-
.pacídade.' (51). '. •
, o.s-' Franeezes -vendo- ~que (} G,overnador
êstáv~ postàdo no seu' campó' (52)' com nova
guarp.-içaõ, e qué lO' Fotte ítla Praia Verme·
lha; ~~ta V'3. taõ g'uarn'ecido 4 de artilharia, que
por tod·as Jas partes os offer,rd.iaõ" (53) inten-:
taraõ .ce>m I estranha:' re-sol:uçaõ entrar na Cida­
de, para Capitular déIiti'o em ?-lguma IgTeja.
t54t Conseguiraõ' 'este. intento, que' vulerosa·"

- F

"



m.e.~e lftf)'!<M~PtFt~ ~.. (J;eRel:1t~ 'llilueral- ,Jes~
:vieiJR ~, €lol;le) _~' ª-eh~va ..COW PQuÇtClj gente por
~u IIª, l1l~:f~~\"(5.5t ".ftrm~raó-se j uto dQ CoQ.~
~el}t 'rlo, ~a:r.mo;, (56) ~ naõ pode~do fClrç~r­

}h~ '_a~ €5l'-t~s" K57.j jL,qem,J p~rda d~ pmitª
genté'J pe:Las 1 'flJa§, ,r, fl€n ret<lg\lavda, foraó em
demanda, ,c;la, Casa. p,ros' qqv.~rljl,adpres; e seu­
{Io-lh~s 'rIWr ,mu.i>~{h t~I~P9, qefepdiq.a· a. €(nt~a­

d;;t ,c mi mort~~! ~t1}.llm,a, ~ eutra pa);te" p.or
hUI}1a l-,p~panl).i~ gl?,),~st ,dantes; (58) 1.:m.~S

J.ettentlo-~e' alg1,l.ns Er.aIlGeze;S I).o,1?alaoio , (59)
e CQI1pO da' Gll~nda J ,y.i~r·aó. I todos à· ficaI'
prisionei-ros." ou I~rtos. 1" • I )
'I I As.sim qU~j '.. o ,\~0ve-rRador tev 1 o ia
'p.Ie! os inirnigQs .l~,;p.ti;9-rª"õ na Ci~ ªQ,e·, fe ar
chã]:'! o ,M.es~re Jd~ ..Çi,aI}lp<1 I r gorio de ~9-s"

tr0,;,êonr o, self .'\l'er~o, e por 'outra~parl~;·o

Qapitaó Fran~isoo X~viell\,de C~stFa, ilIbo .pri7
Jn1')geni;to"§1QI C,QE@U€\;I& queJíl?l tambe:pJ. acompa,~
I1h~va outr.o ["filhp seu(./;lfe:c IS ü 'governanào es:,
t~ trjJ~Q, Q,I~~~ !S~fg.entp·· ,M,Qr Martim,,~orrea
de Sá. (60) ;Cjleg~f.aq l"€stes Cerp~s 'à, Jt.l;l'J,
Direita", I .ond~1 ,ajn~J! ,.qs ) E§t,ud~Q.tes) embar.-c;Jb
çª,vaó os' iJ;liI)1ig~s', .tp lt), e'I os f"!lijlSSOS o~ I at~
caraõ tao v.igon~~~CJ;lte", rqRe desaI,llparalílc1~
o Corpo da Guarda, se retir~rap pOX hUUlj
t.rav~'S;;t para aJJpa1(t.e,. da P.!',ª,I3;" E1 entrarao
~~•. hum IRrmazeplj ~ ~ que ch,amaó TrapicJ:le~·
e .amdaqüe·, ~e .Illifb dIsputou a ~ntrada', . ga....

, nharaõ :seis' p'~~a§ ,de qrtilharia -;:. qlJ~ .~ni e~~.
taiVaó p'a,.ra q.ef~~l!. do, Rio, {62) .qfue .já. lh~

haviaó po:pripeipi"o feito. algum Jd!1~Il.o;, 063)
~q;ui rnatar.Çl;ó. o l\;iestre de Campo .GregoriQ
d.e Castro de MQraes CO)ll dua.~ b~l~s, e ~~m.



eútr'ái fetirao' l:WsJ'P'é~tbS',! ~',~Hi hü()!fál tlhàt!fâ
éom huma\ báiorieta a, ·sê ·fllllo tF:tánci~ íXa4

VIer ;-'É}- t-a! l1'lbêm' 'reete'b~(')' algl[Ifiâ~J:feffd:ãS'! ~o:
Capitài9f J sé ,d'&f'Aliriieid91, fhlL<vendoTlp' ,ú<?t!di~
t1:o-;oofu'JvaloFJ mft -tt!)d()}:l~ 'oeeásiaõ. L ) r-q. r
. •. ':..<2>. Govefua'd!ol' :fim'eutJou t PÔtJ ' ,fogosa;<i' ar::"~,
maze~·:)· ~as- coniolJfsefipód'v.r afé'arJ àst Casa:s)
vÍ'Sülhas ; ~. sehaVí'ãõl :r!eootlli€lr@J à etlé-· sessefi )
tá. nrnHiêrés ';mah<tóU ldà1'IUiã~-dIas'" ,(Cobra ,.>J ê'
de Ç,.utFa'S·Ví~jriíhaseoffdrlzif ti tlIhaTia:-, e-p4~' (ha!'
vendo Já,: fé~~O "'óo'ntlí:'!'zir j ~~:gum-as(' pe.,'lÍsIJ pal"1í.
3:s.'bOCªSl. d'a-s r'üa:s'f",(65) lma J~')Ca;l~:taõ 'Ãn'
têmo' GeL UIÍ'pa- da ~irvâ'-' utV'(@íW1à!@avallã;'
Jlja.)hà~\açodíd' '.ao ,e0!àfl:íet6VrJ4u,erêhetoJádiall'
tfel 'ele .t'oE!ós 'efiU'éÜ ~IÍola rna~~mVj-foj?, 0T.jf@
0' ~(i)ln'màIÍâ~te)D'ú'.!.Gler1 ( eftdo~tfílÍl€l;t'e>a~et

tQ'ãet~h'fíi!Íoo. :.G~t'pittllra1€:rle ',fC1o~er.ti.ad(!H:Jllli~"
<fól1Qêdeo s@u~s ~iâa }J'J ~eHti0'" Í:àe~mt~í) ins1faJJ!1:té!
8eJ reIide8s~1'Í~;, 'nb -'qu@ e~biniB.áhdânro;jk1fio
ncéID.íd@ p'FisfilGnerr?ls d' g.uefWi· o 2clTiaf) ui' ,der
~etetnbrô 'dfJ~/ f@rid'o t áJOOél ,ifl ij)~réti*, QSltFr~ll"
<fe~6§r que: ;mfir-Gtmv.i&f,tl(l) ',~ irfi ftr0çG ~é ,_p~~_

r.im~~t~~-õ'· .âiH'évent.eú fôt!f tl~; , ~~r ~rE}Pl van}
d~ mfat~haélQ BpGI' dirtIlwente1fltlU'aiSl,: q'm'asi f tó I

das fbra(i)' rilorf@iÚ: r ã:dÍà~~õl..rse <:os 'Q(jPJ.Jos", d
1lt~e"I?-~~S1:~.·àféJ~0ilf!}~aypa!~à~nÕ~~~uit~~;~yel~'·
ffl'a.If,b y - 'R!í& j ~ fican~o epscffi:ittll3 ptnsícr~re!:.t

l'@S),~ ê~tre') eJ.rledute tos (ftWf~O§: l (mou ràÕl
6iriM,~nta!i d'Qs"no i}ON ,o léfl;fQal%Íõ ,-úi1t:e1i{a "ieri-l
dtjs~:"e sen-do ;m~ cd~ m:i!b'08 ~rann@'@{,) que
dés;,e\n1~ rcal'aG> ;- na@.L~stfa'llf(1):i.flJIIÍtt't 'dioque hum'
negqo. fu.gi1:ii'ildJ' , qu~bllrél h~":a, ~r:vidq." de 'lfU1ia;!
-l~'V'Qpl,I,fJ~sta, .E, tíes:tf~ ·'llíi~ad1et-)àlDSf.n '1' ~l,} quer

e.s:t ~.,. c.mú)liM;r~ G~i.(~1 JF>ep ti'S l,aa-2 {.de Se-
- F ti~

/
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'teml>ró ·ap.pareçeraõ a barra os dous navios;
e' a balandra, e la çaraõ seis bombas sem
nenhum, dampo. O eu· Commandante Du-Cler ,
com enpissaõ 90. Governador, -lhe mand~u

particl.. r a fortunll, em que estava, e a pas~

saraõ ~aos navios, {que estavaõ na Ilha Gran­
(Je. (66;.). Cmp_ estas noticias suspenderaõ as
opera~oens, com' que nos pertendiaõ offender',
e d.epois de. restit.uirem os vinte e oito pri..>
sibneiros que tinh.aõ tomado. na Sumaca, e

andarem para terra alguns vestidos dos Fran­
cez~s, se fizeraõ à-vela para a Martinica. Fi­
caraõ prisioneiro~ o Comman nte da Esqua­
dIla Du-Cler ~ huz.n, Coronel Commanda te dos
Ou Tpas Marinhas, hum Sargento Mór, hum

.,Aide de Campo, o Provedor da Armada. dous­
Tenentes, e -hum Alferes-, sete Guardas a­
rinhas, onze Cavalheiros voluntarios, dous
Capellaens,: e- feridos, e prisioneiros hum Co­
:ronel, dous Tenent-es .Joro eis" hum Sargen­
to Mór, seis Capitaeús-, sete ,T,enentes, dous
Alferes, e dous Guardas-Marinhas: e mórtos
hum Capitaõ de Artilharia, dous granadeiros,.
hum de Infantaria, ou~ro -·GtJarda-Marinha "
dous .Tenentes ~ de Granadeiros, hum de In­
fantaria" e tre~ Guardas-Marinhas. Esta notieia
trop.xe à Lisboa I o Capitaõ Francisco Xavier
de Castro, a quem EIR~i fez mercê do J;>os­
to de Mestre· de Campo, que vagára. por seu
Pai Gregorio de Castro, e· ao Governador. seu
Tio deu huma Commenda, e aos mais Offi­
ciaes, e pessoas que se distinguiraõ fez pro­
pefciooadas mercês a suas pessoas, e postos. ::::.
- _ Supposto que se poude reparar o golpe,
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.rebatendó-se . a furia do inimigo _no anno de
-1710 , naó succedeH o mesmo no anno seguinte J

,quando " por vingar a desgraça de Du-Cler,
·se.exJlediu de França urra EEquadra mais po­
(derosa de des·e-seis náos de linba, e dous bur­
-lotes, ,de que foi Commandante um dos mais
lfamosos Capitaens d' aquelle Seculo. As
iniquidades do Povo tinbaó desafiado., sem

.duvida, a colera de Deos, que justo remu­
,nerador da virtude, como vingador do vicio,
naó podia deixa-lo impunido: nem de outra
.sorte era possivel, que .semelbante invalSaõ
.fizesse a ruina da Cidade, e Capitania, unin-
do-se aos meios da natural defensa os animos
.de todos, para combater pela causa -publica,
e de cada um. Tudo naõ obstante cedeu ao
lDlmlgo. _

A' pesar do grande segredo, em que se
dispunha tanta força, cujo destino incerto foi
·motivo de notavel susto às Colonias de Hol­
la,nda, e de Inglaterra, avizou EIRei D. Joaõ
-V. ao Governador do Rio de Janeiro para acau-
-telar a Provincia do infortunio, que se lhe

-preparava, e soccoreu-a tamb€m com suf-
1icientes muni~oens de guerra. Avistada a Ar­
mada pelas s.entinellas da Babia Formosa,
(67) e feito avizo à.Cidade pelo-Commandante
de Cabo Frio José de Moura Corte Real, no
dia' 5 de Agosto, tudo se dispoz para a
defensa: guarneceram-se as Fortalezas, que

,.seguram o porto, e animando-se os Soldados
,uns aos ou~ros; esperavam sem susto bater-se
.com o inimigo-, contando já, cerno certo, ac­
c~escentar mais uni triunfo ao elo anno ante-



'cedente. Como -,porém c-orress-em cilico dias';
e se naõ divisasse. ao .largo:- I alguma" vela; is.
Jo bastou, paraque reputado falSfo ·0 avizo,

ie. ex ~ issem novas ordens; e>,re"tir-ando-ge
a 'gUaf l~aõ. dos Fortes se voltasse-) tudo ao
antigo 6cio,' como que: · se naõ tivesse passa·
do algum risco. nem' d'elIe hou'Vesse algum
re.ceio. . .

A maior confusaõ lmm.ediatamente. se' SUCl­

cedeu à taõ inàiscreta; seguran ça.' O dia IOde
1etembro confirJJilou' o ·'prünei.ro avizo,' ~ue

se repetiu por Cabo Frio. (6!il)' Tocava ao Mes
.tre de Campo do .Mar; Gaspé.. .da Costa de
Ataide, Chefe d.a nossa ES€1uad.a, auxi~ad0

dos fogos. dos) nossos Fortes),. qu,e se- eruzarri),
q,efenden ;a" entllada, <tal J po to-;' e devi (1)

Governador da Cidade, Francisco de Cast o
de Montes, refarcandó -os 'mesmos Fontes, e
protegendo ,as· nos~as f01:~as de: ma);, estorvar
naõ SD amesm entrad~ , da A:onada , I mas taro
na-la inutil. Tanto lhe .era facilissimo consegqir
FQr h.um·fogo rbem mrigicl.o, em IVis1Jà da 10­
cÇli}:. aliás' era. igma1mente Ido. seu. dev..eI:>, J <fis~

.pondo em temrp(j) ~onveFliente las _'Fra:pa~ de.
tetra, impedir o desembarque.' Na:d-a menos se
fez: perplexos .ambos os Chefes; e perdida
de' tedo o- animo, nenhuin' atinou; con o: meiQ
da defensa., sena:õ lhe, qu.e Gaspar-lda: c.o.àta: •
.mandrundo .f6i'a de oc.casiaõ. incendial~ as .ná@s:
'€69) .e. FTancisco de Castro,' fazenrdú ·en..erav.-a!l
3-' artilharim da l1oJ1taleza ela· Ilha Idas €o:br..as~

que des~r~:u_, (7.0;)'?u 'quizera:mJi'a.ci.lita-r o
-passo ao lnllm:g ~ ou II:lIl.pÜl' ao_ munde, em.
ac de Officiaes) habcis:,. qMa -soooetarw Jtll:al'



partido da desgra~al; tornando I)1eflOs r grata
~o, inimigo a victoria, que .naõ souberam es..
torvar-lhe. ' ( , f

. ,Entre;ta,nto se observava da Armad !t nos,..
sa inac~aõ: e,t.endo-se "t corno certo, com a
inhabilidade . particular dos. nossos Chefes, '3,

c,enfusaõ:, e ,a desordem no geral, seria só
para r aÇ!.mirar , ' se naó se accommettesse a· barJ

Ia, q:t;le um General habilissimo, conhecendo
o pre~o ,do moment01, o perdesse; Tudo pois
favoreceu a entrada;. um espesso nevoeiro i
que forrava o Céo, vento, maré, e nenhu.ma re..
sistencia. (71) ,

á no dia. I 12 do ·mesmo mez a Arma-
a . se ;qcha a surta na Enseiada, junto à.

Arn;lac;aõ das Baleas, entr' ena, e a Ilha das
C~br~~' , principian,do-se na. tarde do. mésmo
dia os atqque.s ,contra a Cidade. O fego do ini­
migo, ou o nosso, i cet!diou a Casa da pol­
vorÇl.' da fortaleza Je Tillegaignon, ·onde aca.J

bár~Ip. desastradamElnte alguns Offioiaes de
pre~ti ,. de' valor , e d~ honra, com- solda-­
doS' semelhantes '. todos dignos de melher sor­
te: mas, nem o horror. desta s,cena, nem. a·
cobaFdia dos nossos· chefes poude abater O$:

aJJ,imos dos. naturaes, e habitanles do paiz ,;
~ue che~os de sentimentos. nobres, e· fieis à
J>atria ~ e conduzidos pelo CapitaõFelis Ma'\"
deira, acodiraIfl- ao' morro de S_Diego, onde o
inimigo, já desembarcado, procurava assesw

tal' a artilharia: alli matáram muitos, e' pri­
sionáram outros.

Eram PQrém deheis tecursos a vontad..e ,
i () valor sem q.irec~qõ. Em l.una abund8l1-



cia de tudo, faltava tudo; porque naõ haviá
um Chefe', que regülando os movimentos de
c~da um, lhes dobrasse as for~as', combi-'
nando-as, e' calculando a sua actividade) e
o tempo da execu~aõ., Todos aspiravam ~.glo':

ria de defender a Religiaõ, o Rei, as proprias
vidas, honras, fazendas, e a patria: dezeja­
va-se sustentar o credito-, e honra da Naçaõ :
todos se offereciam voluntariamente à affron~

tar a morte: mas naõ havendo quem os con:.;l
solasse pelo bom uso de taõ favoraveis dispo~

siçoens; isto,. que em cirGunstancias menos
criticas decidiria da vi.ctoria contra força~

mais superiores, nada operou.
. Ainda. assim, de vez emquando lá surgia>
um atáque de, improviso" que assustando o­
inimigo, parecia mesmo roubar-lhe a victoria:
naõ ob~tante cessou tudo com 'a morte ;de' um
s6 homem, cuja presen~a. temerosa aos, COD.,:
trarios, alentava ainda os espiritos dos inva:'
didos. O valeroso, e honrado Bento' de Ama:
ral Grugel Coutinho, Capitaõ da Coopanhia'
dos Estudantes, que com o. seu CerpO pós"
tado na Lagoa' da Sentine'lla (72} se fi~era ad­
mirar na ac~aõ do anne antecedente, perdeu'
agora a vida (naõ sera a- vender cáro ), vin·'
do com o socorro. intempestivamente levadó
à Fortaleza de S. Joaõ," ·distante ' da Cidade
,uma legoa: (73) e bastou i-sto, depois da re­
tirada do Governador para o sitio do Enge-':
Ilho Novo dos Padres 'Jesuitas, distante dúas'
legoas , e d' alli para o de Iguaçú, distante'
dez legoas da Cidade!, r e deserçaâ de" .uma
parte mui notavel dOi b.abitantes, '(74} parlf
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se oonsiderarem t dos perdidos, e sem re­
medio.

Naõ restando jámais, que salvar as vi·'
das, lan~ou-se maõ da ~egunda taboa, Clue se .­
offerecia, para se escapar do perigo. Resol­
veu-se a fugida, Ilaõ serna maior magoa, e
violencia; e. espalhando-se a v.oz, a noite de
19 do mez dito, que se seguiu 'negra, e me-

onha, da maior tormenta aúgmentada com.
as. descargas, de toda .artilharia dá Armada'
Bobr' a Cidade, :dobrou o horror, e espanto'
no meio da constemaçaõ geral. Naõ obstante,'
ii exemplo do u'overnador~ fugiu quem pOU~1

de: as mãens chorandõ a perda dos filhos ire­
cemnascidos; os filhos, a dos pais; e os ma­
ridos a das mulheres, como em circunstancias
iguaes aconteceu ao Povo de Parnambuco pe-'
la entrada, e hostilidades dos Olandezes. .

Mostrou o dia seguinte 20 o desamparo
da. Cidade': e' acodindo o i1'1imigo, pelas es~

piaR, tudo se poz à saque por mez' ·e meio.
Profanár3.m-se· os Templos, e aoS cousas san-'
tas; eilifi.eios publicos., . e particulares, tudo'
se roub(m; ,e tudo ia ·reduzir-se à cinzas, a'
naõ Capitular o Governador a conserva~aõ da
Cidade (unico bem que s.e lhe deve, ) ajustando'-a
por seiscentos e ,dez mil cruzados ·em moe- .
da corrente, cem .caixas de assuear, e du­
zentos hois, (70) ,aléPl de quarenta e oito mil
cruzad@s·'pela compra da polvora. (71) Apres­
sado' 'Antonio de' Albuquerque Coelho C. Go­
vernador que' hav.ia sido da Capital1ia:'~doRio,
de Janeiro,. e éra das de S. Paulo,' ~ Mi,.
l1~S Gerae~~ em '~ocorrer 'ª Pra~a, por avi· ':

I. G'

>,
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zo expedido no mesmo dia da entrada da Ar':'
mada, (72) e marchando com onze mil ho­
mens armados, (73) naõ poude assim mes­
mo impedir, que progressasse a desordem,
por deler-Ihe os passos a longitude, e desigual..
dade dos caminhos ainda asperos,. chegando
depois de dous dias de se celebrar a Capitula~aõ.

Aindaque " ~em injuria da verdade, se
possa qualificar a fraqueza dos nossos Che­
fes, como cau a de tanto mal,. nos Decre­
tos de Deos talvez, que mais do que isto in­
Huissem os, delictos f>ublicos, servindo s6 as.
.causas naturaes de instrumentos para a ex.­
piaçaõ. (74) Uma Cidade rica pela florenci~

do sea Co~mercio,ficou sepultada na maio1'l
mizeria,. e foi paõ de amarg'ura por muito.
tempo,. o de que: se nutriTam os seus hãbi­
tadores. Computou-se no todo a sua perda em­
aes-e~sete J milheens de cruzados portuguezes,.
(15) e tanto utilisou o inimigo: mas naõ tar­
dou, que a Justiça Divina se-naõ fizesse ('len'
til' à uns, e outros.

O Governador ,_ bemque honrado com
'Uma' Commenda, e pela <!Jarta Regia de I ():
de,Mar~o de 1711 (76); recebesse os louvores<
e. agradecimentos de seu heroismo,. quando a
ignoranoia do que praticára no anno antece­
dente,. ou o declarado patro:cinio oCDultava a'
Sl.la condllcta vergonhosa,. (77) foi, justa:mell­
te remunerado com o degredo,. e p'Fisa:5 per­
petua em uma das' Fortalezas Estados~

da. India,. logoque mmstou legahne~1te por!
uma Al~ada de Ministr<!ls. Regios o se-n)
proceCler lll:llÍ/ desig'ual a<) Cargo- que. occupa.-
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va.; e à proporçaõ dos crimes d s complices,
se ·lhes applicáram as p.enaw merecidas. (78)

. A Armada inimiga tendo-se feito à vela
no dia 12 ou 13 de Nc>vembro, depois de na­
vegar felizmente até a altura dos Açores, as­
saltada, alli de uma tempestade horrivel, que
durou dous dias, se naõ pe.J<eceu toda, a q.ue
d' ella se salvou, àpenas poude sregurar no lu­
goar do seu descanço os dous estragos; um.
como vindo da maõ dos homens; o outro, da
de Deos. As precio idades roubadas, a nim­
.guem prestáram: nem se podia esperar) quan-'
do l.evavam de mistura as cousas santas.
~ue naõ he li~ito tocar impuneÍIle~te, e quan­
do por outra parte ensopadas nas lagrimas
das aflitas mâens, viuvas, orfans, donzelas.
e de todo Po.vo, nunca se poderiam preser­
var de corrupçaõ~

Livres pois os moradores da ·Cidade do
ltiaior "mal, pago o resgate, para que contri­
lmiram os Cofres publicos, os das Ordens
Religios s, e eros particulares, (79) evácuadol

já o pOI to, e tendo-se encarregado do gover­
no da Pra~a.., e da Capitania, Antonio de Al­
buquerque à requerimento da Camara, e Po­
V<o, (80) que naõ podia ver COm bons olhos­
a Rrancisco de Castro de Moraes; ainda de­
pois dei restiuuidos às suas habitaçoens, nim­
O'uem podia crer o mal) de que naõ -podia
duvidar.

'Observávam a Cidade no meio dos mon­
tes, que a proteg'eJnl, e cobrem·; cc>ntempla­
v-am um sufficiente numerb de Tropa. regular'"
à' que nada faltava de- muni~oeus de guerra.,-_

G ii
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e bo ca, com '-a boa vontade de todos em auxr.:
l,io; e alaRgando as vistas ao mar, ao passo
que se lhes offel'ecla com uma Esquadra..suf­
'ficiente a passagem estreita de um porto-,.
cujas Fortalezas "bem ordenadas a defendiam;
dobrava,se-lhes a magoa, estalava-lhes o co­
l'a~aõ n.os peit-os ,. e mal podiam persuac1ir-se
do que viam, muito menos qlle bastasse a
obra de des-e-oito dias à vencer tantas· diffi­
culdades. Tudo lhes parecia sonho: e n' esses
momentos de tristeza, representando-se-lhes.
a Cidade mais beBa, do que fora, e seus cou-·
tornos mais agradaveis, do que tinham· sido,.
d!indo infinito valor à perda,. a. mesma. vic18
se lhes tornava insupol'tavel.

Além ,d~ ·muitps· escritos" que ainda 'se~

conservam, e apparecem por lugares publi,,'
cos, e por maõ'ns de particulares, r:eferireir
86 tres documentos mais circunstanciados,.
pelos quae$ se confirntar quanto acabo de les"-~

c,rever; e· por- ellçs, mesm-os se conhecerá m.e-.
1hor a inverosimelhanca das cousas narradas:
por Mr. Thomás,. à "vista do estado critico.
d9 Rio d~ J a)1ei.rQ· u' aqu.ella. épo.ca._

l.a Memoria perpetuada. no Lim"o .de A'ssento81
dos Mortos da Freguezia . da Sé a foi. 85.

por· Bq,rtholQmeu de ~Pranfa, CU1"q" da.
mesma· Sé:,

En. vinte e nove d'e Ag'Osto,. ele mil e·
setecentos e ·onze annos chegou hum patacho.
de Lisboa que trazia aviso de· EIRei en co:-·
IQ.Q Q~ FJ:ance~es estav.aõ preparandQ. d-OZ~l
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Fragatas de linha, e dous patachos, e duas
carca_ças de bombas para irem a esta Cida­
de conquistala, ,ou tomala, logo se tocou a
rebate, e os mais dias e noutes ajuntou-se
todas as enfantarias, e os moradores de fóra,
e da Cidade a fazerem trinxeiras dos muros'
dos padres da Companhia detraz da mise­
ricOl'dia, até o trapiche da prahinha com bas­
tante artelharia; e en doze do seguinte mez
de Setembro pela huma hora depois do meio
dia atirou a Fortale,a de santa Cruz -pessas,
e dahi a huma hora atirou outras duas, e
pela tres horas- entraraõ os ditos navios .

.hando gr ue e maré, .e vento, e como lhe
tmhaõ mandado retirar a gente que tinha, que
lhe tinhaõ metido por humas noticias que an­
tes lhe tinhaõ mandado avisar de Cabo Frio,
que em Santa Anna e tavaõ os F!:ancezes, e
ao depois diceraõ ue ra mentira, que taes.
.tutvios naõ~estavaõ nas ilhas de Santa Anna
foi causa porque se I]lanàou retirar a gente
das Fo alezas; e os qua .1'0 naviGs de Sua
lVIagestade que estavaõ en jnha na barra que
era a Capital1ea, e almeirant , que era o ma­
quiné Gaspar da Costa, e o almeÍ1:ante o Bo­
caje, e como digo en do~e de Setembro en­
t·raraõ os ditos navios, e como as fortalezas
naõ tinhaõ gente naõ atiraraõ mais que aquel-

primeira carga, e pouco mal ou nada 'se
lhes fez üom fortalezas, botaraõ todos fundo.
detras da ilha das Cobras, na qual se fazia
huma fortaleza e se mandou logo dar fogo a
humas pessaH, e que logo se encravassem e
pedindo o Capitaõ della Diogo Barboza geJl~

.-...---
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te para ela quando cuicl0u que lhe ffeem Ó

menos duzel.'l,tos homens lhe deo vinte, e lar­
gO\;l.-se a dita Ilha de todo, e na noite se­
guinte veio hurna laucha deles ventureira a;

saber se nela estava gente, e naõ achou ao
menos quem lhe pergtlntasse = quem vem lá =
correraõ todos a Ilha e lpgo botaraõ lhe' gen..,
te quazi sen homells, porque ,e a naõ toma­
v:aõ diceraõ que p.erdid@s estavaõ, e en tre­
se do dito pusemõ todos os navios en hum
çordaõ da Ponta das, Baleas até San Chris­
tov~õ, e logo fiziraõ huma bMaria oa mesma,.
fortaleza d.a ilha (que· nos a fizemos para nos-

. sp. mal·) e fiz~raõ o.utras" huma tlunto da Pou­
ta ·de San Bento, e. outra para o meio da,
i14a com seu.s morteiros' para as, bombas, e
~n quatorze comesaraõ atirar para a fórta­
leza de San Seba.stiaõ com balas, e bombas da.
qual se mtirou a polv..ar!~ pl:j..ra o, C.ollegio, e Sé.
por amor das bOlU'bas, e como de San Ben'::'
t.o se tinha feito hum for;tim, que o nos0.'lI­
mirante fez (1) e lh:' fil.l~ia millto mal a eles 'fi:~e­

ram olltra, batari~. L~ ponta.do Valongo que nos_
faz.ia muito mal,- e, as:in foraó hindo até de­
sa..se.is) do dito, en q le, mandaraõ hum Bol­
lan~im, qu-e apQrtou dB fronte. do Carmo, e
o,levaraõ ao Gampo- 01 de estava o Governa.
dor Francisco de 8astro Morai, que era o
que gev.ernava a E.raça;· o que queria o Bol­
lantim mmqua se s..GlUpe, e Ioga se suspeitou
llAªl " e: no dia delSasete ou desoito veio se I

chegaodo hum navio ao boqueiraõ de San
Bento, e desparou muita artilharia, de que
fico.u, o Convento muito afllwinado, e quasi
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he nl ~essario fazer ~s.e de novo, atiraraõ eles
nese dia quasi mil pesas !louco mais ou me­
nos ,. e bombas por todas sen ou sento e dez
en todos os. dias da conquista, e- no dià vin­
te se mandou botar hum bando con pena de
morte que ninguem se afastase do seu posto
quinze passos, e na noite seguinte de vjnt~

para vinte e hum se mandou retii"ar toda a:
gente a~in de trinxeiras, como de todas as
foy,talezas da Cidade e da barra. O Sargento
MÓ1' de San Joa'@ logo fug'jo, o de Santa Cruz
logo collleo bandéll'a a chamar por el~s, e
capitulou, e lhe deraã navio paraque dentro
c oito mez~s ~e :r;etlrar para outra terra, que
naõ seria prizioneiro, e asin se entregou a
Cidade, e todas as fortalezas, fugindo' todos
homens, e mulheres, e tótlos os mais pela
terra deritro e isto de noite pela huma hora
da noite escura, 13 c~lO.vendo a potes toda
~,;a noite, que diúaõ,:lle chorava o Ceo de
Fl1:a, entre eses dias de eleja botaraõ gen­
te '.1e!C:7 oitei.ros da pralún) 1 até San Diogo,
e pelas rosas que por ali e'üa17aõ, .apanharaõ
muitl!> ouro e, prata e roupa& que os morado­
Ires tihhaõ para ali retirado con suas mulhe­
res, e do outeiro mais- alto do Valongo, don­
de se descobre mais a Cida:de vinhaõ por ele
~baixo aquelas rosas que estaõ para a banda
do Cam.po, para onde a fortaleza de San Se-

. hastiaõ lhes atirava algumas pesas, e eles
fogiaõ, e dizem que ahi se comonicavaõ com
aeTtas pesoas nosa1S, (2) e Bento de Ama­
ral lhe deo huma envestida' de que lhe ma-'
tQ1l de:saseis franceze's, e trinta. e tan.tos- fe-..-
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ridos; ~e logo lh~ D~an [I'. t, gente, ~a. ~ ca~

pos nao qmzeraú . chLJétr, mas antes man·
daraõ dizer a Bento de Amaral que se reti­
rasse, como foi tambem a outras muitas di·
ligencias, para bem no. so que os nossos queriaõ
fazer, como era botalos fora da Ilha das Cobras,
e tomar-lhe o desembarque paraque naó salta­
sen terra, d!ziaõ que fosse, ma Jogo os
mandaraõ retirar, que parece que queriaõ dar
lugar a que o inimigo melhor se asituase. fez
se varios concilios, e 'tonos estavaõ que se
pelejase, e na vespera a nosa retirada S6

,z hüm concilio pela manha , Ionde dice o
Coronel Barthesar de Abrpo 'v' e~ çle era pa.
da patria, que havia d~ morrer. por ela, e a'
tarde se fez outro, dice que se retirasen to-

. dos, e que dece o ataque ao inin;ngo, que era
quatro farrapos, (3) que, tinhaõ quatro mo­
~os de logea; e o Saro' .;nt Mor Martim Cot..
r.ea, e outros Cápitlv llS d .Pra~a diziaõ q ,J

Sua M-agestade lhe < n a comprado as suas"
das, e que 1; de dala por defe· a·
'praça, quando is que a praça naõ tinha
opresaõ algulUp. )orque naõ tinha falta de
mantimentos, e de polvora e bala, e que' a
gente que tinha morta, naõ chegava a dez
pesoas, fora a que tinha morrido de desastre
na fortaleza de Virgalhaõ, que seriaõ dez ou
doze pesoas, e deE.a sorte fugimos, mor­
r.endo algumas crian~as que pelo caminho a
pariraõ, os h-omens buscando suas mulheres,.
aS plaens buscando as filhas donzelas, e naô
havia pai por filho, nen filho por pai, mor­
r~raõ varia;s pesoas, que ao diallte vaõ U(.'-:
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mead"- l.evaraõ dt:o ~":;mto -Antonio muitas fa­
zendas en' ouro e pra"a, que estavaõ no Su­
midouro, e muita fazenda en roupas, leva­
raõ toda a prata do Senhor da Sé e de San
Jozeph, e de San Pedro, e de nossa Se­
nhora dajuda, assim sagrada, como a de mais
~ 1:) amou o saque mes e meio, adonde os
portt,g"1~7es furtaraõ antes do saque, no sa·
que, ·e depo-is do saque, quasi ou- mais da
ter~a parte do saque, fes-se o concerto con
os francezes na cOP'1.pra de polvras en desoi­
to mil crusa c1 ~, (~) e da terra en seiscen­
tos e ':les mil crusados, que se deo de to­
dos LS cof:'G~ o dp Gasa da moeda, e dos
quintos de F.IRei. (6) ~omprou se muita fa­
se da os p"rtuguezes aos· francezes, e eraõ
tam amigos, que todDS pareciaõ francezes, e
naõ se queriaõ mr se naõ fora vir o Senhor
Antonio de Albuqu"TY'le. das minas com onse
--:1 homens, (7) 011P, t-

1
laudo chegou já. esta-

a Cidade entregue ,. -lS fortalezas' da bar-
ra t Ç> *eito o coneerto da v".....Ja. da Cidade.
e dado lhe algun dinheir0 a conta·;· muitas
varias resoens deraõ sobre "'e entregar esta
terra tan facilmente, que naõ podiaõ dar ex­
pediçaõ aos juizos que faziaõ. Partiraõ os
francezes desta Cidade a doze de Dezembro
dizendo que para o anno que vem vinhaõ pa­
voar esta terra, mas eu creio que nos vieraõ
ensinar adonde nos haviamos de fazer as for­
tale;;ms. deraõ alguma prata das Igrejas como
foi da Sé, e do Senhor da Candelaria, e
uns calis por outros melhores a San Bento com
os pes de estanho e vierão fazer o saque que

H
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dizen levarão quasi tres u quatro r 11 Jni "
e os mesmos portuguei furtariaõ lt a!)i hum
milhaõ, tudo culpa. do dito Coronel, e Sar­
gento ::vI01' , (8) e Governador, que valeraõ os
seos votos, e despresaraõ os mais. e gover­
nou Antonio de Albuquerque até vinte e qua­
tro d'e Junho de 1713 dia que veio o (' p­

ral Francisco de Tavora, e logo man () l ren­
der ao Governador Francisco de Ca 10, e os
Me~;tres de Campo joaõ de paiva, e francisco
xavier en a fortaleza de I nta Cruz, e Chris­
tovaõ pereira por compra '\ 1 .vio aos f1'an­
-c~e ri1~jo e outros mais qUE' ao de 0

'
<: vie­

aõ, e ~ e d~raõ aCidar- po ,.j<'"1f.) 'i e 'Ilgic.
ao depois o Capitan Francl::'-';o () lrigues Fra­
de, que o mandaraõ prender I quatro de­
zembargadores que vieraõ da j, ia a tirar
nova devaça, os quaes tanbem mandaraõ pren­
der ao doutor Luiz For' ,Ruzamante juiz de
fora, e o Coronel B~ -hp de Abreu C ,.
dozo, e Chrispin c _L i. e como sour
l:aõ que est r". doente e sen CJ11n
soltaraõ ,.' '.. Segui ::;e a rela~aõ , e assento _o
fallecidos n' est 'latalha; e nada mais.



2. a P'fJzona perpeJ .. (da em CaTta particular de
Mt. 'we.' de Vasconc" 'f)S Velho a Domingos Jo­
sé da Si.'Jeira, assistente em Lisboa, onde foi
communicada ao A. por quem a possuia, entl"
outros 17zanusc?'itos singulares.

(C Senhor Do~ingosJosé da Silveira, Meo
~enr.n l', Na Frota recebi a de V. m. , de que fiz
aquella ês'timaçaõ, que sempre terei às suas
letras, quando me concedaõ o gosto de saber
logra boa saude, Ilue N. Senhor lhe conser­
ve com toda "- feh -idade.

A!Yora (~1ll, lugar da mesma Frota vai E'S­

te nj.'.Vi()~ levar .') avj.-/) , naõ S0 (', 'lamenta4
vel fim de~ia, IlldS do lastimo;:,v .(; ;tado da
terra, que chegando ao ponto do maior au­
g'e _dec1i~ou _desorte, que se vê reduzida ~

maIor nusena..
Aqui mandou SU'1 Magestade um Paque­

te, fazendo avis/) , qu de França havi3:õ sa-
Io doze navios _ e' burlotes de .fogo pa-·

1"a ~sta Costa do BraSIl, p '-0 entendia ser
pal l 'esta Praça,; ordenan. 'o, estivesse com
toda a prevençaõ, encarrega 1do a Barra a Gas­
par da Costa, Cabo da' }l'rota; e escreveo
ao General das Mina&, o Senhor Antonio de
Albuquerque, descesse a baixo, e tomasse o
Governo. Chegou isto nos primeiros de Setem­
bro, e a tempo que e tava a Frota para par­
tir para a Bahia d' ahi a tres dias, nos
quaes escreveu de· Saquarema Q Sargento
M6r José de Moura Corte Real, . que lhe da­
vaõ noticia, que de Cabo Frio se haviaõ a­
vistado dez-e-seis velas, com a qual nova to-

Hii
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cou o Governador re . a to-";'
. da a gente mui animad ~ vir o li. em
occasÍaõ, que aqui se achavaõ q~l.a naos de
guerra com a Frota, que comprehendia tres,
ou quatro ~11il homens. Gnarneceraõ-se mui
bem as Fortalezas de gente, e muni~oens ..
mettendo-se por Cabo na ele Santa C,. l~ "-

Mestre· de Campo Joaõ de Paiva, P v­

zeraõ em linha na barra as náos r:" lerra,
e tres ,. ou quatro mais mercantís ~ capazes
de peleja.

Por toda a Marinha e t r tou cfe trin1-
c eiras. com que estava 1 1,0 .......J (' te. ue·

0\-~ ugnavel, deze
que eral '~~, ou dez 11. Ui las',
qu.e che~ sse ,I:\. o.ccasiaõ, e na- . filsando' na
mais disposi~aõ necessaria, mane.~ o Gover­
nador ao dito José de Moura, eA<1minasse me~

lhor a dita noticia; o a1 respondeu." Que
entendia ser falsa, po lto os ditos navi C'

naõ appareciaõ. " t'0r perdIdo
do o trabalhA f'I< J .J.1ece 'a,Õ-se as Fort ,­
zas, desembarco . gente dr" n.áos,. oi
esfriand.o nas disp zi.Çoens,. como se naõ hou·
veraõ chegado ld.V03 avisos: sen.do que se naó
passaraõ mais que O,S dias, que vaõ de' qual'·
ta feira, nove de Setembro, à Sabbado, doze,
em que o dia amanhec o chuvoso, e co
uma serraçaõ taõ grande, e vento taõ feio,
que quando a. Fortal ·za deo fé da Armad
para fazer signal, estava já debaixo deHa
combatendo; e dentro de uma hora, cousa
incrivel! ficaraõ detras da .Ilha das Cohras
quatorze n.á.os, e. dous hurlotes de fogol, sem
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rece1É:rr rp. dano algt l;' porque foi tal o de­
'Sampa. \..'; qne na Fo:- -Jeza de Santa Cruz se
acharaó tn 3 artilheiros, sem gente que bur­
nisse as pe~as; e a este respeito a de S. Joõ ,
e as demais da barra. E porque só a da
Vergalbaõ pôde ser soccorrida, succedeo nel­
la um inceÍldio, em que voando pelos ares
d0llS Gapitaens, um delles filho de Gregorio
de CáSUO., e outras pessoas, e muitas quei­
madas, naõ pôde continuar na bateria; nem
o Cabo e gente da Frota pôde tomar as náos,
porque o vent.o, e, maré lhe era contrario. E
como s~ achad~em, desguarn~ciclas f\t:lj ordem
çc.. 'e toda,;iq chegou a t('n a sua,
se fiz~I'a') à vI,la, c vieraõ as de gue, ra enca­
lhar em tel..L; .vinao o inimigo a conseguir
a mais feliz _lltrada, que se pode considerar,
entrando sem dano por uma barra taõ fecha-

. da. A n0ite mandou o Cabo fazer rastilho
~s náos; ~ com efft' to voaraõ por esses

.5 . a sua, e a, W:t 'q.zeres da Junta: o
lllt 'mo caminho levou 110 df\rniuf"o a náo do
Bol. IJt ~aõ Boaventura, e dÓ a -Borroquinha
de Amaro José teve mais oias de vida, por­
q ue entrando os Francezes ndla ,. lhe apaga­
mõ o rastilho.

. Na Ilha das Co.bras se- achava uma cha­
mada Fortaleza com uns poucos de caralhe·
tes; e devendo a tod,o o risco, nos termos
presentes, s·er guarnecida, e bem guarneci­
da, p is he padrasto desta Cidade,. se naõ
fez, a' r daque naõ faltou quem o advirtisse :
e achan lo-a o inimigo deserta, a situou, pon­
do n lla duas bandeiras. Na se;unda feira.
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lançaraõ gente em to _. plala d 'Ta Jugo.
e desembarcando com u. pelos ~ , , sen
nenhuma opposiçaS, se situaraõ c .sa e dous
mil homens no. oiteiro de Saõ Diogo, que
fica junto a Prainha..0 Governador marchou
com os' Terços pagos, e dois da Ordenança'.
para o Cél;'lllPO, esperando, que ahi o~.. sem
buscar. A gente da Tropa guarnece d~ ....1­

uha até:a Caza d'l Moeda; e d' a:.l .H" a Ca­
ri6ca'Ui gente da Ordenança.

. Na Ilha das' Cobras trabalhava o inimjgo
de noite, . e de dia, faze .'0 ta ues, e assen-
... , (10 L: 'aria, e mar".:;..... J bas.
nm to, onde 'a Cr J ~ ...

pozeraí 10 as peças ll" ,-vti ? la c.. i e da
mesma arte. na. Fortaleza da SL e S, ~bas:'

tiaõ, que governava Jpsé I Corr , Governa.:.
dor que foi de S. Thomé. Fora passan o v

dias, que vaô até sex r feira, sem, ais ope~

l'ação, que peças ' peças vem, e fi
mistura .algumas. b(" ,l.,:ém sem m(
de gente. T CO"\ 'r .v uemauháa mandará/" ".t

bolàtim ao Oov dor COlli uma Cal ~a em
que lhe dizia= ' ltreg sse a Praça à mercê
d' EIRei de F.. uça, queixando-se de cami­
nho do máo trato, que se havia dado aos
prisioneiros da' occasiaõ passada: . e respon­
dendo-lhe o GOí-el'llador com satisfaçaô , quanto
à queixa, lhe dis~e = Que a praça a havia
.de defender até a lU una gota de sangue. =
Com que, como elles à esse tempo se achas­
sem' com vi lte peças, de -calibre de yinte e
.quatro, cavalgadas na Ilha das Cobras, e
outras tantas no Valongo, com as quaes. cru-
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ava' lidade) ( ,,'a"mente S. Bento,· e,
o Can J ,mde esta, a força da nossa -gen­
te, começvJ a bater com aõ horrivel fogo,
que parecia isto um inferno, sendo toda a"
for~a delle para o, Convento de S. Bento, ql)e
.ficou arruinac1issimo, e para a Fortaleza ·da
~p '('1 e saõ as' partes, d' onde se lhes fez
alguL °D~ ·üro. E~ no domingo J vinte e um
de Setembro, durou esta tenebridade até às
quatro horas ~a tare , d,esdeque amanhec~o:

porém sendo mllum' 'avelS as balas'y' e bom-'
bas, naõ ml ais ql~e dna. tre~
T'e. <" "lp t-d esta Cluantldacle l (IIS\,) , e

II y lãs náo.:> " L v de che­
Jn e tambem varejava a Cidade.'

. to foi '1timidando alguns animos , prin-
ci ')' ente d ' Cabos, e Officiaes, desorte,.
ql v de S. Bento foraõ fugindo alguns com al­
g;uma gente do Re( 1 "to da Junta, e tam-

alguma da tO'T} bm. o gIlOSSO da mais
toda estav.. CO.ul 'to anima, e ge-

l:a'l ,h se ente ldia, qu ~•.ümigo faria
gran e dano" aos edificios a Cidade, mas
que nunca a chegaria a tamUl .... que como era
ünp0ssivel, que a sahida fosse taõ feliz, co­
mo a entrada, pelos fracos Terraes, que
aqui reinaõ, davaõ os navios por. pri\Sionei­
ros; assim potque a gente que estava 110

lteiro de S. Diogo se 0.1 Õ atrevia· a descer
Campo, como porque tambem se espera-,

va o Senhor Antonio de Albuquerque com soc­
.. 1'1'0. de Minas.

Nisto se discursava por fóra, . quando os
ie dentro fizeraõ ,uma Junta, onde a maior

Yl
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parte dos 'votos foi = _f·e fizesse unJ clira~
da. = S6 o Sargento :~16r da Col,oia a im­
pugnou com grandissimo vigor, c1izendo ao
Governador" tivesse por inimigos quem tr
lhe aconcelhava,,; e dizia, porque elle 4

nha dado homenagem nas maons -de EP
<;1esta Pra~a, e era obrigado a defendellr.. ~~
a ultilna gota de sangue, e mais, quupJo i)e
naó 'via ainda nenhum estrago. O Juiz de F6.
ra votou = Que visto a Praça se naõ poder
defender, como diziaó os Cabos, se man-
dasse bolatim ao inimigo, r ('()~ algu pre--
texto 11o", vessem tregoas por creil di~- ten.
tro dos qU~d se retirasL>:" 11)' .·'~n,li" .',
timentos, se. guarnecessem as 'rtaleza m~':

avi~asse os moradores paraqne t "assem ú :seu.
precioso, e passasse o Ter~o La Ordenança
de BalthasaT de Abreo a guarnecer a Mari.
nha da outra banda; e 1ue se visse primei­
ro na segunda, feira', ,.,~, rago que fazia ur- .
pe~·as. que o 'Ínilffil JI) tinha cavalgauo no c

teiro, .com Cc:> 'fU' t se entendia, quer"~"': ga­
Ilhar a Cidade Jor ataque. = Porém Baitha­
sal', de Abreo, _. le guarnecia com o seu Ter­
~.o a Marinha da Cadeia, nuó esperou por
iss.o; .pDrque no domingo à noite destacou,
e fugia com. a :ma gente: o que ~mportava

pouco, se atraz disso se naó levantaraó vo­
zes, deque todo o Imundo hia dezertando os
seus postos: e chovendo nisto as partes ao
Governador, foi nelle tal a confusaó, que na5
cuidou mais que na fugida, e fazer fl1g'i~:. por'
que foi dispeIíldendo .ordens a;os Oabos dos
Po~tos., que se r..etirasse~n, porquanto ~lle ~ó·
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fazir. ,hemo E ~ li nque alguns o impugna
raõ i _e todavia üv veraô de obdecer às re­
petidas Or",ens que lhes foraõ: e com effeito
pelas onze horas da noite .de domingo, vin­
4:e e hum de Setembro, se largou miseravel­
mente a Cidade, oe se fez a mais porca fu­
--gida, -que se pode cOH.si erar. O Governador,
'com a maior .parte da gente paga, foi parar
110 E 1genbo dos Padres, e toda a mais gente

. .se foi mettendo I"" esses caminhos, e ma­
tos, onde, se se ouvem -de individuar os
desarranjos, fo es, mortes de crian~as, de­

(l "t>a o de'fi heres, oe toda a .qualidade de
l::.eria, 'fi. ..,: .]1" ....;a acabar. 1I1h ~0-

ve, que '. hou morta abra" ,,,. curo uma
criança de 1 ito, 'e outra assentada junto del­
ia. à qua :)erguntando-se, que fazia alli r
re pondeo , estavtl esperando que Slla lnaen,
e irmãa acordassem _ ;untando-se a mais ter-
'.- J noite de 'hu va , eSCUTO, 'que se po-

rle considerar, Ire p ~ caminhos de. sor-
te, .·C'!.11 em alo'umas pan ú_ t'assava C0l11

agu pelos peÜos, e paret 'ao os passageiros
Q espectaculo de ,lJm naufr 'io:

Na Cidade ficar o só ooi a ·de duzentos, ou
trezentos prisioReiros, que soltando·se das pri­
-soem~, acenarao raos seu~, podiao vir, que esta­
va a, Cidade cl:eserta -:e nella entrarao na segun- '
da feira ao jantar, .a qual acharao cheia, e re­
cheada de todo o preci ,parque a maior
parte dos moradores nao tirou de sua Caza
um alfinete, em razao de que o Governador
na occasia.o do rebate lancou um bando = Que
nimguem tirasse nada d"e sua Caz~, p~~-ª. cJ.eI _.



ser tomado por perdido: = ~ e no don~ir -~ lan:.
~ou outro pelas seis hUf<.LS da tar~.; =- Que
nimguem se afastasse dez passos do seu pos­
to, pena de morte: = e pelas dez da noite r

e tal noite!' se fugio desconcertadamente com
tal confusaõ, que poucos ou nenhHns cui­
daraõ de entrar em sua Caza. E assim, sem
gota de sangue veio a cahir em maons do Ini­
migo uma Cidade taõ rica ,. estando soccorri­
da de gente, muniçoens, e mantimentos T

CE:lm que podera resistir a muito maior po­
der " se' llo.uvera quem soubesse .di,sp0r,

Assim como os Governaclm'es, e Capi­
taelu, 1evaó a gloria ddt. .1)m I s:.pcecesdos ,. as­
sim tambem 11-0S adversos carrep' :/.Õ sobre e1-;
les os clamores, Todos. clamavaõ sobI' o Go­
vernador Francisco de Castl:o de Mora"€s , ,de
tal sorte,. que de um dia paTa out1'O se via de
Governador, e:/'1Josto aos opp1'ob?'ios,.· que se po­
ilem fazer ao maioS mis~l'a'IYel homem;. porq.ue- rli-­
ziaõ, que por traiça;;, Il.avia· eL2tregado a tara·,. .~
sendo eu dOI:> '1 c. ~ - - dais. defendem esta 0!liniaõ,.
'lWÕ posso dei.t·a?~ d;.. confessa?'" pelas circun!J·tar.t~

cias qu.e p,,'ecedeJ'f/p,. que a tmiçaõ naq tem out?'a
CÓ?': pOTque sendo esta Praça taá fechada- de For­
talezas, que só a de Santa Oruz (como oinimig@ mes­
mo reconheceo) bastava pam defendella; estavaõ to·
das tao de~pnvenidas, que ent1'Olt. o inimigo- ,. co­
mo por sua caza propria, '[laõ. obstante fJ A visa.·
que /ElRei tin.l1a maniado·.

Sendo advertido, para guarnecer a Ilha
das Cobras (que foi toda a nossa ruina), di­
zem, respondeo" que tomára mais' gente pa4

ra a terra,,,. Vendo desembarcar O, inimigo em
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partef. :onde com tllU poUCO poder lho pode­
m im1 edlf., -o mlõ fez; antes o deixou si..
tuar em terra. Devendo atacallo antes de se for­
tificar com artilharia, deixou passar cinco ou
-seis dias; e aindaque em umdelles foi in­
vestido., ~ indo -se com bom principio, man­
dou retirar ·a gent-e, e nunca quiz ordenar
uma .boa a van~ada, em que consistia todo o
bom -successo, esperando, que o i-nimigo o
viesse buscar ao. Campo.

Largar a Praça, sem -chegar à ver algum
-estrago, pois só tres, ou quatro pessofl _eraõ
mo:rtas de balas; naõ ter retirado muniçoens,
oe mantimen'i:v~; f>ar~:-a parte, _d' onde houves­
'se de -ser .a- retirada, e sübi'e tudo naõ avi·
sal' aos moré1-dores., tirassem o seu precioso,
pois com os seus bandos lho havia impedido,
-entret-endo para isto o inimigo com alguma
tregoa~ como se lhe :~nha advertido; fugir,
·e (azer fugü' a gente em tal hora, e em tal
noste., qtle parece () Dia.1)o_ a. pintou, para
naõ haver uma voz., -que 1..3 dlCes-s~ = Tem
maõ; = lJorque, se deixá.ra a manhecer o
dia, vira, 'que naõ era fugida tanta gente,
~omo se lhe dizia, ·e tivera lugar de condu-
.ZÍr todos a seus postos, e de fazer entaõ
uma h0nesta Capitulaçaõ: naõ ter retirado
para f6ra da Cidade os prisioneiros, com os
quaes se p-Odera fazer algum partido; deixar
as Fortalezas sem nenhuma di"sposiçaõ; por­
que., .se ao menos atinára nisto, aindaque
largasse a terra, todos os males se haviaõ de
remediar. Mal3 o certo he, que Deos nos qui~

castigar;. pois cegou a todos os entendimentos.
I ii
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EIla foi de derrota 1 la parar 1 g'ua-'
~ú: uns dizem, ql e a ter- maó na gefiLv ~ e
outros, que hia para as Minas; e que ° Bis­
po ° fizera: "oltar para o Engenho, dos Pa­
dres, aonde se conser~ava Gaspar da Costa
com alguma gen.te paga da Fl:ota, e da ter­
ra (cousa de quatrocentos homens). e se pe­
los caminhes escapo com a vida, na~ se livrou'

·e balIdas. I Bepois que chegou ao Engenho
os Padres, largou o Go.vefl1o a Gaspar dar

{;Q.Stá: porém logo; pegou. nelle: (j) que me pa­
JeCPD ~oisa de, mentira; porque já naõ havia
que governar., Por6m. tC' .nando ao. fio~ <l~ hi •
toria.

Entrou, ° inimigO'. 11a Cidade na: segúnda
feira ao jantar, cuja noticia che9;ando à For­
taleza de S. Joaõ, a desamparo,u o Sargento Mór
della Antonio Soa1'es,. saincl<frse d' alIi sem
mais, nem menos, e J foraó seguind.o os Ca­
pitaens de Gua;rni~f, e mais gente que 11el­
la estava. o. ue ,',,;to da Fortaleza de Sa' .ta
Cruz, f0-raõ aiZe, lo o. meSI , ficando nelIa
° Sargento M6r -.1iguel Alvares, Hm Cap-itaõ
de guarniçaõ, e tres" QU quatI:o pessoas mais,.
que dizem se entregaraõ- com Capitulaçoens:.
l)orém outros diz.em; <fue a vende-raó p.or um
navio, que, lhes deraõ, e quantidade de fa­
zenda. E com isto. ficaraó senhores de todo
o'· bolo.' .

, O Saque importou liquido paIa elIes Dons
doze milhoens: porque só em S. Antonio acha­
l'aõ dois em dinheiro de ouro, e prata; e
disto muito pela Cidade: porque ainda algum ..
~ue .se enterrou, deraó. com eUe, por acha:~
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rem a terra bolid r ue fresco. E he inexpli­
caveI:, trago que fez pejas Cnzas; por­
que o que lhes naó pre ava para emb rca­
rem, ficou feito em pedaços: e entendo, que
a ruina passa de trinta milhoens. e bouver
de fazer a conta à perda de EiHei, à dos
moradores, e à da Praca de Lisboa, he ain­
da muito mais; porque ~ os mOI"adore&; da Ci­
dade ficaraó com o que tlohaõ sobre o cor­
po : e se algum quiz em trouxas salvar algu­
ma cousa, lbes foraó roubadas dos nossos
por esses caminhos: e ,os moradores de .f6ra
tamuem foraó saq ueados, desorte, q te lhes
üa6 ficou fc~<:'go vivo, porque os que hiaó fu­
gin 10, 'matavaó tudo que viaó de comer: e
assim ficara6 os Engenhos sem bois. Em fim,
eli na6 sei, se em discurso de annos chega­
rá alguma primavera, .que torne isto a ser
o que 'd' antes era.

Os Padres da Companhia, que em toda a
ocrasiaõ saú famosos, deixaraõ ficar no Collegio
o Padre Antonio Cordeir " v I. aI entenden­
do queriaó demolir as F ~rtalezas , e quei­
mar a Cidade, intentou -'apitulaçoens, a N

quaes com effeito se fizeraõ, pa sando-se re­
fens de parte a parte: foraõ ellas como os
meus narizes, e taes,- que metteraõ l1Qjo a
qualquer Portuguez.

Dera6-se seiscentos dez mil cruzados,
cem caixas de assucar, e duzentos bois, pe­
la Soberania da Cidade, e suas Fortalezas,
os quaes se tirara6, por emprestimo, dos
Quintos qúe estavaõ para hir, do dinheiro que
se achava na Caza da Moeda 1 e 110S Cofre~
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dos Orfaons, Ausentes,-' de algumas pes«
soas, a quem obrigaraõ tambem para esse
emlJrestimo. Depois disto ajustado, e as Ca­
pitulaçoens feitas, chegou ao Agua~ú o Se­
nhor Antonio de Albuquerque, ljue desceo das
JlIfinas com o soccorro de nove mil homens, em
que eutravaó quatro tropas de oitenta Cavallos. E
quando podera servir isto de grande .bem,
servio mais de des1lertar o sentimento de to­
dos; porque chegou a tempo que o saque
estava embarcado, o estrago feito, e a sahi­
da da barra franca, .por terem as Fortalezas
por si, e mais bem guarnecidas, do que as
acharaõ: por onde lhe0naõ ficou· nada, que
fazer. Tambem na tardanca deste·soccorro cul­
paõ a Fra1lcisco de Cast~o ; porque, dizem,
naõ remettera logo ao Senhor Antonio de Al­
buquerque a Carta, por onde EU{ei o mau'"
dava descer à baixo, e tomar o Governo;
em razaõ de que, vindo esta no Paquete de
Avizo, lhe chegou à maõ, vindo e1ft cami­
nho, e poucú;:; dias antes de chegar à esta
Cidade: e mais, que lhe J1aõ escrevera, nem
dera parte de estar o inimigo dentro, senaõ
por um recado de palavra. Porém he certo,
q"l:le chegando o Paquete a vinte de Agosto,
a trinta foi Jogo Proprio para as Minas, e
nos primeiros dias de Setembro chegou a
Armada: com que a culpa da tardança naó
sei da parte de quem está.

Couservar.aó-se ' os Francezes na Cidade
até oito, ou dez de Novembro, em que, de.­

. Fois de pagos, . se embarcaraó, e d' ahi .a al­
guns .dias se faraó, embora, . cantanQo as Maias-,.
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queimaJ1âo primeiro a Náo Barroquinba, por
naõ estar'" capaz de víagem, levando com si­
go os seus navios carregados, e tres 1llais
nossos, que mandaraõ _@ fazendas escolhi­
das para o mar do Sul, e ficou o Rio des­
povoado de navias, _porque os mais, que es­
t~vaõ carregados para hirem na Frota, uns
se queimaraõ, e outros se metteraõ à pique.
Este, que vai de Aviso, foi dado ao Sar­
gento Mór de Santa Cruz ~ pela Capitula~aõ

que fez: e vai sequestrado, até Ordem - d'
EIRei.

-Em todo o tempo, que aqUI se detive­
raõ depois da,s Capitu .a~oens ajustadas, nos
tratamos todos como bermanos: ferveraõ os
negocias, compras de navios, e fazendas; e
naõ podemos duvidar, que o Cabo da Arma­
da Monsieur Duget he um famosissimo Sol­
dado; porque teve n:uito particular àtten~aõ

à que se naõ bolisse no Sagrado, de tal sor­
te, que chegou a arcabuziar desoito Soldados
seus, por lhes serem achadas nas maons cou­
sas da Igreja. E da mesma sorte se teve gran­
de respeito a algumas mulheres prisioneiras,
havendo-se com muita piedade com os doen­
tes, e feridos, que ficaraõ nos hospitaes, e
com muita lastima do estrago, que se fez aOi
moradores, dizendo, se quei:vassem do seu Go­
vernador ,. pois, ou he qUt os podia defe zde?', ou
naô: Se os podia d1ienr!er, paraque fugia? e se
os naó podia defender, p07'que naô Capitulou? pois
com lhe dar os gastos da A1"rnada, escuzava de
saltar Francez em ten'a. Da mesma sorte se
haviaõ os mais Officiaes ~ e gente mais h-lzi-
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<la,. que naõ ha duvida, que era toaa guer...
reir;'t, e experimentada: porém- esta lrbanida­
,d , que nos mostravaõ, podia tan;bem ser
>industria; assim porque com ella hiaõ venden­
do o mesmo, qne nos tinhaõ roubado, e dan­
do Cal) isto o ultimo saque a algumas moedi­
nhas, e oitavas, que escaparão, como porque
farão elles mui namorados do Paiz e dos mo­
radares; e não sei se voltarão com animo de
povoar: mas tenho por sem duvida, que pa­
ra o anno cá os temos, ou na Bahia. Hidos
elles, entrou o Senhor Antonio de Albu uer-.
~ql1e na Cidade, e atrá delle este povo dp,
gente, que estava por 'ses mat0s; e erão ta­
es os alaridDs, e choros, que o mesmo Gene­
ral, olhando para trás, e' vendo aquella las­
tima, se lhe desfazia o coraçaõ pelos olhos.

Considere V. m. com que cora~aõ, e com
-que olb'os ent1'ariaõ as i',tmilias em U:lS cazas t
Eu achei a minha (sendo uma das mais aceia­
das de alfaias' no Rio de Janeiro) como os
meos visinh08 as suas; e tive de perda bons
dez mil cruzados: mas, si. es COJl llelo a un
desdichado, ver otro mas desdichaélo, bem pode
admittir consola\=aõ a minl13. perda, porque
muitos perderaó tudo quanto tinhaó, e maie
do que tinhaõ.

Um destes he o amigo Salvador Vianna :
porque o seu precioso de dinheiro, ouro,
'e prata, lhe foi achado no Saque, que se
'deo em Santo Antonio; e un)as boas cazas,
'que tinha acabado, parede em meio com as
em que morou o Mestre de Campo Gregorio
de Castro, lhe faraó ardidas, e queimadas por
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·um-a bomba, juntam- nte _com as do Mestr~

-de Campo, na noite da fugida, tendo-a el­
_Ie abarrotadas _, de cima à baixo, de fazEh. aS.

E O pior he, a ne agora lhe pede o Gover­
nador de S. Thomé ,quarenta e dous 'mil cru':'

,zados, que lhe tinha dado a guardar; e tam­
bem enten o se lhe pedirá. algum dinheiro do

. Fisco. Cuido que nimguem ficou mais perdido,
sendo que já tinha, UlJJ.a hoa caza, e· gros-

,SD negocio. .
Ao enhor Antonio de Albuquerque re-

.quere aõ os Officiaes da Camara , naõ só que
'gover asse esta Prac~, Gomo taõ im, ortante,
·mas que prf'ndesse •. Governador Francisco
de Clstro. Elle com effEúto fica go\'ernando;

.e entendo o fará até Ordem, de EIRei; por­
que o Povo es.tá de acordo, a naõ deixar hi1'
para o seo· governo, ainda,que elle o intente:
e quarito à prisaõ., <lÕ deferio ~ nem me pa­
rece ,<:! pode fazer. Elle~ lá mandaõ, por Pro-

.curador. a Antonio de Mendq,l}ha, que naó
-deix~r~ ?e lhe chegar ,as pa' as, porque he
-seo mlIDlgo.

Tenho por sem duvida, que ha de vir
.S:yn-dicante. V. m~ veja se pode conseguir al-
guma fortuna em r vir ~ esta diligencia., por­

,que eu a terei por muito grande em o ver
.-cá; e.já -d.esd~ agora lhe, ofl~reço esta Gaza',
-aindaque roubada: ,mas tambern {) advirto,
se dispa da sua natural onq,ade, e traga na
,maõ a espada de, Santo Elias; porque os Ca­
bos, de Capitaõ para cima, todos meJ;'ecem

..~el: passados por uma espada de fogo.
I ~ ~el1ho~ Al}>qqu rqll~ J;Ilan<lou seque ~
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trar alguns navios f e _partidas de fazendas;
que s'e 'compraraõ, até Ordem d'e EiRei f em
-raiuó de que, conforme a Lei., se na6 podia
'negociar com os inimigos,. por naõ levarem
'ouro, e prata do Heino.

O pobre de Francisco de Castro aqui fi­
ca chorando a sua desgraça, mas ·ainda com
esperall~as f de entrar no Governo. Gaspar da
-Costa ínt.enta... passar-se á Bahia com dous, ou
tres nav)os f que aqui .se achaõ. ElIe tambem
-o -fez como tiro pt'eto, de (Ol'ma, que acabou

. .a fama do .Maquinés com que aqui e emba•
.lavaõ as éÍ'ian~~s = e naf\ sei que conta hade
(dar da po'fJca na.cessidade, com qué Be apre·
sou' à "CJ.uei'mar as náos, é da recommencia­
-taõ que, Ef.r;tei f »0 Paquete,. lhe mando.u
'Íaze:r da Barra, e Fortalezas.

Ténho chasqueado a V. m. com a: nar·
J;âÇltÔ (d~:s fiossá:s misetias f, que .he o .mimo
·que 'n'"esta cceasiaõ lhe posso mandar" -em
correspondenci'a de:> que recebi de V. m. n'a

:Ffrdta",. que· tambem entrou ·00 saque. Soe ii­
ver outra, naõ faltarei com g for6 de man­
·.dar rassOcar para -a 'Caza..

r ._ Vej~ V. m. que sou seu ama:ntissÍ:mo; e-
-que .nem ás 'Jan)\}os mê {diminUetn 6S afl'El­
~tos, fiem r à. dislancÍa roê e"aúsa esttuecirt1el1-~
.to às obrigaçdens f em <1,>ue lhe Viivo f' 'pára
,deixar de tfer a foI't-.t'lna :ém qualquer -0coa;-
'siaõ de ser.vitlo.. .

Es{]ueeia-me d~~er-}he -a quantt.etade ,de­
gente-, que se· havià 'p'réso -pelo Sa-n1J0 .om­
eio, f)'ue, ctndo pàs'Sarrí· de' cém pessoas: .e

..,0',1 »aõ'·i-ri-divklu~la.s- . dig-o que ~he-' G Iest~



-
dos Christa.úns novos ~ que ·V. til. 'cá conhe:
'Cia; os quaes) com a invasaõ; foraõ bus,car­
'Sua vida, B ainda andaõ efilpalhados, e al1-,
daraõ) até haver navios) e occasiaõ. Naõ hi­
tá ne1la Jose Gomes Silva, e os filiros, por­
que quando o General Francez sahio do Col­
legio (que foi a sua m6radia'); se abraçou
com uma ba.ndeira, di7.end'O == Que aql1eUa:
bandeira - de ElRei de :França :lhe valesse ~.

e 'CID1'P- dfeito foi com elles. _
Grandissimo cabedal importará, a EIRei

ú Fisco, se o de EIRei de, França naõ reparar
t,udo. Deos guatde -o,a v.. m. muitos annos..,.
Rio sete de > Dezembl~o de mil sétec"entos e
'Onze." Muito amigo, e obrigado Servo da'
V. m. ,) Manoel de VascollcellGs Velho. == _
-3.a Memoria pej]Jétuada ná Conta que deu o Se..

nado à ElRei.., em data de "28 de N@vembra
do mesmo anno 1711, e se 'registrou. no Liv. lt
de Regi:str. do &nado a foliws 174 d' onde foi
e,l,.'tralúda.' -

S~NHOR. ,; :Naô ha:stou nem o tisco:, em
t!lJ-e esta Pra~-a se via '@ anno pas!;iad~ com

, ,a primeira Ínvásaõ .do inimigo) nem as adver..
telilcias de pessoas princi..paes) e particulares
deste Povo, .paraque () Uovernadó,r Francis~

'Co ·de Castr.o de Morael:! cuidasse na preven"
!raõ das Fortalezas) _em que consiBtia a "se­
gurança.., e' defesa_ desta .Pra~a, devendo
l'eservar pará, ellaa. o consideravel cabedal,
'que consumio na reedifica~aõ do Palacio dos
60-verllador,es:; -ne91 foi bastainte :o avj,z.o J que

Kü
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v. M'agestade .foi Servido' mandar 'dã: Arma:'
da . 'que em Françp se preparava contra estlit
Cidade, paraque o.moyesse à dispor' os meios
necessarios- para os incidentes q11e se offereces­
sem, como saõ obrigados os Vassallos,. a cu_c

jo cargo estaõ semelhantes lugares. '
Em o ultimo de AgDsto deste anl10 (I).

chegou' à "te por.ç' o Paquete, em que V.
Magestadf. fói' servIdo mandar o A vizo da
Armada, que em Fran~a' se 'preparava con­
tra êsta Cidade; e já erri cinco. do mesmo
mez tinha feito José de Moura Corte Real­
outro izo de Cabo F' ( d' onde he .Sar
gento Mór) ·ao Governa ar Fran isco de O .s·
tro de Moraes,. que' sobr' as Ilhas de Sa ta:
Anna appareciaõ desaceis Náos. Com esta no­
ticia mandou o Governador tocar à rebate ~

guaFl1ecendo todas as Fortàle7Jas de gente;' e
o Sargento Mór de Batalha Gaspar da\ Cos­
tá Jnandou pÓr na barra as quatro Náos de­
\I. Magestade .. e quas' Inglezas, e algumas~

Portuguezas, e com ellas "8 prepara~óens'r

que pareciaõ fazer inconq !listavel a terra (co­
mo' ,na verdade o fora,' se coutinuára): mas
com o motivo de que fma falsa a noticio
se.' mandáraõ retirar as f Náos particulares, e
as: de·V. Magestade, cõm o, pretexto do mui~

to gasto que faziaõ; e com o'-mesmo funda
mEmto mandou o ditr G.overnad0I. retirar das
Fortalezas' a guarniç' õ', .que lhes avia meui­
do ," deixanrlo.,as taõJ destituidas' <\e _gente"
como naó costumà:l ~stan, nem arind~ em tem-
PO) de p"l7.. . '

I .Go~ sessel).~,honiellS!(entr~ndo>nes&e n
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mero~ os remeiros de huma, ou duas lanchas
da Al<maçaõ das Baleas ,que a caso pa saraõ.)
se achava, a Fortaleza de Santa Cruz da
Barra-, (2) e a de S. Joaõ ainda com menos,.
no dia:doze de Setembro, em que appareceo,.
e entrou a Armada Franceza, que constava
de desaceis Núos de guerra, e dous burlotes
de fogo~; e se lhe fez taõ pouco das Forta~

lezas; que mais parecia salva, do que pele­
ja, vencendo todas as Náos por esta causa
os fiscos, que poderiaõ ter,. se estivessem as
:Fortalezas prevenidas, como fa'óa preciso a
obrigaçaõ de quem grwernava. Com este prin­
\.:ipio de victoria entrúu o inimigo a barra às
duas noras do mesmo dia, em que appareceo ~

e para nós se accre5cent0u a disgt:..aça,. pela
perda das Náos de V. Magestade, que en~

calhando-as, se impossibilitaraõ para a pele4
ja, sendo necessario no dia seguinte mandar­
lhes o Sargento Mór de Batalha Gaspar da..
Costa de Ataide metter fogo" pelos motivos~'

de que elle dad conta a V. Nlagestade,
He inexplicavel' a ommissaõ,. com que'

se . liouve o Governador Francisco de Castro:'
(le Moraes na defesa desta Cidade, dispond{),
desde o principio a sua ent1'ega, de tal fo.rma ,.'
que ainda o Francez naõ tinha recolhido to­
da a sua Armada, quando mandou' desampa-:
l'ar a Fortaleza da Ilha, das. Cobras, ,sendo.:
hum dos lugares, que serve de padrastro à·
Cidade, e que' com a sua artilharia podial
destruir a mesma Armada, depois de ancora-:
da. E vendo o Sargento Mór de Batalha Gas­
par da Co~ta. desaIDp~ada esta Ilha., e co.n..,



siderando os damnos , e della po4.iamos re•
.ceber, mandou tr('zentos homens, e os oiTe..
.rec o ao Governador, para os fazer· servir na
defesa desta Praça; o que se d svaneceo por
pretextos, que naõ podemos averiguar: e nes"
ta forma achando os inimigos a Ilha, e seo
Forte sem guarniçaõ, na manl1an do dia se..
guinte treze de Setembro a occupou, mon...
tando-Ihe logo trint' e duas peças de arti..
lharia, que havia tirado da náo Barroqui­
nha, que o mesmo inimigo havia livrado do
incendio, (3) e quatro morteiros, com que.
começou a bater, naõ!" a Fortaleza de S
Sebastiaõ, que serve <:.Le Castello à Cidarle"
e onde está o Armazem da polvora, liaSJ
tambem o Mosteiro de S. Bento, que :fica
em outra ponta' da Cidade, e em que havi~'

hum Forte, feito, e guarnecido de artilha­
ria, pela indústria dos Religiosos do mesmo'
Mosteiro, no qual pelejava com a sua ln.....
{antaria o Sargento M6r de Batalha Gaspar
da Costa de Ataide.
. . De posse já o inimigo desta Ilha, dis­

poz senhorear-se de hum sitio chamado· dO'
Pina, .(4) e achando-se j uato à elle ht
patacho, de que era Mestre Joaõ Mar 11 S

de Almeida, com nove homens, que s6..,
mente tinha, lhe impedia. o desembarque:
mas vendo' o dito lmeida que o inimigo
voltava com dobrada força,. estando já ren... ·
didos ao trabalho os poucos, que tinha com­
sigo, mandou pedir ao Governador Francis-,
co de Castro o soccorresse com vinte ho-·
mens: e sendo. esta paraoem huma das e
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que o Governador d€vía ter particular vigi­
luncia, p0rque j uutamente podia o inimi!:;o
d' alli ir~l) di!' a principaI entrada da ser n·
tia da vidae' e para toda a terra firme, e
fazer-se senhor de huma fonte, em que as
Náos fa.~em as suas aguadas, (5) e acabar
de dominar toda a Bahia, que serve de an­
corarem os Navios; nsf'l só lhe naõ man­
dou soccorro algum, antl;s lhe ordenou, que
se retirasse, deixando o passo franco ao ini.
migo, que sem di1a~õ, occupou o sitio que
pertendia, e montou logo a artilharia,

E vendo o inirr :go, que havia occupa.
o dous lugal'es: tam importantes, sem oppcr.

~i~aõ alguma, com mais confiau~a se delibe­
rou a occupal' outro, (6) em que podesse
dominar 'a Cidade, pela parte do Sertaõ,:
é com effeito em a noite quatol'ze de Setem­
bro quiz lan~ar .gente na praia chamada de
Valongo, e sendo sentido das sentinel1a~, se
retirou j e "inna estas dar parte ao Governa·
'dor, respot deo 1111Jito socegada, (7) que o
{que haviaõ visto, fora hum pedaço .de mas­
tro acceso: e cheg'ando.l1as e ta 11Otícia,

damos examinar por Officiaes de Justiça
certesa deste incidente,· e achando-se ser­

'eMadeiro fomos em GOI'PC> .de Camara ad.
lTirtir ao dito 'GcfVernadol', t> qual i'egpond~()

-o mesmo, que já havia dito, Com ~ernelhan"
te dissimulaçaõ deo o GôV'ernador ·tempo ' à
-que (0 inimigo n' aquella-noite làriça~:se fia mes~

,lha paragem :( achando-a já. desertá)- dUàs lan­
'Chas de ger1tej edando-se disto noticia, e de que
o .JÚmigo Y·inha, e -com .mais lanchas." se offereceei
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'0 Sargento M6r Domingos Henriques, .e Ca":
Ipitaens ' do seo Terço, a 11ir impedir. o de­
'sembarque ao inimigo, e desalojar o qU.e esta-
va em terra; e alcançando licença, destacou

:com o Regimento: mas logo que sahio fora
',das' trincheiras. enl distancia de mais de mii
·e quinhentos passos, lhe sahio ao encontro
-{) Mestre de Campos Joaõ de Paiva, (8) 01'·

denando ao Cabo, naõ passasse adiante sem
nova .ordem; e voltando para o alojamento
do Governador', tornou com ordem. que se
retirasse.

Com estas desordAns ·teve o inimigo tem·
.po para se senhorear do monte, e o fôra
..de toda a Campanha, se naõ estivel~a Bento
de Amaral Goutinho, huma das pessoas prin.
'dpaes desta Cidade. com cento e cincoenta

..homens. que sustentava à sua custa, (9)
-aquartelado na Bica dos Marinheiros, que
he a Fonte, onde as Náos fazem aguadas,
para impedir que a naõ fizessem os inimigos,
.nem nos tomassem aquella entrada, que he
.a unica, pela qual e communica á Cidade
com o ·paiz.: e impaciente o dito ·Coutinho de
ver o inimigo taõ secegado ~ attacando a Ci­
dade sem resistencia alguma, marchou a hir
desalojallo do monte; e avizou ao· Governa.
dor, paraque o soccorresse; e investindo ac
monte, o fez com taõ bom successo,' que es­
tando o inimigo ao pé delIe aquartelado em
huma casa, a largou, e se foi retirando pa­
ra o alto, mostrando queria -descer para a
pllrte do mar; e a tempo em que o ·dito .cou­
$juhQ s~gui~ ~ inimigo, mandpll ,o Sargellt~



M6r de -Batalha Gaspar da 'Costa hum t"roÇí9'
de gente a inco\,pora-r-se com -elle, e o mes­
mo fez o Gove·rnador: 'ma~ ago ~epO'is lHan-:
dou retirar a todos: ·e 'vend0 <:I d.-ito Bento
de Amaral .esta desordem} mandou dizer ao
Governador, ·qye visto entej,)der ,naõ convi­
nha se investisse o ,inimigo, a0 menos man­
dasse -arrazar aqueUa Casa, tparaquenaõ se
fortificasse neHa ~ ao q·e respündeo ·0 Go~

vernador, -que era d'esnecessario 4emoliT~se a
Casa., e que oeHe se recolhesse 1'OgO. (10) .

Na noite d@ mesmo dia., tend0 Bent~

de Amara~ -Coutinho noticia l)"elas -sentineHas
que trazia, 'que -o inimigo com maior p(i)der
se f<H·tifieava na mesma -Casa, l'nal'rcloll. pedir
f30CC0fl'0 ao GOVlernador, para na madruga(la
seguinte tornallo -à investir': ·e ·com efifeito,
estand-o Bento do Amaral pelejand0 já com.
bum Corpo ·de gente do .inffi1ig'o, que teria
eitocent<:ls lunnens, :mandou o Go"el~na«oD

soccorrello com dous troços -, 'e o Sargento
Mór de Batalhe CDnl. outros dous; n~as lo­
go que o Capitaã Manoei Gomes -, -e·o sel!
Alferes Balthasar RGd'rigues m:oFltara6 as trin­
chei ras do inil'nigo, a toda a pressa lhes
• ldndou 'Ü Governador tocar a ·recolher., a
empo em que da pa,rte do inimigo havia-õ de.:

'oito mortos, e mais de .trinta fe1ridos, ('0­

:[1110 se soube por ·hu.rol)l. sentinella, <tue na
uoite seguinte foi presa por Bento de Ama-'
ral; naô havendo da no sa parte lllai~ dam..
no, do que o de dou mm'tos, e ete feridos.

Na exta feira seguinte, que s contaraõ
desoito o meslllo mez; .teodo-se o lllIIDIg'O

L
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fortificado no monte. de que se trata ~ e com
tres baterias de· Artilharia na Ilha das' Co­
bra.;, e mais qu;atro morteiros, e na Ilha d~

pi.na com outra bateria bem artilhada .. com
que atê esse tempe bFandamente,. e sem ef-.
feito atimva pam a Cidade,. e Fortalezas .. man­
dou às nove hor.as: d·a. ID3.nhaI1 hum Boletim
com huroa Carta, que em summa p·edia !le­

:rendessem à obedienda de EUlei d-e Franca"
e lhe entregassem os· seus prision.eiros, extra~
nha-nd(i) (i) máQ. tratn,mento, que lhes haviaôI
feito ~ e os. matadores. do seU' General >- por­
que os. queria castigar €omo merecia o seo de- _
licto.: ao. que· se· respondeo., que· aos seus
prisioneil(!)s se tratou conforme o estad'o da
terra·,. e qui dos Inatadores da. General senaQ;
~fjmbel~a :', e quanto à entrega da terna~. s~

achava com muita g-,ente,. polvara: ,. e baJa pa'­
ra a defender-: e recolhido CQm esta resposta;,
o Boletim, começaraõ a jogar com to.c1a-s aSl
baterias, e bombas.

Vendo Beni:o de· Anmral Coitinho. qu.e se...
naõ fa:z,i-a ope·raçaõ alg-uma,. com que se frus­
trassem os intentos dOI inimigo,. no mesmo>
dia foi ter com o Governador,. pedindo-ihe
gen.te para poder atacar em roda o. monte ..
em que estava o inimigo ~ e suppasto o Go­
vernador lhe dice., mandaria nl-Íl homens re..,
partidos em quatrc troços ~ de que eraõ
Cabos o Sargentõ M6r Pedro de Azambuja ,.
Antonio Correa Barboza., Cidadaõ, e na.tu­
ral desta Cidade, e o Sargento M6r Martim
Correa de Sá., e o Capitaõ Pedro de Souza ~

.(Jom tudo, .come~and.o a vanguarda a marchao



~às :outo bOTas -da R-oite, com taes pretextos
;as foi demorando, que passava de meia noi~

te ,e naõ tinha .chegado ao lugar dete uina..
.do., estando :este à vista ·da Cidade, em dis..
:taneia de tiro de pe~a; .e naõ tendo -ainda -à
.-esse tempo principiado a marchar a retag-u-ar­
da, mandou recolher a todos -com .() falso
pretexto de que podia investir 'O inimigo pe..
lo lugar ,do morrinh'O·: e uesta .sorte se frus..
traraõ todas as oceasioens, que se intentaraõ.
Amanheceo ·0 dia :desanove ·do mesmo me;z; l

tocando o inimigo· a arveradacom toda a: ar­
tilharia, tan.to das baterias, que tinha em
terra, como - de Numa Nilo de linha, q.ue
-avis.inhou ao Mosteiro de S.. B-ento, despa,;
·Tando ~uantidade de ·balas., e bombas; na5
só contra a Fortaleza de S. Sebastüiõ., mas
avulsas, e sem ponto fixo para t'Oda a Cida­
de sem cessar., até as tres horas do dia se..
guinte vinte de Setemhl'O., .sem f.a-zerem mais
algum datnno., do que ao Mosteiro de Sa<i
-J3ento, que arruinaraõ., poT 1e ficar ma-is vi..
~inho, e ser a parte d' ·onde se pelejou com.
'Conhecido damI'lo d'o inimig<o.

Na manbãn do mesmo dia cham<m {) Go­
_ nador a Conselho -os Mestres de C'ampó
·oaõ de Paiva., e Francisco Xavier, e B:il-:.

thasar ·de Abreo Cardozo, (11) Coronel de
~um regimento de Ord" anças, e o Juiz· de
Fóra Luiz Fúrtc de Bustamante e Sá, e vo'"
tando os -dous Mestres de Campo, que se
devia largar a Praça,. por dizerem naõ ter..
mos par .do com o ini migo, (12) se 0ppoze'.
$(ló. o .JU.lZ ~e .F,óra Luiz .Forte> de ·Bustarnan"

Lii
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,te ,. - e o Goronel- Balt,has3Ir . de Abreo·:: mas
foraó' taõ mal aceitos GlS se s votos, que ras~
~araõ a palavras descompostas o Coronel Bal,.·
.thasan de Abreo, e· & :Mestre de Campo
FnLncis-co. Xavier:;- e naó se podendo elles
concordar em cousa algmna ,. mandou. ° Go­
N.el'l1ador· pelas cinco: horas da: tar·de do mes­
.1I1O dia lançar hum bamla. pelas trincheiras·.,
que nen1:tuma: pessoa de qualqu~l'· qualidade
qi.le fosse, sais e do seo posto,. p~na: de mor­
te·:: e tOl'Ban-d~ a faz.er, n0VO. Co-nselh às s~

te· pal~ as oito horas da noite, depois de
hwerem votado os Mestr€s de Campo Joaõ
de· Paiv-a, e :Fra~eisco. Xavier, e alguns Ca.­
pit-aens dos seos Terços, em que se devia
taI:gal' a Praça., f-Di entaõ ehamac1<:).. o.. Sar­
gento. MÓI: Domll1g@s Henriques (13~ e 0$

Ca:pitaens do seu, '1'er~o; e peçli.ndo-se a es"
tes (i}S seos votos, tod08 a.lmma voz' 1'espon­
,fleraõ, que senaé devia largar a l?ra~a,. pois
naõ havia' ainEla Ci1usa para isso; antes "8

conhecia fra'C[ue:z;a. no· inimig0, ~ qHal n' aquel...
.la tar.de se ho.'~a retÍl}ade para· as suas N ;10S',

deixando livre o monte, ~m que· hav:ia estad9
,fortificado:' e f[\z~ndo-llle o· Sargento Mór
,D.oming0s Henriq'ues-,. e toclos 08 seus C~...
~itaens,. e alguns' dos· outros Terços varias
:requerimen-t.os: em. l'lGDle de V. Magestade·;
paraque na~ desampa.rasse a· Praça". remettee>
-o Govern.ador a decisaõ destoes pareceres ao
Sargento.-, Mór de Batalha Gas.pau· da· Costa,

.() qual ·lh~ respondeo, ourasse na forma à@
-parecer, que .lhe havia dado pOlt escrito.: e
-sem.:.outra ço.nc1usaõ ficou determinada a te:-
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, olnçuõ do que se líavia. d Ler: e sahmejo
com isto todos para fôra, mandou ,o dito

.Goveníador por hum Ajl. A.ln e dizer Sar­
~gento Mór Domingos Hemi il1e', que se ha-­
-via conformado co 1 o seo p,uecer, e que da
sua parte agradecesse a,os Capitaens do seo
-Ter~o o zelo, com que flYiaf; ,'otado na cle.­
fesa da ,P-raça de V. M:west~de:" e passad.o
,pouco tempo, ql1 seria\.. ez para as honze
.horas da ~1oite lhe mandou ol11ro recado lJor
.hum Ajudante, qn sahis e fóra ,das trinchei­
ras, e e formasse. .

Ao Tenente G-eneral Antonio Cal', alho
-Lucena mandou o 1tO Governador, que fos-
se c.orrer a marinha, e ver a gente ~e esta,­

ova toda em seos postos; e hindo com effej-­
to o dito Tenente General, ignorando a ca­
vilaçaõ. com que se di punha este negocio:
~encontrou parte da gente do Hegimento do
,Coronel Balthasar de Abreo, que se " lIa
-retirando; e mamlando-os o dito Lucena to'·
-nar para o seo posto, lhe liceraõ, que i:>
,Governador os mandava retirar. Disto de?()
conta o dito Lucena ao mesmo Governador-,
o qual lhe ordenou, que os formasse; e
'aodo-Ihe parte de que estanlÕ formados, :e
perguntando-lhe ,se haviaõ de hir à M~ rinha,
lhe respolldeo com de compostas. palavra!,!,

-,c!lamando-o çle /;J'il)uJde, e o mandou que fos-
se 'para a Marinha, mi.. deixou ficar com si­

Igo a gente, que ,n andara formar: e correu­
-do a marinha o mesmo Tenente General,
,encontrou os outros Regimentos, que se vi-
nhaõ retirando> e quer~ndo-os fazer tornqr
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'pa.ra os seos postos, - dizendo-lhes, que ãd.'
vertissem, que aquillo hera traiçaõ conhecida,
que riaõ desaniparassem a Praça, lhe reS'4
pondeo o Ajudante Manoel de Macedo Pe~

reira, que aquella gente marchava com Or­
dem do Governador: e levan_do o mesmo Aju­
dante ordem a Fràncisco Viegas de Azeve4
do, l'enente Corolilel da Nobreza, paraque
se retirasse, foi este falIar ao Governador,
reqlíerendo-llH~ da parte de Deos, e de, V.
Magestade naô largasse a Praça, respondeo­
lhe o Governador, que naõ havia remedio,
por haver já mandado retirar o resto da gen4
te: e dizendo-lhe este, que elle se obriga4
va a sustentar a ma.:rínha até amanhecer, pa­
ra entaõ se.prover melhor, respondeo o G04

·vernador, que já hera tarde. (J 4)
Tendo disto noticia o Padre Antonio

Cordeiro, da Companhia de Jezus, lhe foi
fazer huma pratica, expondo-lhe os dumnos,
que se seguiaõ 'a V. Mage tade, e à este
-Povo de taõ inesperada resolucaõ: (15) e naõ
obstante isto, mandou o dito Governador
pelo Ajudante Manoel de Macedo Pereira
hum recado a José Correa de Castrá, G04
vernador qué foi de S. Thomé, e nesta 00-'

casiáõ tinha a seo Cargo a Fortaleza de S.
Sebastiaõ, que largasse a dita Fortaleza; e
duvidando-o elle fazer a primeira vez, lhe
repetio segunda OrG.em, dizendo, convinha
assim ao Real Serviço de V. Magestade; (16,)
e desta sorte mandou retirar ao Capitaõ Ma­
noeI Vaz MorenQ, que duvidando-o fazer se
,fui ratificar ,pesSQalmeIlte do· sec Sargento



M6r Domingos Henriques, 'que se achava
formado no Campo, fóra da trincheira;. e
mandando ambos saber do Governador o que
deviaõ fazer, já o naõ acharaõ; e bindo em
seo seguimento, sem saberem para onde (as­
sim como os outros) foraõ parar, sendo já
manhãn, no Engenho Novo dos Padres da
Companhia, tres legoas (17) distante da Ci~

dade; fazendo mais lastimoso esse retiro os
Religiosos, mulheres, e meninos, sendo a
noite a mais tormentosa, de trovoeIls, re­
lampagos, e agoa (que parece chorava o
Ceo a nossa desgra~-a); e no mesmo tempo
ardiaõ duas moradas de Cazas na Cidade ~

a que dizem se pozera fogo, para se conse"
guir melhor o effeito da nossa ruina, sendo
huma destas a do Thesom;eiro do Fisco Sal­
vador Vianna da Rocha, onde se queimaraõ
todas as fardM, e matolotagens " que -se
achavaõ feitas para os Judeos prisioneiros:
e desta sorte se retiraraõ todos, deixando
quanto tinhaõ, (sem saberem de que, nem
para onde, nem haver razaõ, com que se
desculpar taõ lamentavel successo; porque
as balas do inimigo naõ tinhaõ feito mais
ruina do que no. Mosteiro de S. Bento, e
os mortos naõ 'chegaI:aõ a vinte, sendo os mais
delles por desastres, estando a Cidade, com
bastantes mantimentos, e guarnecida com mais
de oito mil homens de an~la , (18) se retirou o
Governador vergollhos:amente, sem deixar pol­
vora, nem bala, nem muni~oens, deixando ao
inimigo todos os seos prisioneiroR , e a nos cho-
ando sem remedio algum e&ta J,lossa disgra~C:\,,;
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Naõ satis eito "o Governador com haver
entrp'J'ile a Cid rl , (19:>querendo entregar tam.
bem todo o Pc...lZ m&ons do inimigo, se
retirou para o Rio de 19uaçú, distante des-,;
ta Cidade dez legoas, e· venclo o Sargento
'Mór de Batalha G~<;par da Costa, o Tenen:­
te General Anton'( de Carvalho, Bento de
Amaral Coutinho, "' o Sargento Mór Domin­
gos Henriques, o' leSampáro, em que tudo
estava, começa'raõ. a formar hum. COflJO de
~ropa, para sahir ao encontro do inimigo:
mas ao sahi.r fóra da Praça, !Se acharaõ seI
polvora, nem bala, p:' fazerem opêraçRí
alguma, e. sem os Mestres de Campo Joa I

de Paiva, que se havia retirado para a Fre....
guezia de ~ra:iá, e Francisco Xavier para l\1a­
~ ambomha, e Martim Correa para Agaaçú com'
o.Governador. Attendendo a esta falta o Sar­
gento Mór de Batalha Gaspar da Costa, e,
ao, z.elo, cOm que 'se empregava no Real Ser..,
,:iço de V., Magcstade Bento de Amaral Cou­
tinlio, o proveu no Posto d dito Mestre de
Camp Francisco Xavier, má ldando-o logo,
que fosse ver, se estavaõ ainclà as' Fortale­
,z'as . debaixo; dó iclomürio ue V: Magesta<!e, e
~~e . tinhaõ muni5;oens bastantes,' com que' r

proverem os Reginientos: e 'oltando elle co
a noticia de que a Fortaleza de ,Santa .Cruz
~sta'va ainda com gente nossa, e. a de S
J oaõ se~'n gl1arni~a6 19uma nossa, nem do
inimigo, mas com hastantes muni~ (Jens; quan­
do o dito' Bento de Amaral C utinho' dispu·
nha a gente, com que havia .v líil' gl:la,rrie~

..ce'r 11! Fottaleza , ,) e-, lnf\ndar vir muni~o.éns, '.
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cl1~g.ou o Governador, e demorando meio
dia esta diligencia, se acnoll já a Fortaleza.
g.uarneoida pelo inimigo; e vindo·se reco­
lhend,o Bento de Amaral, em distancia já de
meia legoa da Cidade., (19) achou o inimi­
go com tres .emuoscada·g. de cem homens
,oada huma, e inv-estinclo. â primeira, a der­
:rotou, e :poz .em fugida; e sahindo à s.egun­
<da ., e terceira.. o mataraõ.. naô levando
elle com _sigo mais, do que vinte homens.,.
por haverem ficado os outros mais atraz: e
foi .taõ ,estimada a sua morte pelo inimigo J

que a chegou a fe~tejar e<ml Juminarias, e
(mtras demonstraçoens publicas.: e a grande
sentimento de todos estes mor.adores mais se
augmet1tou pela noticia, de que -:para esta
morte concorreo o mesmo Gnver:nador Francisco
de CaslrQ .de Jllfor'aes, ~ ~eus pareiaes com .avi­
sos ao .inimigo: e .como hera já publico ser
elle .0 instrumento .da no~sa ruina., tanto que
elle chegou, -e foi .morto B.ento ,de Amaral.,.
se for õ retirando mais de d:Has mil pessoa~

(.que se naviaõ .aggregad@, e .outras que hiaõ
chegando) a .esperar ~ela 'Vinda 40 Governa­
dor Antonio de Albuquerque Coelho de Car­
valho'; ,e .como .cheg-avaé as noticias de -que
este s.e avisinhava, tratou o Gov.ernador
Francisco de .Castro de dar ordem à .com­
p.ra da Cidade.

. Para 0 que., -intentando Capitular com
e inimigo, tendo já convocado algumas p~s­

soas suas parciaes, nos mandou huma Car­
ta .pedindQ , lhe quizes.se7nos assistir, por
necessítar :entaõ' maís que nunca do nosso pa-

M



]Tecer: (20) e mdu com effeito (!) Vereardor,
MClil()f> .de 80: 7 Coutinho fanar-lhe,. e Sâ.-'

benü o fim,. <. a q·ue pertendia a nossa
~ssistencia, respondeu-lhe o dito Couti:-.
Ilho', que antes de se ajustar aquelle nego­
(2io" hera necessa 'io· communicallo com al­
gumas pessoas da overnança <!la terra; pa­
ra o que hera n€; ~ ario 'alguns dias; e pe­
~io ao Juiz de vra Luiz FGrte de Busta,.
Vlaate e Sá,. que na quinta feira, que se
contavaõ trinta de Setembro, se achasse né14
Fazenda do PrQcu:rado·r do: Concelho Francis..
eo de Macedo Freire, (C ) que fica vi inha
e· onde· est:avaõ outros ereadores,. e a1gUl~~

homens nübres,. e se ·esperava outros. por se
naô poder'aquelle· negocio. tr~tar na presen:->
~a. do mesmo Governador,. com quem nlOra­
va o Juiz de F6ra. cem tudo., hera taõ grau....
ce o empenho que tinha o Governad01',. de
eonduir <li Capit\llaçaõ, que impaciente com
a pequena ·demora de deus, dias, q~le se lhe
pediaõ, antes ~ e chegar o· dia .aprazado, des­
pedia ao Mestre de Campo voaõ de P,}iva,.
.e o Ju.iz de F6ra para a Cidade,o a faze~

(i)S aj ustes 'C()ffi o General Francez,. sem ser­
mos ouvidos, nem se nos assinalJ termo;. pa
ta se determinar naquelle negocio o qU€ f0S

se mais util ao serviço. de V~ Magestade' e
destes moradm:es.

E aõ resultan o effeito algum desta pri-'
meira vIsta, mandou o' General Francez fal
lar com o Gonmel Francisco do Amaral Gru..
gel (que havia chegado de Paraty com qui­
nhent{)s. homens ,à sua custa,. e iteuta- ~:
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,êr-avos a soccorrer esta Praça) qmzesse to:'~

mar à sua Conta o ajuste das Capitulaçoens =
e mandando {) Coronel Francisco do Amaral
noticiaT .ao Govemador -esta- Commissaõ, que'
se lhe entrega.va, I e dando-rhe o Governador'
J>ennissaõ t para fazer DS ajustes ~ se escan-'
dalizou des()Ite -o Mestre ~e CampD Joaõ.de
Pai"a, (22) que logo 8.e)~óàmeçolt a queiLt'aJ',
Ljue 7ltW hera justo. que Mim homem de Para·'
,ty ,vie se .c()nciuir hum negocio. que elle havia'
(fJl'incipiado . e como havia 1loticia, que o Gover-'
:nador ~ ':e scos pttl'etaes se tratavaõ c-orn o inimigQ
fÓJ'a dos .estiilos militons., suspeltando-se q:ue nes-'

.:8a ?loile haviaõ algllJ1s avizDs. mCúJ7dou.(J .ditr;
Cm'onel Fnmci'80o do Ama!J"al p6r na cst1"adtl;
huma 1'ondaa,vançada ~ de que ilera Cabo oCa.
pitau Antonio C()T'r.ea Barboza.: eSte,., pela meia
:flvute apauhou hmna Carta d.o Geneml Frrmcii
pwa o Goven:tad09' Fmncisc-o de Ca tro., 1'emet':
tida por lU/fiZ negro, e cóm' hum pa:ssap01·te ,
o ~l se miõ ab17o., -e a remetteo o meS7JW Co-'
flWle ao Governador. ~ ;

logo na manhiin seguinte veio ,o ini.'
,migo à Campanha com onze bandeiras, 'em
:que vinhaõ mil e quatrocentos homens, pou­
~o mais ou menos; e sàhindo-Thes ao encon...·
ero o COl'onel Francisco .do Amaral com a
f;ua gente. fez D in.imig.o sinal de paz , e lhe1
mandou êli-~er. que e11e n~õ vinha .à pele­
jar, e ,lhe pedia manc1ass~ uspender as E\uas
a mas" porque v1n'na sámente a tratá'f do res,!
gate d.a CidaQe, e .que este ajuste dezejav:a
fuZe.ll ·cóm\e11e para o que sahi-l'iaõ 'aulbos dó
Corpo) da .6tia.. ~@noo.: ao ,-que. .J.l·H:~ responeleg ,

Mii
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dI oCo:rQuet, 't e elle naõ. podia sahi:r da
Çompanhia dos ·seos,. que como heraõ: mon­
~~nh( .e , podia€ ~ - antaa' algum motim, que.­
désse a ambos em- que cuidar: demais de
que, semelhantei; ajustes. na...ó se costumavaÕ>
fazer de·baixo, das armas:· qye raIa isso naô
falt;a-ria occasiaõ. mandando @1.lÍl'O avizo ao.
Governador Frane...., ~Q. ·d.e Castro" nao cluvi­
dou este em lhe f~JleF .a vontade. em. tudo,_
sem. coutradicçaõ alg~ma. R feitas. as· Caflitula-­
~oens, se retir~haõ paFa a- Ciclade,. 'e fora&
dados em refe.ns .. emq.llant.o se lhe. naõ mau_o
dava daI:' dinheiw... () Mpstre de Campo Joa'
de Paiva, e- c· Juiz de FÓFa Luiz Ferte -v

~ustamante .e Sá. ,. e fOfaó l\inta·ment.e com
passaport.es . Christovaõ Pereira,. e José de.
'.fortes bum. amigo, eutro criado. dQ 6Ü1ver­
nadO-f. Francisca de Castro·, a: tratar. exnn o.
inimigo a comp·ra de na·vias ,. e muitas fazen­
das ,{jue haviav saqueado,. em que ent.:çou Üi

J-TlesmQ Mestre de .Campo Joaõ de Paiva; e.
~Ó' as partilhas destes se publica-u passarem
de quatrocen~os mil ctllzados;. qu.erend· pOl"

~odos. os eaminhes entregar quanta- moeda ti­
nha esta terra: nas maons: do· inimigo: € pop
~8te, e. outros motivos está. este P01jO c.ert(}; que
a entrega da P2~afa Joi: huma mera negocia,
faõ. (23)-
_. Neste temp'0-" em· q'le o Gove-rnad'or, e
seos paJ:ciaes s6. c-üdavaõ n0 se negocio,.
(24(')'e a sec exemplo, outIQS. muitos,. nuns
l~vados da necessidade, e' outeas da- G:onve­
~iencia. esquecidos- da.: honra., naõ se· diffé­
{enfando I!0· trato mercantil os. Francezes dOE'
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Portugl1ezes, lhes naõ podemos dar remedi<.>,
por nos acharmos impedidos para o recnrso :
~ tendo ,n6s a noticia da chegada do .Gover~

nador Antonio de Albuquerque Coelho de
Carvalho o fomos buscar ao Convento dos
R€ligiosos de S. Bento do dito Rio de Agua~

~ú, onde lhe fizemos, o, ref!uerimento, que a
V. Magestade renlettemos, pará. ver, se de
algum mod se podia"atalhar, que naó pas­
.sasse todo o ouro, e .moeda ao inimigo, e se
naõ desencaminhassem .as faz·endas., e pessoas
dos culpados na entrega da Cidade; porque'
~ distancia desta Cidade aos pés de V. Ma,..
gestade, naõ permitte outro recurso; e en­
tendemos, que de outra SOl'te naó podiamos
aquietar este Povo de modo, que se bom
:vesse V. Magestade de dar por mais bem
servido.

Receoso este Povo de que continuand~
no governo desta Pra~a Franciseo de CaiOtm;
padecesse Qutra insolencia semelhante .à pre...
sente, tanto ,à, custa da fazenda;, r oomo' d()
credito de c.adu. hum, attendendo n6s à sua
conservaçaõ, cÜ,mo à importanêia ,do serv.i~o

de V. M~gestade, fizemos ao mesmo Gover­
nador Antonio de A buquerque· segundo re.
quel:imento, cuja copia re,rnettemo.s a V. Ma­
gestade; e esperam s deUe! que. em virtu'
de . da 'Ordem de V. Magestade r : de' v.inte e
seis de Novembro Ele mil set~cen,t9s e nove,
continue no governo desta· Pra~a.(24,) até no­
.va Resoluça0 de' V. Magestade, . a ~uem pe­
dimos, prostrados' a0S S llS Reaes Pés, PQ­
{lha _os olhos. neste", miSe1'P'l)(:t Eovo ~m rnanda~



.-.v12 zC!tm' para o..governo delle pessoas de toda ~
8atisft7caã, como. tal/z6em ;]I!liJlistro capaz de po­
de·r. ÜiveJ' "t}uar: (,,)' dcs:conce?'tos da entrega desta
.-}Prapa/' "(25) lJaraque -lZom toda a severidade
se Jcastigueliií~ os culpados neHa; pois que d~

<JJlti'à sOJl1:e;~1;erá' N. Mag-estade empre arris­
tada na~JJ .són.1.ente esta, mas todas as mais'
Pra~as do 7 Brasil. ~

'" Parec-e.1Jlos 'pr ciso lembrar a V. lYIages-
tade .que ])ua te Teixeü:a Chaves, vindo a
.reedifioar a N ovà Colonia do' Sacramento do
Rio da 'Prata, (26) vendeo em seo provei
.to ao Castelhano muitas unicoens, armas
.e outros: materiaes, que hia' a receber:
nesta Cidàde: -se houve' com taõ 'exorbitantes
negoci.0s, como consta da Fesidencia, (27) que
delie s>e tiroiv e- do ,Mestre de·· Campo Gre~
gorio de Castro de Moraes; e já teraõ chegado
a s. ouvidoS' de ry. Magestade repetidas queixali;
il'este Pov~ CQ!ltra dJ dito MOJ;aes, e seo irl

maõ Fràumiséo 0.e Castro,; e· 8e'0 filho FI!aú+
ch;c'(j) Xavi~r,. (.,. sim ;'como tambem nesta oc­
.càsiaGi ru~[ que ten10S .repeth.,of: e O' Pri(i)'t
Duarte lTeix~ira'Ch<lvés~28). aihc1a 'send@ hum
homem SaCêJldote, tabtdque !Se ~ntl:egou' a
-Gidadér;'l~se lflétteo' logo com Q. iNimigos' à
-<r.<Jlil1tl.'- an, a~ dtaF...lhe"pal'te dei. todos) (os moiVú'
m~11.toSc d Pfliz" J e .f{)i .O· plihi6trC' qtl@ levô\.J
aoC)intimio: (a otjc~da eheg-adà Govema
~or An ~'íI'}(i)fI~e·2\;llr lu~r-que, e .10 s,?ccor~
oH). das Mi.l)a j"'é-por nao p'(uder lmeio á~ll'um

de negacia~aõ,' até <i!(i)S nleiO'sJ il1i~it08 € va
lia, cpegaFldóC a m.anaar~ ae inirnig..o( . qra, D seo

iV6Dtin}.ento,: Ril>@lh€res .(pin· CàHÓS:~ jP,~IG qOOl.
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attérrdendo ao' Servico de DeÕ's' e de V. Ma'
géstade, e quietaí;a5 deste Povo, perl;rnos J
mande recolher des<ta Praça. para esse Rein~

toda essa parentel1a, que achando V. Mages+
tade suo convenientes para o Real Serviço~

melhor.o farao na assistencia das Campanhas
à vista de V. Magestade. J

\ He o que· nos pareeeo precizo fazer ~rew

sente a V. Mag-estacle pela obvigaçao, e zef
lo de Vassallos, que· tanto Elezejao empregarJ

se no seo Real Serviço: e porque he impos.:
sivel expressarem-se as mais circunstancias
dos partic11lares, c:ue tem sl.1ccedido até (J

presente, mandamos pr0curadoD, paraque o
faça de tudo a V. Magestade, cuja Real Pes-'
soa Deos guarde por múitos, e feli€es anno ,­
para (amparo dos seos Vassallos. Rio, :·em
Cámara, vinte e oito de.Novembro de mil
setecentos e onze annos." Antonio de AbrinoS"
Veiga" Sebastiao Martins Coutinho" Ma:.'
noei d~ Souza Couti.nho f,b Francisea de Ma;
cedo Freire. ,., = , I ( .

A' vista do~ Documentos transcriptos', as"
sásmente se evidencea 0- moedo, porque pade.
e-eu o Rio de Janeiro tao ,fatal desdita, todâ
.occasionada por incuria,. ou por pequenheza
€te animo dos ·Commandan.tes das forcas de
mar, e de terra, . .sacrificando as honr~s, vi.
mas, e fa\Zendas' dos haJ.:>itantes da Cidade;
e farzendo sentir os mesmos Templos Sagra..
dos. tao· notaveis estragos. Em circunstanciaS!
taes . nao, he dificil dre· comprehender o exce :.
8.0, com que Renato Duguay Trouin elescre::.
~.e4 o- ataque., I e tomada .d€$ta Praça r l~



l15 uã1(neufe Monsiegneur Thomás, pintàndo-a'
ll~ "is releva . apreço das ac~oens confia.
das ao seu Ht.~oe, quando lhe ~onsagrou o
El.ogio offerecido à Academia Franceza no
anno de 1761, fallando à favor delle com
muita erudiçaõ, ,mas com pouca verdade.

Pará melhor lareza dos encantamentos
da fah.ulosa Conq 18ta, exposta com dilica­
do engenho, conqUIsta taõ c~lebre, que mo­
tivanào um grande ruido na Europa, tanto
pela audacia da empresa, como pela felici-:
dade da execuçaõ. e que nada menos Íi'
senaõ uma entrega da 'aça. e venda ver
dadeira da Provincia, d' antes contractada,
mas effeítuada entaõ' sob o véo especioso de
batalha; transcreverei o Discurso de Mr. Tho~
más (29) paraqlle, dep.ois de combinado com
os documentoR antecedentes, e com:ervádos
no lugar. onde se representou .a Scena. dei-

e de. gozar o credito a1ég.ora attribuido pe.·
la ígnorancí.a dos accidentes. que o dísfiguram,
e se restitua au nome Port rrnez a honra of·
fendida pelo seu ·autor.
. Depois de confessar Mr. Thomálil. que
.TrouiQ, nascido J oe uma familia de Negocian~

tes, cujo pai fora armador de corso. desd' ,
idade de dez-.e-s.eis annos cultivára na' esco­
la do mal' os estudos da pir a' , disse"
Que elle se aprese tou à Cort~ ra tomar
vinO'a ,a dos crimes de Portu!!al> restauran..

/::) . ~

do a perda de Du-.cler na Praça do Rio de
Janeiro ;: mas o Estado exhaurido de meios
por. dez ~nnos de guerra, por tantas ~~ta~
has·. perdidas,. pela fome, J e pe estenhda...
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de I que seguiu o horroroso, iú;", no de 170::1.
lhe haõ podia dar soccorro algum. Uma Com­
panhia de negociantes fez o ue o Esta -v aõ
podia" fazer. O ouro dos Cida aons opulentos,
co.rreu .\ sua voz pelo bem da Patria, e o
interesse veio a ser o ministro da gloria. "
Eisaqui um, pirata habiliss o, e um merce­
nario bem escolhido para mprezas de ga­
nho, proposto por Mr~ 'Ti umás ,ao Publico,
corno bom Cidadaõ, e caracterisado vingador
da honra supposta da sua Naçaõ, e do seu
Rei! Com estes pnncipios oJ-ltviremos a fa~a-

. a gloriosa, que nar ou assiln.
,t' Eu vejo um plH o, cuja passagem ~s­

treita apertando-se ainda mais por um roche-
r o, . he defendido dos dous lados por um
orande numero de Fortalezas.' (30) Trezento.s
trovoens ôrdenados sobre. o seu transito, e
combinados na mesma a.G~aõ, cruzam os fo-,
gos.: -(31) no meio da entraÇl.a sete navios de
guerra apresentam uma ba.rreira formidavel: _
(32) mais à vante se elevar 110va.s obras,
"orres, baluartE:"" bastioens, ilhas fortifica·
das. (33) -Depois de ~ntas difficuldadl,'ls, res­
ta a Cidade mesmo do Rio de Janeiro situa..
. no meio de tres' mQntanhas, que a pr~­

cgem, e que a cobrem. Gada uma desta51
montanhas ,he ,coroada de l!aterias, . das quaes
a artilheria arece t,roar o alto dos Ceos.
'.34) Por te a a parte vejo Fortes, entri chei­
ramentos, ,fo~os,. canhoens " e do recinto das
muralhas um E~ercito q.eJ doze ~l homens
disciplinados em:..Europa. J::J5)

D uguav Trewn de,u'o sjgnal para forç,ar .a.
- N-
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entrada do pOrto, trezentas peças de artilha­
ria vomitam a morte à roda deUe. De tres
parte's (36) o: ráio vem bater os seus Na­
vios. Duguay Trouin illalteravel. se .avança.
com hum curso sempre igual a travérs des­
sas torrentes de fogo. O inimigo (37) se. as-
'sombra, e a entrada he for~ada. (38) O dia
-esclareceu o triunfo; a noite ouve já zunir
·as bombardas, que voam pelos ares', e que
vam espedaçar os moradores da Cidade de­
,baixo das suas habitacoens. Um novo comba­
te recome~a com o dl~. Uma Ilha, posto im­
portante, he atacada, e levada por assal~

to. (39) Os Portug.uezes se retiram, as SUaS

-proprias J!laons ahrasam os seus Navios. (40)
Tudo está prompto para o desembarque. Mo·
·vimentos oomplicados, e falsos ataques en~

ganam o inimigo: e já o exercito Francez
-está sobre a 'praia ...

Já se sen~oreou de duas alturas, que .do­
minam a Cidade, e tem reconhecido todo' o
terreno, que a circunda; (41) contado to­
dos os recursos do inimigo; descoberto os
lugares, que favorecem o ataque; ganhado
uma victbria na planicie,' (42~ e preparado
baterias'.. que lançam raios contra as mura­
lhas. A artilharia ·dos Navios sustenta a dos
differentes pO,stos: tudo' está prompto: á
manhãa· com o dia se dará o a$salto. Entre;.
t':int()l a noite he destinada para senhoreap
se de um' posto.> Oh noite ,espantosa! Noi­
te terrivel! O' seu 'silencio 'repentina:r;nente se
perturba pelas d~scargas ~e toda a arti~ha­

tia·,de Duguay 'Trouin. 'No meSIDQ .t~mp·o' se
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cobre o eeo com' a tempestadtr: o fogo' do
relampagos se confunde com o fogo Gontinlio,.
e rapido das baterias: o ~id( dos can v",ns
j unto aos estrondos t rmidavei dos trovoens :
os, échos dos rochedos, os muros que se

recipitam: os bramidos do mar agitado pe­
la tempestade: (43) todos esses objectos re­
unidos à obscuridade de uma noite carrega­
da, formavam à roda do K o .de Janeiro uma
scena de horrot, e de espanto. Fegem os
habitantes. (44) A avareza leva com sigo os
thezouros ao fundo dos mattos, e dentro das
: vernas das montar has. (45) Os Soldado!5
.. onitos cedem eUes 1 esmos à torrente; f.o­
gem; (46) com as suas maons entregam ·às
hamas os depositas das riquezas publicas.;
47) porém dentro das entranhas dã teltra

deixam escondidos fogos secretos destinados
para ving.l-Ios. (48) Duguay Trouin se avan­
.Ça com tanta p.recançaõ, como se fosse ven­
cedor: acaba de merecer a victoria' com se­
gura-la. (49) Que estranho e~ eetaculo para
~ste Heróe, logo que os Francezes, que nes­
ta praia estrangeira haviam gemido dentr-o
<Jas prizoens, levando sobre o rosto desfigu-
ado a estampa do seu infortunio, a eôr pa-.

. lida, os olhos amortecig.os, o corpo misera­
velmente coberto, 'virem em tropel abraçar­
lhe os pés, beijarem aquella maõ ensang'uen­
ütda, e eh Lu ndo-o cem vezes- o seu Liber­
t.ador, exprimindo-lhes este' reeonhecir ento
vivo, e sen i vel, que naõ he sabido mais
que dos desgraçados. (50)

Mas a victoria ainda está incerta. (51)
Nn
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Os inimigos juntáram as tropas dispersas:
(52) poderosos soccorros se apresentam para

_6e lhes unir. (Albuquerque se aproxima na
frente de um exercito: Albuquerque, famoso
pelos triunfos: o seu nome he entre os Por­
tuguezes o signal da victoria. Duguay Trouiú
tem, 'prevenido tudo para defender-se. Tres
postos occupados (53) seguram a sua conquis­
ta; mas quer-se, anticipar à uniaõ dos douS'
(~xercitos. (54) Marcha: a noite o favorece.
Os inimigos o presumem ainda debaixo dos
muros da Cidade, (55) e já elle está na sua
presença. Os Seldados formados em batalha
apresentam um aspecto formidavel, (50) .-:)
juntam à intrepidez dos Francezes a ferocida­
de de vencedores. Esta audacia. do Her6e ,
lhe v~leu uma batalha:. (57) Os inimigos s~b­

jugados pel<? terror, (58) vem tratar do resga­
te da Cidade, e offerecer todo o ouro da stla
eolonia. (59) Já dictou Leis, e recebeu re­
fens. (60) Em vaõ Albuquerque chega na dia
seguinte na frt-nte' de um Exercito de quin2ie.
mil homens: (61) em vaõ alguns Portugue­
zes dezejosos de vir ás maons, porque se
crem seguros de I vencer, (62) sustentam,
qne a victoria justifica tudo, e que a perfi­
dia venturosa naõ he crime. Duguay Trouin
naõ _permitte a' estes inimigas praticar taõ
perniciosa maxima. (63) Sempre prompto à,
eombater" faz acabar a execuçaõ do Trata­
do ~ .e os Soldados com o ferro em uma. rnaõ.
l~'vaõ com a outra violentamente (64} as ri·
q?ezas dQ B~as.il..",
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C A P I T U'L O I.

(1) E Ra quinto filho te ElRei D. JOÃO 1.,
e da Rainha D. Filippa 'de Alencastre, irmã de
Henrique IV. Rei de Inglaterra.

(!2) Alguns Escritores referiram o descobrimento
desta Ilha pelos Inglezes em tempo mais remoto: po­
,.'m Brito-Freire (Liv. . da Historia da G.uerra Bra­
.,Jica .§. 11. ~ disse., que Joaõ Gonçalves Zarco, e
Tristao Vaz, foram os seus descobridores no anno ci­
tado. AssilJ' parrou tambem Souza nUfi Memorias His­
toric. e Genealog. dos Grandes de p.ortugal sob o Tit.
Conde de Atouguia. O Almànach de 1800 fixou o dcs-

.cobrimento no· 1.0 de Julho de 14~O. O nome de Ma­
lleira se lhe derivou dos espessos bosques de grandis­
simas arvores com immensa madeira, que entregue ao'
fogo, deu materiá ú sua voracidade por sete annos
continuos. Véja-se o -Poema Heroic intitulado = Zar~

gueida =, e estam ado em 1806, em que o seu Autor
Francisco. de Paula Medina historiou o descobrimento.
dessa Ilha.. '

(3) Oh, tempora;! Veja-se o que referiram sobr'ess~

divisaõ o Padre Vasconcellos Liv. 1. das Noticias das
cousas do B,l'asil n. 1$ e sego e Brito Freire Liv. 1:'
da Guerra Brasilica pago 47 e seg., cuja relaçaõ se
achará no T.9 Cap. () nota (4)

() Os A citados, e to s os historiadores Por-
tuguezes disst:... , que n' es;:,e anno descobrir Ca­
bral o Porto ,Seguro;, o que confirma a informaçaõ
de Pedro Vaz de Caminha, Escrivaõ da Armada de
Pedro Alvares, em Carta de 1 de Maio de 1500
escrita. no Porto Seguro à EIRei, cujo,tlocumento se
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aclla no Archivo Real da Torre do Tombo, Gaveta 8
J\bço 2, N. 8: 'IDas Abraham du Dois se apartou:'"
delle.", affirmando a descoberta em 1501, cuja epoca
seguiram os A A. da Histor. de Portugal traduzida
por Antonio de }rÍ'oraes Silva. "

(5) Ficam na Costa d' Africa, d' onde começa a
Ethiopia, mais de cem legoas para Levante. O Pa­
dre Santa Maria, (An. Histor. T. 2 1.° de Maio)
disse. que fora descoberto o Cabo, pela primeira
~ez, p~r Diniz' Fernandes,"o quál trouxera à :Portu­
gal 0S primeiros. negros r no anuo dé' 1445. As Ilhas
que povoam o mesmo Gabo ,. foram' achadas· por An­
tOl)ÍO dé Nole ,'. Genovez, no anuo de 1460. 1.~ de
)VIaiõ, nome que ,ficou à uma dellas, e· às ohtras de
S. Tiago, S. Filippé, S. Y'cente ,I Sa'nta Luzia, S.
Nicoláo, S: Antaõ', Brava, Sal.,. Fogo, ,e Bo~Vis­
ta. De todas he principal a de' S. Tiago '; é nenhu­
ma tem a particularidade de salubre, parque os va­
pOl'es' que exala a repel'cussaõ dos raios o Sol 'com
as pri!Ueiras ( ag'uas, as fazem 'suminamente doentias.
A' instancia d' EIRei D. lJoaõ. 3.°,' erigiu em Cathe­
dral o Papa Clemente 7.° (segundo' D. Thomaz. da
'Encarnaçaõ Histor. Eccles.. Luzit. T. '1.~ Prolegom.
C. 3 ~p.' g[j) ou o Papa Paulo 3.° (An. Histor.· T. 3..0-)
a Cidade' de Cabo '.Terde, de .que 'foi 1.0 Bispo D. Braz
Neto, 'Ílo dia 3 de ~evt:mbror de 1534. Esta. Capitânia
.cl.as Ilhas de Cabo Verde foi erecta em Capitania Gene­
ral por Decreto de 26 de Março de 1808.
. (6)' ~erra porém il~pois cliamoll a gente

])0 ;Brasil',: l~aõ da Cruz; porque 'attrahida.' :
D"outro lenho nas tintas xaellente;

. Se 'lempra ·menos do que foi iJ.à vida...
Assill!-. ~ma. !l mortal o bem .presente;. r"

~sslm' ~ nome eS'fuece, que o conVIda
. 40s iJ;1.teresses da futura gloria,

Aos oens attento só 'da transitoria.' )
éa.ramurú Canto 6 Strófe '61'. Sobre' orpáó d' es­

sà;r arvôr.es " 'ré~ervad~ has Capitanias d0. Bràsil t 'pata
Elij,ei, dimanárain da Corte muitas providencias ," que
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se acham registradas nos Livros Vere1é, e Doirado da
Relaçaõ . da Bahi:t, e nos do Registro Geral da l?ro­
vedoria do Rio de Janei.l"o 1. 113. e 16: e n~ 1.° á
foI. 65 está o Regimento_ delle da~ado a 1~ de De­
2embro de 1605: Vede a Lei do 1.0 de Agosto de
1677; que se registrou no Liv. Verdejol. 116: o
Alv. de L de Agosto de 1697. 'prohibindo, a e:x.porta­
çaõ do Páo Brasil" acautelou o ~~n extravio' e 'a C. R.
de 6 ,de Março de 1703 registro no citado Livro.

.LVerde' a foI. l~9· com,minou q,iff€rentes _penas aOS.)ex~

traViadores, além de outras ...providencia,s" que. sobre. o.
mesmo as~umpto. deram. tepetidas Ordens Regias. Ve~

,de,o Edital de ~6· de Janeiro de 1813 contra os fre­
quentes, e criminosos cÓl'tes dessa madeira., ' .

(7) Vede T. 8 Cap. 1" J)icc. impresso em 'Pariz
An. 1699. J I I

(8) CO)UO n!J.õ tenl10 por ,9,Qj~cto,pr.incipal a analyse da
Historia:para fi;I;mar as épocas da~ expediçoens dos explora­
dores do Mundo OVÓ, conteqtando-:Jlle àpena.s ,em dar as
noticias mais pl1ecisaS, dos -tlescqbnql~tos .do :Brasil; fica
porisso reserv:ado ess~· artjgo' aQ exarpeJd ,9-1Q\'O Historiador.

(9) Vede Memor. para a, Histor.;· da Capitania de
s: V,icente·L~v.r 1, d~sq.e} o ~§f ,11", o,I}de., se,:achar!1!ll os
fundamentos,. com, que, o seu 1\.(,cQPtqnia & na~raçaõ

de al:gub§.lEs..critofes.portugu~zes··Eobr Oj tetppo, do des­
cobrimentor dQ.j l{i9{ "de .Iane.iltof" ~l\Ul;" ,Martim, Alfonso
de Souza. .:!\fflrplaõ J alguns ,) qUI? Vesp,ucio fora ,o pri­
meir9' qUlb em 151p, entrá:ra o porto ,qo ;Rio de,J~

neiro ,; o~tros.;',q\l.e em' 1519!EeJ)nando d~Iagalhaens,
e' Ruy.. F.aUey: o" 'J>prtuguezes no serv,içoj de' C.arIos
l.o ,. entráram eS§1lJ bªhià; a.que ,~eram, o )nome de, Ba~
!tia: fie ,Santa [I;-'l-tzi,a.., p.qr llrPOl1t!}-4, np G'U d' essa San_
tal, ' c\~o,. ~omei.JtrPc~rlls_,SQuza, . quando à elIa ;çhegou
1,10 ,dia. l; ,ae; J.a.n~irol de ,~53J. A" expurgaça.õ d' ess~
factQ ficl).' résl1rvm1Qo ao·, Histor.ador. • • ;
, (10*), -As M~roo:r~ I cit.,.(noticiatI.1~ assásmente o ,princi­
pio, e, p:rQgtes~os dJessa ,Capital}ia , I de que o Padr~

VaséQncelJ.Qll ,. 'lla JC.l}ro.P\ca ,,çl~;,C.o;t.npanhia de,J~z'-ls', e
ua .Vida q(); Padfe' JozéL de 'Anchieta" I faz a 'm~.fi ~~'"
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acta nal'raçaõ., vede t:blbam as noticias, que refiro no
T. 8. Cap. S.

(1,~~ Busching par, ~r. Ber~nger T. U p. 59
. chamou-o Manoel e "5.-

(11) Os historiadqres fize m conhecido com o no­
me de :l11onte dás pf'1 eiras o cabeço principal d' es­
se Serro, que olhav; ara a· barra, I por ser todo co:
berto de t)les arvo e~. tfe'de nota (15) seguinte, e
no T. 7 Cap. ~ a Memor. I da Fortaleza de Villcgai­
gl1on, sobre' qU,e '. tam ~mJ· se verá no T. 5 o Cap. 1
~. 3 e o Cap.l ~ §. 3. -'

(U)· Brito Freíre no .úiv. 1 cito §. 69 definiu a
Canoa com assás clareza; e o Caramurú no Canto 5
Stmphe 88 'pintou-a do modo seguinte.)

Chamaõ canoa os nossos nesses máres
Batel de hum vasto lc- ho construido,
Q1!e excavado no meio, por dez pares
De re'.ll0s, ou de) mais 'võaJimpellidÇl.:

Com tropas, e' petrechos milit~res •
• I Vai Ide "iinpu'Isó tãõ rapido· 'movido,

Que ou fuja dá batalha " ou a accommetta
Parece mais 'lig~iro quê-.numti settl!-.

Conta· 0 1Pâd~e Vasconcellos (Vida do Padre Anchie­
ta L. ~ Cap. 4 n.:8·) que' 'os JTamoyos- faziam Ca­
mas de' g~erra() , e gran~eza· notave:l, e' fortissimas ~
capltZes as ma!ores de -]150 guerreiro , todos remeiros,
e fodos Soldados.I O n\'ésmo referiu Brito FrBii"e no lu­
-gar citado. As 'd~ maior vôlume, e comprimento, que
se 'conheceram no llRio' de J aneifo em dias mais proxi.
mós, IJóràm' l.a a -dõs Padres :Jezuitas ,-com capaci",
<!ade para qUatróéentos l'alqueires I de }farinha " auja
medida faz ,quasi o.r dobro' da rasa.- em Portugal: e
além disso' adrríiftia .outras cargas, muitos passageiros,
e' as pesso~s precisas à 'mam~bra da ~a:Vegaçaõ. ~.a dos
~a<4"e Carmelitanos',' .. que vogava os seus lPr~la­

dogi , uando iam- à \TÍsita~ dos·:'Con'ventos sitos tao' Sul.
S.a de (um partlclllar;, 'que an:~ava na carreira de Ma.·
gépi, e éonduzia· s~i!'l' caixas·:..de assucar., t~es ~ilhei­
ros de 'telha, múitos' sacos de farinha" de, arroz, f; e
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~utros elfeitos, 'além da gente de passagem, ,e- de,. ser~
. viço. D' es e lote, ou pouco menos, aGham-se amda.

algumas na Ilha Grande, Paratii, .Santos, Cananéa;
e n' outros lugare~ ao Sul. .,

(13) Por corrupçaõ do nome propno na hngu~ dos
Iudios, se diz Bertióga. BU1-iqU'~, pc uma especlC de
macácos: Oca, quer d~er Ca~a ~ e .BU1·iquióca , .Ca~
sa de Buriqu'is. Memr. Clt. para .. lhstor. da- CapItan.
de S. Vicente Liv. 1 §. ~.

(14) Por semelhança das fàrroas de barro, onde
se coalha o caldo da Cana já purificado e feito em
melado, ou em calda de ponto grosso, para se redu~

zir à assucar, cuja figura toma depois da sua con­
sistencia. perfeita., fizeram conhecer com esse nome a
rocha volumoza. e alta. ~i braças perpendicularmente,
sita ao Poente da entra.da da barra, que serve de
farol :\os navegantes do porto.

(15) Assim se denominava a Ilha, que .depois
disseram de V~llegaignon, como insinuou o Santuar.
Marian. no I.iv. 1 Introduç. Vede'la n<,>ta (11) sqpr.a.

(16) Devo o Rio de .Taneiro a este Capitaõ Mór
(sam expressoens do Padre Vasconcellos' na Vida do
Padre Al1chieta Liv. !t.O Cap. 13 §. ~, tt.1!a •.Ç,hróni.
ca da Companhia ,Liv. 3 n. 105) eternas saudades,
por cujo sangue ,goza a libe'rdade, e~n que hoje 'se vê.
l"oi varaõ merecedor da nobreza de seus antepassa­
dos, lustre de sua descendencia, e exemplar de con.
quistadore3 valerosas. Sobrinho foi 'do GovernadGr Mero
de 'Sá; mas foi herdeiro de seu valor', e Christan­
dade, e sofredor 4~ todos - os, trabalhos; e na p.ure':'
za, ,inteireza de vida ,',e; de seu ~fficio exactissimo,
de quem refer~, o Pr~dre ,Jozé de Anchieta, que' -sén­
do depois trasl\ldaliop" sey.!! ossos, experimentá.ra um
Servo de D!1oS de ,nossa, Companhia. ( at:J:evo-~er d~ cui­
~ar Eor' conjecturas, !Í~e foi .0 ~Elsmo Padr~J~ozê )
que, s,ahill. dçJle um, ph.J:i~o '1 ~uaYe , COly.q .si~â~l que
goz~v~,.. sua 'alm~ q5\1 f~licldade' da,glona ; •fizeram-llle'
~xequ~s tristes' ~ilita];es ,; 'co~ pran~ ~ f'e ~~!ltimento

dl?Ji ~dosl~ E'i tiyerjl.m o~ Pagres.Or~ aP, fU!leQreoJisoQt~. O
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suas virtudes. E pera mim o mais importante louvor
he o ue' dá n~te Capitam o Padre J ozé de An­
éhieta, como a llt q].le tanto o conhecia: E diz
assim de sua propria maõ, e letra. Nesta Conquista,
que durou alguns annos, andavam os homens como
Religiosos, confiado' ~m Deos, na presença do Capi­
tam Mór Estacio { .... á: o qual além do seu gran­
de esforço, e pru <-ll\.-Ia, era a todos exemplo de vir­
tude, e Religiaã Cristam: E bem mostrou o Pad-te
Nobrega', que foi }tdo nesta materia pelo Divino
Espirito, pelas m ~tf' , e insignes victorias, que por
'1llisericordia sua hv veram tam poucos Portuguezes,
-de tanta multidam de Thmoyos ferocissimos, coo tuma­
dos por tantos annos a ser vencedores, e dos Fran­
cezes, que comsigo 'trazim"Y'... Sam palavras do \ e-

. l1eravel 'Pacb:e, e fallando da morte em particular diz,
que faleceu com grandes signaes de virtude, que em
ioda aquella <conquista tinha mostrado ... " Da CapeI....
~a I ,do ATraiaI na Villa Velha, onde foi sepultado,
'l;e trasla(láram seus ossos para a nova Igreja de S.
'Sebastiaõ; e na 'Campa, que os cobriu, se lê gra­
tyádo o Epitaphio seguinte. = Aqui jaz Estacio de
Sàá ]?rimeiro Capitam e Conquistador desta terra e 1­

,elade., e a Campa man~ou fazer Salvador Correa de
Sáa, Seu primo, segundo Capitam, ·e Governador ~

com 'as suás armas: e' essa üapella I acabou no anno
dll J1583: ' '
f (r7) . rpáJranápucú >significa Mai ~osso:
. (18) Na linguagem portugueza o nome' de Gat(j'
importa tántó ,. córno o de Malra,eayàguaçú entre o~

Indios Temirnr!I9S, éujo rincipál assim se' chamava,
itúroigos ' crueis dos Tamoyos ; '-e amb,ás, as nãçoens ha­
bitavam o Rio Ue' Janeiro , ~ (r'onde; convidaoos os
Temiininós' i pelo ,Senhor I e govel'nador da Cap' anilT
do pirl~O Santo,' Vasco Fiírnandes r Coutinho. pas­
iáram l,para áq;uelle .districtO:;·L~ -auXiliáram muito âm­
1>as' as expédiçoens ;,dirigidgs" 'eontia os .'.Tamoyos'-: e
porque na Hhll. referida 11àbitav-â o Principàl dos Te­
.... ~ ós; v1oU' 'o grande 'Gato, ficou) d' ahi êonhecid-a

\..
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com esse apJ!ellido. A mesma Ilha -he tambem sab~da.

com o titulo de Fundaõ.
(19) Vede '1'. 5 Cap. ~ §,,3 -a' m~moria co Vice.,

Rei Luiz de VasconceUos, e '1': 7 Cap: 9 a histo~

lia sobre os principios dessa Fortaleza.
(~O) Assim relatou o Padre VasconceUos na Chr04

nica cito Liv. g n. 80 e seg., . e na Vida de An­
chieta L. ~ Cap. 13,. de cujo" manuscritos, e nar­
J:açoens, como de p,essoa taõ digna de fé, igualmen~

te' que testemunha das primeiras acçoens guerreiras
no' Rio de Janeiro, segundq rerere o mesmo Vascon..
eéUos" se lembrou .Brito Freire para accusa-las no
Liv. 1 §. 78 da Nova Lusitania.
. (~1) Vede T. 8 Cap. 1 n. 3 dos Governadores:

(~~) Vede no mesmo '1'. 8 n. ~ dos Bi 'pos, a
memoria de taõ digno' Prelado.

C A P -I T U L O

(1) Vida do Pa.dre Anchieta, Liv. ~ Cap. I u. ~

Chron. da,C.ompanh. Liy S( n lQ6(, e· ~eg:. , ;
J(~) Guerra Brasilicli Liv.. l II 45 Viagem. da' Ar~

fuada da Companhia do Commerc\o, e Frota~ do Es..
tado do Brasil. n. 5~.

(3) HistoÍ'. da' Ameriea -Partug: Liv... 2 desde 0 §.
85 até §. 100. - '

(4) . Liv. l.n. 6.3-
(5) Arte de navegar pago S05.
(6} .A. Erança.: .
(7) Filippe V.
(8) Garlos lH., depois lr.npetadot d' Alemanlilt-.
(9,) A Hespanhat. . .

. (10) Na attestaça6, dos serviços da Càpitaõ FrWIs.l'
to' de Seixas., praticados na: Villa; de Paratü, tefãriu a
eamara da:. mesma Villa em 30' de Dezembro de l1fW,
qÜ'e elie mandára? proprioSl à minero ao Rio. de J/&nei~

O ii

G3 .
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io, à dar conta do que succerua, e à VilIa de Ilha
Grande à .saber o mais de que necessitava. V. Rela:­
çaõ ano ima §. Ll g('u pago ·36 e a narraçaõ. de Sou­
za. pago S8.

(11) O Campo da Cidade principiava entaõ no lu­
gar poucas braças adi te da Igreja de N. Senhora do
Rozario, ou da Rua. ,1 Vala, cujo terr.{lno se vê ho­
je occupado com edi l~'US, mediando uma parte naõ pe­
quena de Campo entre as Cidades Velha, e Nova. ;

(1~) No sitio, e" que se acha a Igreja ParoclúaI
de S. Francisco .Xc r, fundáram primeiro os Padres
Jezuitas um Enge .v de assucar, que substituido por
outro semelhante, e' fabricado em lugar distante d' alli
mais de legoa para o interior do Sertaõ, :ficou conheci­
do em diante peJo nome de 'ngenho Velho.

(IS) ReHita-se bem, que ~aiva, assim nesta acça~

como na do anno seguinte, :figurou sempre de agente
particular do .Governador. Vede S.a Memor. - §. Naõ
satisfeito ~. E- naó resultando - e §. E logo.

-(14) Grugel foi um homem assás va eroso, um Ci­
dadaõ honrado, e Vassallo :fidelissimo, que ·naõ per­
çendo occasi.aõ alguma de mostrar com heroicidade quan­
to se deve desprezar o egoismo, sempre que se trata
dos interesses do Estado, e da Patria, naósó nesta
oé~asiaõ, mas na . vasaõ. seguinte fez conhecer a sua

. intrepidez e coragem, como referiram as 'Memorias aqui
transcritas.
. (I5} Este sugeito era Religioso Trino, e o mes­
mo, que aggregado a Manoel Nunes Vianna, occasio­
nou o levantamento nas Minas Geraes., como se verá
no T. 8 Cap. 4.

(16) Aee·ingimini, et estote jilii. potentes, et es.
tote parati in' mane, ut p~~o-netis adversus NatilYnes
lUJ,8, quae eonvenerunt f1versU8 nos aisperdere '1''18 ,

et saneta nostra: quoniam melius est nos '!Jl.or in
bello, quam videre mala gentis. nostrae, et 8ancfonA'nz.
Lili. 1 M (lChabaeor. Cap. 3. Sabia Dutra,. que os
mortos no Campo marciaI em defensa da Republica,.
6Q - , n.tadOll entre os vencedores, e se consideram 'Vi.
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vos em perpétua gloria como disse J ustinianno Ins.tili.
'rito f25 de Excusationib tutor. vel curator. = Hi
eni'l'n, qui p1'O Republica cecia,,7'U1 t, in perpeLttU'ln
per gloriam vivere intelZiguntur. = Em igual frase se
expressou a Ordeno do Reino no Liv. Q Tit. ~5 §. 1.

(1'"1) D' essa de~graça consta pelo Assento que fez
Padre BarthololllCO de Franr Cura da Sê, no

Liv. 8.° dos Fallecidos da mes d. Prcguezia foI. SO,
Cl~O th~or he as imo = Em o dito dia (des-e-nov~

de Setembro) morreo Franci 'e _r[oreüa da Costa,
casado com dona Maria" filha Cappitaõ Luiz Lo­
pes de Carvalho, e morrco .quanno se poz o fogo ao
Armazem da polvora que estava entaõ na Casa dos
Contos junto a palfl.cio e alfandega, era natural dc
Coimbra, e naó se achcl'l o Corpo ao depois do in-
_ndio. = Na reedificaçao da Casa de residencia dos

Governadores gastou o Governador Francisco de Castro
consideravel cabedal, como consta da Conta da Cama­
ra referida .na 3.a M,.emária, cuja obra, ou a sua des­
peza approvou a Carta Regia de 20 de Fevereiro de
1711 registro noLiv. 18 foI. 80 do Reg. Ger. da Pro­
vedoria.

(18) No Liv. sobredito 8.° dos Fallecidos, e na
mesma folha accusada se acha o As ento do modo se­
guinte. = Em desenove dias do 1 ro; de Setembro de
mil e setecentos e dez annos pelas dez pera as onze
do dia comessou a batalha dos francezes .que vieraõ to­
mar esta terra, e botaraõ mil homens pouco mais ou
menos em huma prahinha que fica jlmto a barra da go­
"atiba quatro dias antes, que poseraõ pello caminho
donde se mataraõ mui~os francezes, e firiraõ mais de
dusentos, e os mais prisionaraõ, e dos nossos morre­
raõ sincoenta cujos nomes saõ os seguintes ... =

(1 q) Com que injustiça, incompetencia preten-
deu arrogar à si o titulo glorioso de vencedor, quem
nenhuma acçaõ praticou distincta, qu~ o abonasse!
Entretanto, como à seu favor se prodigalizáram elo-­
gios, mereceu com igual impropriedade a Carta Re­
gia de 10 de Março de 1711, em que foi ElRei ep-
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vido (engal1lidamente) agradecer-lhe o desvelo na de.
fensa da Cidade. Verificou-se entaõ o verso. = lIos
égo vc?·siC1.tlos/éci, tullit (,lter honOTes. = Vede pago 50
§. o Governador, ~ ahi as notas (76) e (77)

(QO) Por outra Carta Regia da mesma data da an­
tecedente, mandou EIRei agradecer aos habita.ntes do
Rio de Janeiro, quP. nessa batalha procederam com
valor, fidelidade, e amor. Ambas as Cartas se regis­
tráram no ~iv. 11 do Senado.

(~l) Vede a not<l (61)-
(Q2) No Liv. 8 dos l"allecidos na Freguezia da Sé

foI. 54 fez memoria d' esse facto o Cura mencionado,
referindo-o assim. = Em desoito de Março as sete pe.
ra as oito 110ms da noite de mil e setecentos e onze
al~nos mataram o General dos Francezes que entráraó
a tomar esta terra, o qual mataraó dous rabuçados,
que lhe entraraõ pela .porta dentro estando na Cama,
e dous fi cáraõ' guardando a porta na escada, e tinha
sentinellas para que naõ paciasse, e naó 11le valeraõ;
e chamava-se Joaõ Francisco, que era o nome da pia
e o nome' da guerra Moçu de Cré; est4 enterrado
na Capella de Sam J,>edro na Igreja de nossa ~enho­

ra da Candelaria , da Cruz para o Campo, em hu.
mas Casas que foraõ de J oaó de Azevedo ... = r'
. (~) O A. corl'undiu (por mal informado) as Ser.
ras de Guaratygba, da Tojuca, e outras montanl1as
até a Cidade, as quaes sómente podiam atravessar oa
ininligos, quando estivessem por fazer ainda as estra­
das '. e picadas desd' aquelIe. sitio, cultivadas por mais
de cmcoenta annos aptes, com a.s Serras dos Org-aons ~

situadas em lugar enormemeI!te distante, e· sobrancei­
ro à Enseiada do Rio de Janeiro, por onde em naó
só impraticavel o ingresso (comó sabem os que fre.
qúentam .0 porto), ma impossível mesmo :l paSSAgem
do inimigo. Este naó venceu outras difficuldades,· €(ue
excedessem à um desembarque na Costa brava da' Gl:la­
tatygba , e a marclla segura d~ ericontrolt pela Var­
gem.. ou Varzea, fazenda _dos, Padres Beneqictin'os ~

ao Engenho d' ~gua, fazenda do Visconàe d' Assec&



"N o TAS. ]11

!ll0 distrieto da Freguezia de Jacarépaguá, e d' alli à
Indaby, ou vulgarmente Andrahy, até .:hegar ao En­
genho Novo dos Padres ·Jesuita.::, e .1 "tlmente II .­

genho Velho dos mes os Padr s, por cujo caminho
naõ se encontram montanhas Ímlaccessiveis. Vede a
nota (30).

(24) Os Regimentos Velho, c I Java, e duas Com­
panhias de ATtilheiros, faziam total .dos Regimen­
tos pagos desta Praça. Esses J?esmos naó continham
numerosos Soldados, que depOIS de annos e accres­
centáram, como verá na nota (55), e no T. 7 Cap.
9 aceusada a foI. 97. in fino

(25) Deste soecorro trazidq. ele lVfinas Geraes para
a IJresente acçaõ, só o A. citi\.do fez memotÍa, C:1­

lando-o Souza na I:-Iistor. Genealog. da Casa Real,
como se ver5 aéliapte. .

(26) A cas~ntaõ exi~tente, e dedicada à Santo
Antonio, foi su stituida por outra em situaçaõ difte;.
rente, de que cou Orago S. Bernarélino ele Senna,
·como se verá ~. elhor no T. 2.° Cap. 2: soh a Freg.
de N. Senhora da Conceiçaã de Angra dos Reis da
Ilha Grande.

(~l7) O A. confunéliu os lugares das estancias ~

talvez por pouco exacta a infol'maçaõ, de que sé ser~

·viu. O Engenho, onde primeiro. de cançou o inim;go ,
dista duas l_egoas boas da Cid ~,. e denomina--se
Novo. .

(28) O lugar de' alojamento na noite de âesoito foi
o Engenho Velho, distante do Novo uma legoa, e
outra. da Cidade.

(29) Du-Cler considerava vigilante na difficuldade.,
entretanto 'que o Governador Castro dormia com so­
cego, por naó ter que receiar.

(30)' .Do Engenho Velho até a Cidade naô ha mon-
s . accessiyeis, nem· impr -ieaveis: nem o inimigo

deixaria uma estrada' plana, e obvia, sem resistencia,
para m3tchar .pote montes -asperos, 'C atravessar altos,
subindo os ~do Rio Comprido, para descer ao monte
do Destcn:o) . .cuja di:reeçaó, além de fatigar a tropa"
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com que havia. de combater, delongava d seu desti­
·no. Nem por esse modo poderia vencer, que acampa­
du' no' Engel~he:. Y.elho na noite de desoito, estivesse
dentro da. Cidade no dia des-e-nove, para começar a
bata1ha às 10 para as 11 horas do mesmo dia, C'ô­
mo fica referido na nota (18). Além disso, era imprati­
caveI a "passagem .do exercito pelo sitio da Lagoa da
Sentinella, por onde naó ha a menor duvida que tran­
sitou, distante braças bastantes do monte do Dester­
1'0. Sabem todos os que residiram, e actualmente re·
/lidem no Rio de Janeiro, que da Engenho Velho à
Cidade, nenhum outro caminho ba, além da Estra­
da geral até a Lagoa mencionada, onde principia, ao
lado direito, a antiga azinhaga da Mata-cavallos, cos­
teando o declar::::lo monte do Desterro, cuja direcçaõ
tomou o inimigo: e proseguil1do a mesma estrada ge­
ral, hega-se à Cidade, .ou atravessando o Campo du
Santa nna (denominado entaõ de S. Domingos, e
do Rosario), -ou pela Rua do Piolho à buscar sem
.desvio a Rua Direita, onde está o Convento e Igre.
ja do Carmo: O A. da Relaçaõ declarou melhor qual
foi esse mais alto dos montes &. nas expressoens seguin_
tes = o caminho do outeyro de nossa Senhora do Des.
terro = cultivado muito antes do anno 16~8.

(81) O armazem, de que fallou, era o 'l'rapicbe
de Luiz da Mota, conhecido por T1"lllpiclu: da Ci.­
dade.
. (8~) Vede a' nota (65) sego pag. 48.

(83) O Sitio da Pedra, onde o Convento do Car­
mo possue uma fazenda nobre de criar gado vacum,
e cavallar, e com Engenho de assucar, fica no distri­
cto de Guaratyba, Alli ha desembarque franco, en­
trando pela barra de Marambaia para Angra dOIi Reis,
e po~tos de Sepetiba, proximos à Faze.nda de Santa
Cruz. . f _" r
. (M} O, porto. da Ilha Grande' ," procurado' 'pelos>
Francezes desd' o principio do seu estabelecimento, foi:
sempre acautelado pelos Governadores da ·,PrOvl.nçiai,
e principalmente por Art~ qe Sá,. comQ "fazem.ver
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,as' suas Ordéns, e providencias, e as Veréanças íl!t
Camara da Vilia', cujos docum"· ... ' " ., prese tI'''

(35) Como no' districto da _lia naó havia T 'opa
alguma 'regular, que a defendesse, tumultuariamente re.
sistiram os seus moradores 'paizanos às hostilidades,
que lhes faziam os inimigos, sem "" ro adjutorio, em·
quanto durou a muniçaã de guerra, que lhes 'auxilia.
va o valor: Dos accOlltecimentos entr' elies, e os mes·
mos' inimjgos existém' muitas memorias ~os Livros da
r.eferida Camara , onde consta f pela Vereança de !21
de Maio de 171O) que elia pretendeu requerer, c­
requereu, ao Governador do Rio', mandasse prisidiar
a terra com alguma Infantaria. Depois da entrada dos
inimigos representou a EIRei em Cartá de 6 de Mar.
ço de 171!2 o quanto viam padecido os moradores
~a Villa com as invasoens d' aquelies hospedes, e pe­
diu, que lhe m'andasse soccorrer com uma Campa.
nhia de Infantaria paga para sua guarniçaó, e algu.
ma artilharia ara sua defensa. A' esta supplica re,.
pond u ElRei em Carta de 19' de Novembro do mef·
in~nno, participando-lhe, que ao Governador do Rio
de J~ei,ro ordenava, que achando ser conveniente pri""
sidiar a Ilha assim com gente paga, como com arti­
lharia, e muniçoens, o executasse logo.

(f36) A Lagoa mencionada he. de J acarépaguá ,
distante da Cidade sete legoas, e naó a de Rodrigo
de Freitas, proxima à Costa de Sacopenopan, hoje
denominada da Cópacabana, e distante da Cidade le­
goa e meia por caminho de terra.

(37) O Governador tinha unida toda a gente (de
Tropa regular) e naó quiz reparti.la em auxilio das
Ordenanças indisciplinadas, senaó, depois de saber, ue
elias rechaçáram valerosamente o inimigo. Quereria tal­
:.vez com ostentaçaõ mais ap" ratosa rec~be-lo na sua
Tenda militar, ou no seu gabinete !

(38) Na noite de dez intentÍiram o desembarque
em lugar distante duas legoas da Cidade; e 110 dia seguin­
te se rozeram, longe deDa quatro legoas! Para dar temio
c3 se fort' "car a Praça, e 11revinir, de certo aó foi.

p
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(89) Quatorze legoas' se' contam de distancía por­
ca1'1inh.,0 de t~rra; ~(JJQt.ém por mar dista da barra da
Cidade oito, ·segl.lndõ PimeIl.teI, Arte de Navegar,
Derrota do Rio de Janeiro para Santos, pago 306.'
Junto à barra desse porto, que à penas serve para em­
barcaçoeBs pequena!?, ha uma ilhota, que se chama;
da Palma, onde funqeam as lanchas à espera da ma­
ré, O mesmo Pimentel denominou Gua1'atuba o sitio
mencionado, cujo nome he o do Rio, àvante cinco
legoas para o Norte do Rio de S. Francisco do Sul,
a quem tratou por Gl.larativa, trocando os nomes.

(40) Fazenda d'- esse titulo, que fora dos J ezuitas ,.
e pertence hoje à Coroa, situada entre a Guaratygba,.
e Itaguahy ,. da parte de terra firme de Angra dos;
Reis de Ilha Grande. Vede. T, 5 Cap. 1 Freguezia.
de S. Francisco Xavier de IUguahy, nota (5), .

(41) A imaginaçaõ pode ser, que augmentasse ()l

numero dos inimigos, os quaes ou se multiplicáram
depois de embarcados. em Brest, e de padecerem na:
nha Grande alguns córtes (semelhantemente que noS'
primeiros Seculos da Igreja o sangue dos Martires foi
a semente fecunda de innumeraveis Christaons), ou
se diminuiram' no principio da memoria de Souza, à
pesar de referir a memoria anonima, que ponco inais
de mil homens ex"edeu o numero dos destinados à in~·

vadir o Rio de Janei~·o. He comtudo para admirar ~

que distando quatro legoas da Cidade o sitio de To­
juca, e quatorze o de Guaratygba, fosse o Governa­
dor 5ciente dos movimentos üúmigos por Barreto, ~

de lugar mais proximo os ignorasse. Tudo procedeu
do pouco clúdado em vigiar, e guardar os portos.

(42) Como poderia o Governador conllecer a aspe~

'l'eza dó terreno, se nunca o viu, e nem constou que·
o trilhasse, 1iaindo uma só vez da Cidade com o des-·
tino de observar a Capitania" cujo governo lhe foi
incumbido em duas épocas!

(48) Provou de bom General o mesmo Governa­
dor, que· sabendo (por informaçôens) a qualidade de
<mminhos asperos, e difliceis ao ipimigo,. longe de es-

/'
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rera-Io liesses passos estreitos com reforço coinpetenté
de Trôpa, se contentou á penaR f' m ,,~ provldr ri'l,s
interinas, como se fossem bastaL ~", " 19orosa i1.m.
pedir os progressos dos contrarios! O effeito foi às
.avessas' do pensamento; porque .deixando os imm1goi
após de si rotas as pequenas p rti as, que. se lhes
opposeram, apressáram mais 'li >LUs. a. marcha par3.
a Cidade, sem o menor emban,yo dos desfiladeiros,
das Serras altissimas, e da' aspereza do terreno, que
:;Ó obst:íram às partidas commandadas pelo Tenente
General J o'zé Vieira} para deixlU"em de manobrar co·
:IDO deviam,
o (44) O Governad.or acauteláva mais a retirada de}
inimigo, que a sua entrada, fazendo destacar um Cor..

o mais grosso' para es f1 fim; mas entretanto 'que o
.-ill.lmgo, hospede do paiz, e insCÍ"ente das cirounstan..
cias dos sitias, desembarcou afoutamente em lugar. as­
pero, continuou a sua derrota sem susto, e venceü
todas as difficuldades, só ~os emissarios do GÔverna...
dor, considera os como os mais habeis; l:! praticas .do
terreno, naõ poderam vencer tantos impedimentos, até
-que em fim chegou o inimigo .a uma legoa distante
ua Cidade. Esta narraçaó por si mesma dá à conhe~'

cer a verdadeira causa, que tolhia as precauçoen se·
rias do Governador·.

(45) . O inimigo invadia por terra; e o Governador'
mandava guardar os postos, e quarteis de mar, por
'Ondé naó l1a"Via o menor tl:!mor, illudindo o publico
com taes appar~tos. Qual seria a consequencia !

(46) Vede as notas (30) e (4..~).

(47) Trezentos homens para impedir o Corpo ini­
migo, que se dizia' ser de mil, ou· de mil e duzen..
tos homens, e ataca-lo pela frente; e um Regimen.
~o ela retaguarda, destina ) a defender o Forte da
Praia Vermelha, de pouca consideraçaó, e distante
uma legoa, só porque poderiam ãtaca-Io , como se fos.
se a chave. da Cidade, . deixando o passo proximo,
por onde caminhava o inimigo! Nenhum foi o desi­
gnio, senaõ o de .franquear-lhe a .entradl\- debaixo d~

" p ü
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rebuços. Vede a Memor. a foI. 30 §. Avizado Íl1
fine.

(48) Quem souDe o como foram distribuídas essas
Ordens! As disposiçoens sabemos, que se combiná­
mm com os efFeitos; e que Paiva" executor das or­
dens, era particular agente do Governador.

(49) O regimento de Cavallaria, de que se faz
mençaõ, compunha-se de paizanos regulados pe1'l -i\.u~

·xiliatma, como ainda hoje: com differença porém de
ser um. Corpo indisciplinado entaõ, e agora exercita:.
do nas' evoluçoens militares com .assás aptidaõ.

(50) Os paizanos com indisivel coragem, e valor
constante, disputáram, sem auxilio de Tropa de Li­
nha, a entrada dos inimigos na Lagoa da Sentinlllla;
e na descida do monte de N. Senhora do Desterro
(Mem. a-foI. ~9): e supposto que se dedicassem ao
Governador os louvores por acçoens taõ gloriosas, naõ
deixo\l EIRei de ser informado do comportamento he­
roico dos habitantes do paiz, a quem por Carta Re.
gia de 10 de. Março de 1711 (nota (~O» agrade­
ceu taõ assinalado, e patriotico valor. '

(51) Sem duvida mereceu Jozé Correa taõ exube­
rante louvor', por commandar sómente o Forte de S.
Sebastiaõ. onde encerrado via desparar ,de longe a ar­
tilharia contra o inimigo. com quem naõ se afrontou;
satisfazendo-se de tourear de palanque. Da qualidade
desse Official sam os Cabos bons de. guerra!

(5~) Com o mesmo socego, que qualquer pai de
familia .pode ter dentro de sua Caza, quando nella naõ
receia algum desacato.

(53) Quem noticiaria aos inimigos, e com tanta
cert~za, o estado_ de fortificaçaõ, em que se achava
esse presidio, distante uma legoa do caminho do Des­
terro, que elles naõ viam, nem podiam ver de terra, pa­
ra se' temerem de busca-lo? Ainda no caso de estar o
mesmo Forte bem guarnecido de artilharia, nenhum
susto podia suspender os inimigos de invadi-lo: porque
dispostos os seus c~nl)Oens à defender o desembarque,
~ pequepa praia junto aO Paõ de assucar, e muitq
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poucos o ingresso pela parte' dé.t~;ra, esses mesmos
naõ se poderiam manobrar com fr1lr ... ,:l bstaprll' PI)

os morros da sua visillhança. A.~ !>so devemos a­
bel' " que o Forte da Praia Vermelha era ins:gni6cau­
tissimo' quasi, até o tempo do Vice-Rei Conde da Cu­
nha, por quem foi de novo levantfldo, e augmelltado.

(54) O acto era de muita rel;?"l"': mas, para Ca­
pitular dentro de algum Templo, naõ se fazia preci­
so tanto esforç'o, tendo passado antes as CapeDas de
N. Senhora. do Desterro, de N. Senhora d' Ajuda,
de N. Senhora do Parto, a Igreja de Santo Antonio,
e iO"ualmente a de S. J ozé, que existiam nesse tempo,
e t~das em caminho , primeiro que clwgassem à Igre­
ja do Carmo.

(55) Jozé Vieim Soarl' com um Corpo m!!:ls gros­
so foi mandado para a parte de Guaratygba à picar a
~~taguarda, e à embaraçar a retirada ao inimigo, co­
mo ficou dito; agora disputa-lhe a entrada na Cidade
com pouca gente, mas valerosamente, Cl~O valor llaó
mostrou desde vuaratygba, até as visinhanças da Ci­
dade! Sem duvida httvia o inimigo conseguir o seu in­
tento. Ora, combinadas estas acço ns, o reliwtado del­
las naõ. podia ser feliz. A entrada do inimigo na Ci­
dade era de proposito menos defendida: portanto foi­
lhe mais favoravel o ingresso, que o retrocesso, - à
procurar o azilo dos navios deixado no porto de Gua­
ratygba. Soares occupava o Posto de Mestre de Cam­
Ilo; e por Patente de 17 de Novembro de 1710, que
se registrou no Liv. 18 foI. 113 do Reg. Gel'. da
Provedor. exercitou juntamente o Posto de Tenente ele
Mestre de Campo General de Artilharia nesta Capita.
nia, vencendo sómente o soldo de Mestre de Campo.

(56). Com o mesmo, ou igual socego chegáram à for­
mar-se aDi, que o Governador se conservava postado
no 'ampo, Sei. delJe se mo. r.

(.57) As portas naõ eraõ de ferro, nem de bronze,
mas de madeira simples, e sem chapeaçaõ. E porque.
naõ podéram força-las? Talvez faltassem macllados, de
que viess~ desprevenido o ..exercito..
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(58) Quem pensaria jámais, que um punhado de
f]tlIp:enta e oito jovpns, gente falta de melhor ordem,
e disciplina, tO::i1;: t:.lpaz de obrigar o inimigo à met­
.ter-se dentro da Casa de residencia do Governador, on­
de l}avia uma guardll, e ·deixasse alli prisioneiros a
muitos, e a outros. mortos! He porém certe, que
elle naá só maltrat<?u fortemente o inimigo, .e o ata­
éOu, mas fez-lhe á maior frente, já na passagem da
Lagoa da Sentine11a, e já dentro da Cidade.

(59) A Provis. do Conselho Ultramar. de CZ7 de
Novembro ele 1730 declarou, que os Governadores elo
Brasil naá podiam chamar Palacio ás Casas de sua
Tesidencia. .
'(60) O Govel'l1ador tendo noticia da chegada elo

inimigo ao Engenho Ve11lo. naá lhe atalhou os pas­
sos: vendo-o marchar pela estrada do Barro Verme­
1110 à procurar o outeiro do Desterro, ficou immovt:l
no Campo do 'Rosario, el' onde mandou trezentos ho~

mens occupár o caminho; e só depois de saber, que
.tendo entrado a Cidade, estava cercado no seu Pal~

cio, se deliberou a mandar o soccorro! Fez o mesmo,
que as crianças, quanda depois de verem o passaro
cahido, e preso na gaiola, correm a segura-lo.

(61) Aindaque tarde. ehegáram comtudo .à boas ho­
ras, para auxili?r o heroi mo dos Estudantes. Onde
ficou o Governador, e quando acodiu com o seu va­
lor à desbaratar o inimigo, chegado já à Casa da sna
residencia? Consulte-se a Memoria transcrita, e de11a
se haverá a resposta.

(6!i!) Nos caminhos, por onde marchava o inimi­
go, nem nas bocas das ruas, desd' o centro' da Cida­
de até a foz do mar, foi necessaria artilharia algum ... ,
que impedisse a' entrada: na borda do Rio, por on­
de I naõ se temia o ingresso, nem se esperava o ata­
que, he ahi que se collocJrtlm as peças, e se deposi~

tou todo' o for ecimento! Ganháram os inimigos sei!!
- peças de artilharia, que como desamparadas, e inuteiS"

à d.efensa do paiz, serviram-lhes ele auxilio ao seu de­
lôlgnio. E porque naõ se acaute110u a pQ.lvora, e a bw.J
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la alli depositada, para evitar o uso desse instrumen.
to à favor do inimigo! Essas disposiçoens naõ foram
avessas do animo do Governado! , ..,J:u-.J verifiuJú o
successo na batalba do anno seguinte.

(63) Porque naó continuáram o damno, que .haviam
principiado! Seria por lbes faltar a polvora, a gente
1'ara manobrar as peças, ou a yontade de fazer mal ao
inimigo, poupando-o, para morrerem depois em suas
maons?

(64) A frieza do .Governador dava tempo sufficien­
te à mandar co!)duzir da Fortaleza da Ilha das Cobras, ede
outras visinhas (de Villegaignon, e do CasteIlo, qu~

eram as mais proximas) a artilharia, de que se ha­
via de servir para aqueIla acçaó. A da Ilha dita, e a de
Villegaignon, sabem todos que naõ podiam prestar o
soccorro com tanta celeridade, quanta se fazia precisa
em taes circunstancias aos atacados para se defenderem~

e derrotarem os seus contrarias. E porque naó se lem.
brou o Governador das peças collocadas pela marinha,
de que se apossáram os inimigos !

(65) Depois ~? encurralados os inimigos no Tra­
piche, se mandou entaõ assestar a artilllaria nas boclls
das ruas! Pam impedir-lhes a entrada na Cidade, foi
mui tarde, porque estavam jà dentro do seu seio; se
:Rara embargar-Illes a sabida, naó era preciso tanto es­
forço, e empenho, tendo-llies facilitado o ingresso.

(66) ReBita-se -beln neste periodo; e conheça o
PublIco, que o effeito da participaçaõ da f01tuna, foi
o novo ataque da Cidade no anno seguinte, como se verá.

(67). Fica ao N. das Illias de Santa Anna, dis­
tantes auas legoas de Cabo Frio, e nove da Bahia da
Traiçaõ. He muito fresca, tem muito arvoredo, e 11el.
la ha urna Aldea. Sua largura de ponta à ponta com­
prehende. duas legoas; e com :ruatro braças de fundo,
em maré vasia, entra urna legoa para dentro: naõ
serve para fundear, por desabrigada, e cheia de pe­
9ra. D' eIla, ao pequeno Rio de Canhaú, conhecido
por uma barreira branca, cuja entrada tem tres braça~

de .fundo, há meia legoa de distancia. D' alli a meia

//3
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légoa mais, está a Ponta da Pipa, que uma Plúlrã
UI' fe' tio de na qual bate o mar, lhe deu o
n. . Da bati '" v,; 1 d' essa pedra, obra de um ti.
1'0 . de. espingarda·, arrebentam na praia quatro olhos
d' agoa, onde se pode fazer aguada em baixa mar: e
da banda do Norte está uma Enseiada grande com SUl'­

}5idouro de 6 a 7 br'lças, bom fundo, e limpo, chegal.­
do-se à uma roc " branca. 1)a Ponta da Pipa até a
Ponta Negra, onde há uma Enseiada para pata 'os ,
cujit entrada he pela parte do Norte, vam duas legoas:
mais adiante' uma legoa fica Pirangi; e d' esse lugár
ao Rio Grande, c:ontam-se tres legoas.

(68) Está na latitude de ·~3.·0 e longitude de 343 o

~7' , ou na latitude de ~~ o 35' e longitude de Lon­
dres 41 o 15' Vede T' ~ Cap. 3 ~. 2 sob a Freg. de
N. Senhora d' Assumpçaõ d Cabo Frio, nota (1).

(69) Vede Mem. ~.a §. Por toda a Marinha p. 60.
(70) Vede Mem. ~.a e 3.a

, (71) Vede Mem. ~.a §. Por todá.
(7~) Dista da Cidade um quarto c legoa com pau..

ca diffei·ença. Por esse sitio· continila a estrada geral,
que vai às Capitauias de S. Paulo,. Minas Geraes.'
e às provincias seguintes até a de Mato Grosso.

(73) O lugar (mde acconteceu essa triste catastrofe,
fOI o sitio. em v'sinhança. de N. Senhora da Gloria.
Vede Mem. 3~~. Naõ satisfeito p. 88.

(74) Vede 1\Iem. ~.a e 3.a

(70) Consta da 1.a Mem. referida desde pago 5~ ;
d Assento tomado pelo Governador Francisco de Ta.
vara no (lia ~8 de Junho de 1713, registrado com ou­
t,·os documentos semelhantes no Liv. ~.o de Regist. dã
Camara da Villa de SatJ.to Antonio de Sá, e tambem
da ~.a Proposta feita pelo Bi po D. Francisco de S. Jel·o.
nimo ao Cabid em ~3 ,Maio de 171~ sobre· a. contri:.
buiçaõ, que o Estado Ecclesiastico da idade deveria pa.
O'ar pelo resgate della; cujos pontos mais analogos à este
~, deeto (dos seis propostos) sam os tres primeiros, que
.transcrevo do Liv. Lo dos Termos Capitulares foI. l~ e
sego conservado no Archivo do Cabido '-- assim como a

-
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:r.tlsppsta do' mesmo Cabido à\'~ada um- deUes , 'concé1)~'do

tudo na fórma ~eguinte. = 1.0 se il'I -enemiguo Francez.
entrou nesta Cidade, a pessuhio, -e-rdominou plena, e
redondamente? ~,o se depbis de saqueadaJpor a naó em­
sendiar, nem demolir' a Cidade" e. suas Fortalezas,
Capitulou 'em seiscentos, .e dez ,mil cruzados em di­
nheiro, cem caixas I de assucar." e' duzeJ;ltos bois, e· por
este preço largou!} a Soberania, que ·tinha na' Cidade'?
3,° se para este pagamen'to.,.se tiroÚ' o dinheü'<:) dos ,qo­
fres Reaes " dos' Defuntps enAuse)1tes, da BuUa !la
Cruzada,. , e I de <mtros particulares por emprestimo? =
Ao 1,° ponto se respondo , .que ·.he certQ'; qú..e .0cemiguQ
FIancez' se entroduzio nesta GidFld ' .dorpÍll,and<>ra· comp
sua, porque nenh~6ma duvida .ha de: qJte\ I7ta,n1arga",·a.,íJ
Olt lha demóJ;' óit por medol;' Ot~ Jlm' lJ1lJ..tJ'al;'/.:q,~qij oe,­
GuIta, 'lu, s6. Deos a !sabe, E:·.he fpelÍb, guv.ida".. que
assim. éomO' o Francez I no Sabhac}o' ante&J d/1 :no&sa' per­
diçáõ ~1l1and0it··bolatim , l'tàm\!>em .00"GilYJ~Pllador(),(se b,e
que ~G fogo er~ muito., e o 'par.tid9.. ,desi'gUal' 'pera a de­
fençUA da Cidade )il podiã'Jtambel-' ,.noi segui)lJe )dia. do
Domingo entrar a Capitular" cleso~t;~i,',qlle. baõ. houves­
se sa'lue, nem nós gtandes I d\scolTIül"Odo,s 1 que lasti­
mosam'ehte 'pequends';'}:, e grandes(,expriÍ)1Elntáraõ,,, Ao
~.o respondemps, que, assim, oomo o.twitnos. dizer, q.ue
foraó; os BlOW cl!uzafjlos ,p,eto. i'e.sgatP.· da .Sobe)."íl;nia. da.
Cidade.,. sua"red ndeza, ' e Fortalezas ,:, (oi tambem pu­
bliço .neste :povo , . qU,e esta t;J.l qJ.1antia, ~e .~mpregáram

em •varias mérc{ldpri,its: U1C.Q1l1 o.IJqVell n(lste ponto naõ
formamos verdàdeito c6nc,llitQ, ""Lé àssim' estamos 'neu­
traes: .e COl1'W[ p~ra'Je. te,;ajuste paó, hquv.e:caõ. as sol~"T
nidadas neeessarias' pera., as .~pj,-t\llai}oens. ·se rfazerem
legais-,I fica 'duYicl,Q~ª,1 la,,: V!ll:~Std6I , . ~o ·3,°, -se respon­
de, que :Qaõ. podewotl, ~6Jn:!a' dondEhse,tiraraõ os 610~
cl'uzadqs ':)',e só, ouvimo wiJ.ize . J' qll.!l "hum~ quaritia se
tirtlra .por' eII)presti\uo dqs"Çpfi.'~s l)e~~ , e",ol~t}.·as. par­
e.elas emprestadas' de algy.ns 'pa,rtiou4res, ,e, que com
Q. ilil1)1eil'o J c\os Cof!ell oo,mpmrf).õ 9i~ .porl bai~o .preço"1
e,o deraõ por maior, iValor 3.Q,. FIjaI\cezl E a quem ,fi-
C9ll, estl,lo I maioria ; '. naõ ,:~\O -constar.) ,,' .,;

. Q
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(71) A 1.á Memor. 'Cóntoü', li foI. 5'7 que pela'
pol" '9 'le de'" ~()O .~" mil cruzados: mas de certo fo­
r.all llarenta e l\.V ilJ cruza:dos;, mencionados -no.
Termo feito 'em Junta do' Governador .Francisco der--­
Tavor-a com' o Bispo. D. Franêis,w de S. Jeronimo, o:
Juiz de Fóra, e o Senado, aos ~ dias' do mez de
J unho de 1713; c lf) documento existe registrado no
Liv. !e.O da Camara a Villa de Santo Antonio de Sá.

(7!e) Vede !e.a Memor. §. Deraõ-se. foI. 69.
J (73) I~Vede nota (35) accusada à foI. 97..

('74) O Gastrioto Lusíoo.no, dando a 'razaõ, por­
que sobre ParnamblIco cahiu .{) 'castigo do Ceo com a
invasaõ dós Olandezes, se expressou assim na .... L
Liv. l. ·n. !e9 e 30 desde pag 17 = Cançaõ-se nos­
sos histo~adores em. persuad;" com discursos .predica.
v.eis .... (citando a Fr.• Manoel Calado no seu Luzide.
no Cap: !e0.; e 'a Diogo' :topes no seu. manuscrito Cap.
$0) que os pe~ados, (Ie 'Vicios ,dos morad0res de Par.
nambuco' gritaraõ 'cOm ;Voz ~aõ reforçadá, que chegan
do áo .Ceo, obrigaraõ a Divina Justiça, a tfecre.tar­
lhes o castigo. lApre dei' ·110S successos oS" 'J<liscursos ;.
tem mais de desenga; 1J, que de engenho;1 dar-lhe as.
causas,' querendo penetrar os segredoS) da Providencia"
c W. "3- temeridade., ainda na desculpa'da )imita-~

ç,aó•. .A Providénd Divina governa o mundo' deixando;
obrar de maneira· as cauzas segundas, que.' J por mi.la.J
gre atalha o turso dellas.- Avaliar tudo por milagres,
lIe ignórància; 'liegallos rd~' odo, heretica protervia:1
saber distinguir ~!:l decretos " Idas permissoens, he pe.·
ricia de quem entelldé a differ-ença 'que ha entre poten_
cia.· ,absoluta, e' otdinaria ~ el1 CGmo 'saõ' ~ivers6s 'os mi...
lagres, que fll:z parecer) táes ,., alcantingeneia do tempo;,
é 08.que obra;sõbre; as !L'eis 'da Iiatiúreza a Omnipoten
eis de Heos! Com o ace-""., desta dout' ,naG faz <lu
Tida, que ,'0 açoute,. que cahiu lsobre d Capitania de
Partlambuoo .de maneira -foi castigo de peccados, quel
primeiro foi ordinai'ia 'cons~quencia, e natural effeitti
dos vieios. §. Alimentadas, dos deleites brotataõ desor
~ ali demazias entre, os moradores de Pernambuco, que
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~ufoea~aõ- a ráz~; ~ de~conheciai:h.o. 'pejq': 'llaq- havia
.para cada qual mais lei, que J;lgU.JP)lflllUO (gO$to,-, á. ,coA­
linuaçaõ. sepultou as Jllemori{l,$ da c'enSlí}ril; I e· 31I!Í~adlt

do· lucro', da abundancia, e da. riqueza , ,:despreza,....
.va a nota, correndo a malicia taõ .d~senfreada, :pel;ã
.sa~isfaçaõ dos ape~ites, que chegà\faÕ CblTh' as op~,

aonde chegavaõ com QS dezejos-. À§ lasoivias" o§ fau§..
to~, os regalos, as -Vaidades ,. as, w;uras ,) ou roubos,
as emulaçoens, as vinganç~, O§ Qqio§, as 31leivo~as...
e KS ,llbeJ:dades, .de llenhum. s~".lts1ir!WIhavag, p:Qrque
~ra 'exercicio de t9do~ 08' que 'PQdiaõ. A vid3. qq,e 'se
sustenta do.vicio sempre oonduz par~ a injuria, :e müi'..
ca para a honra, sendo· -natural, effeito <las' demazill§
.afeminar os animos, dez'afender os' castigps, &:n/10 ima­
gim,tr nos futuros. Viõ-se, na desat~nç..aQ, com que ta,.
do~ ,viviaõ ,- que servindo de reclam9 palia a inva~aõ:,

f}~i ''o total desvio para a' defensa;' sendo a mesm~ maõ
do' peccado, a que pegou do aç9ute para executa!',' ()
.castigo, permittindo Deos, .que cpm a, mesma· diligen­
çia, com que se tllatava· da cOllservaet-aõ, se eXGutasse
a ruina. = Brito Freire (Liv. 4 da Guerra, Brasili.
Ca n. 385 e seg.) sentindo de modQ sem.elhante, attri..
buiu· aos escandalosos co.stümes dos ploradores d' aquel.
la Capitalúa o motivo da S]1a: desgraça': e por,occªsiaõ
po mesmo infortunio mandou a Call~a cRegia- der11 .de
Maio de 1680· fazer preces, e cumprir justíça ,) G.a.sti,.
gal1dO-se exaétamente os delictos, e'oGcorrendQ aos peCl­
ça~oll publicos.
. (75) Vede a Cal1ta, que faz a ~.a Memor. e 31m
o' §~. o saque importou liquil1o. io!.. 68 . , .. ~ . ­
. (76) . Da. Commellda 'Consta. pela narraçaõ de Souza,
in fine,; transcrita desde- pago 38: à Carta Regia se
registrou no Liv. 11' do Senad@. . ­
< ,(77) O -G~Yernador F.ranc:~co de Castro e.ra Sobrinhó
do pác1re Joze' de Castro, .ReItor do ColleglO de. Santo
Antaõ', e ní.ui,valido de EIRei :D. Joaõ V. Esta circúns~

tancia fez ocoultar( na presença do Soberano os desconceJ.i-.
tos; que elle pra6cára na acçaõ passada; 'mas naõ lhe pou­
~~ valer :nesta, po' ser llluito excessiva a SJla má c.onductlll

Q ü '

-r
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(78) Pelo' Alv rá de flfl de Junho de 171fl: man­
d' 1 ei r r"\],n l~r '~a Relaçaõ da Bahia 'Pássar
com Alçada ao ~1O üe Janeiro ~ e séntencear os cul­
pados na dll vãsa.õ 'dos Pi:a!Jcezes -ne.sta Capitania: e por
Ordem de fl7' de Julho seguinte véio à esse fim o 'Chan­
celler Luiz ·de Mz e Sjlva, com os Dezen;bl~rgado­

res Manoel de Aze lo Soares, e André Leitaó de
M~llo", 6'S qllaes, unidos com ~ Ouvidor (que antes
fora Juiz de Fóra da mesma Cidade) Roberto Cal'
Ribeiro de Bustamante,' o' Juiz de r óra actual Luiz
Forte de' Bustamante " o Dezemb'argador) Ouvidor de S.
Vicente. Sebastiaõ Galvaõ Rasqu.inho, e o J LÍiz' ae Fó­
ra da ;'Villa de Santos Luiz de Siql1eira da Gama,
fizeram a Alçada de sete Ministros. O 'Governador foi
condeml!ado em degredo, c- oi~ de sequestrado', e
prisaõ 1Jerpetua n' U1na das 'Fortalezas ,da rndia: (,
Mestrel" de- Campo Franéisco Xavier de .Castro , sobri­
nho )dor Governador, e que' sllcclldera a seu pai~ Gre­
.gorío de Castro de' Moraes no Posto, as naó' no Va­
'lar, em' degredo por toda a viaa: o Sargento M6r
)\.ntonio Soares, quP tl'Ía, e e~candalosamente entl'egá­
ora: a Fortaleza 'de S. Joaõ, em morte natural', que 'naõ
·soffreu.. em pessoa" por fugir, satisfazendo-se contudo

;1P ll. mL estatlla que o figurou, os complices do mesmo
del1ctO' ,h com o amio devido à gravidade da culpa;
·e, os' Officiaes, que obedientes às Ordens do Governa­
dor, pareceram correos de igual .crime, depois de pro­
vada a sua innocencia, se restituiram à . liberdade " por
:effeito da Sentença 'ultima da Supplicaçaã, onde se Re~

viu a Sentença. da .Alçada, e l'OS papeis da Devaça',
como declaráram varias Ordens dirigidas à Provedoria'

. desta Cidade (em cujos Livros se acham registradas)
por CJ.ue se mandáram restituir à I seus Postos muitos
Militares comprehendido na Devaça, e pagar-lhef' o
seus soldos', e emolumentos. TIos, bens sequestrados ao
Governador, mandou a Oraem de 4 de Fevereiro de
-17~6 (registr. a foI. 133 verso do' Liv. flfl do Re­
.gistro Geral da' Provedoria) 'que o Provedor da Fa­
zenda Real entregasse a D. Maria de Tavora Leite:;l
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sua mulher, o que elia mõsti'asse por Carta de parti...
.lha, que lhe cabia de meaçaõ. =

(79) Por Portaria de SO de Março de 17] 6 se re·
gistrou no Liv. 18 do Registro Geral da Provedoria
foI. ~74 verso o Extracto do pagamento, que se fez,
pelo resgate da Cidade, como seI vê.

A Fàzenda Real .
A Caza da Moeda .
O Cofre da Bulia .
O Cofre dos Orfaons . '
O Cofre dos Ausentes ..
Os Padres da Companhia de J ezus .
O Prior de S. Bento ..
Francisco de Castro de lVloraes .
Lourenço Antunes Vianna .
Francisco de Seixas da F ouceca ..
Rodrigo de Freitas .
Braz ,Fernandes Rola , .
Paulo Pinto ..
Francisco Antonio da Rocha .
Christovaõ Rodrigues "
Antonio Francisco Lustoza .

,Thomé Teixeira de Carvalho ..

6'7:6971}S44
110:077~600

3:484$660
9:7Sg~~~0

€):37~:Il>880

4:866~OOO

1:575$680
1():387$8~0

6:78411'3QO
10:61611'440

1:166$980
6:06~~080

3:03111'040
1:35611'000
] :64311?~00 '

8591\)600
785$600

~46:50011'464

Deste total se abateu, por Ordem Regia de 31 de
Março de 1713, a quantia de quatro contos de reis
pertencentes à Casa da Moeda; e ficou aos morado­
'res da Cidade, e seus ,contornos, a satisfaçaã de
16~:5001P460 reis, para que se fez lançamento de 6
por 100 sobre o valor principal das Cazas; 4 por 100
sobre o maneio de cada IJessoa; e de 3 por 100 sobre
os Engenhos, e mais Fabricas; do que re ultou a im­
portancia de 160:907~515 reis. Por termo celebrado
..em presença do Governador Francisco Xavier de Ta-

ora, e do BISpO D. Francisco de S. Jerollimo " qu~
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a Camara assinou, se obrigáram os moradol'é~ d~' Ci!.
. dad . ;\ contrí uil' com 400~ mil cruzados dentro. em

.11' nnos: e a . ov.ando a Carta Regia de 16 de
;Fevereiro de 1714 essa, eontribniçao, declarou, que
parat _a mesma deviam concorrer tambem os moradores
dos dlstrietos da .Cir' rIe. A Provisaõ_ de 17 de J anei­
1'0 de 1715 attenden às necessidades do' povo, e às
circnnstancias de cQ........temaçaõ, em. que vivia, nao só
lhe diminniu a. quantia ele qllll.trocelltos mil cruzados,
obrigando-o nnicamen,te a trezentos ..mil cruzados, mas
extendeu o tempo do. pagamento a quatro annos: e
cOl)tudo em 80. de. Março ..de 1716 se recolheu toda
a somma aos Cofres publicos, e dos credores particu­
lares; e as sobras, que houveram ela Contriblliça.õ,
se applicáram à omas' pias, .m conformidade da Pro­
visaõ de 14 de Dezembro. e 1719.

(80) Por Determinaçaã Regia de 6 de Novembr
de 1709, que se registrou no· Liv. 11 da Camara ,
foi precavidó esse .successo ,.. mandando a Albuquerque
contiriuar o governo, do Rio de' Janeiro., quando por
algum inoidente. ahi voltasse, como se verá no T. 4
Cap. ~ onde h·atarei... mbos. os Governadores.

1.\1. M em01·ia.

(I) Os Padres Benedictinos o fundaram; mas o
.Almirante Gaspar da Costa adiantou-o entaõ, como
referiu Ir 3." Memor. 110 fim do §. He inexplicavel.
a fal. 77.

(~) Vede a mesma Memor. 110$ §§. Naõ satis­
feito. E naõ resultando. a foI.' 88 e 90.

. (8) Os farrapos de pouco valor. subíram à mui
alto, preço, e custáram depois m:uito caro.

(4) ,Naõ só das Ig·('·as mencl?nadas, mas de 0-

,das as da Cidade, le aram, alem prata, e
-ouro, com que se ornavam, todas ~s 5u.as alfa!as ~lai~
.preciosas, e paramentos, como eVld~lcea a diSpOSIÇao
te tamentaria do P. Thomé de FreItas da Fonceca,
Vigal'Ío . da Igreja Paro(,'hial da Candellaria_, determi~
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nando a seus testamentell'os, que mandassem buscar' à
Portugal um paramento inteiro de dama ~ bran~o co '1

galoens de ouro, o qual constasse de :Planeta, D' 0.1­
maticas, frontal, pano de pulpito, e panio, para su-'
prir a falta dos saqueados pelos Francezes. Sendo cos­
tumada essa naçaõ a roubos, se n excepçaõ do que
ne dedicado ao ,Culto Divino, aõ podem extranhar
as Províncias por elies invadidas, ' iue abi praticassem
os mesmos insultos, como experimentáram as Igrejas
da desgraçada Peninsula, onde foi geral 'o saque. Ve-'
de a perda que soffreo a Universidade de Coimbra, re­
ferida pelo Investigador Portuguez. N. 3 Setemb. 1811'
p. 545 e sego

(5) Vede nota antecedente (71) Pago Hl~.

(6) Vede nota anteccr1 nte (79) Pago 1~5.

(7) A 2.a Memor. contou nove mil homens, in­
uindo nesse numero as quatro companhias de oitenta

cavalios cada tUna.
(8) Faliou do Sargento Mór de Batalha ,Gaspar

da Costa, como declarou a 3.a, Memoria §. Na
manbãa. Pago 83

3.a }'femorUh.

'(1) A vinte e nove do mez contou a ],a
2. a Memoria, que chegára o Paqu ·e de Avizo.

(2) Dessa !ortalez~.estava encarregado o Mestre
de Campo Joao de PaIva, como referiu a Q.a lHemor.

(3) A muito descanço, e com tempo de sobejo,
livrou ~ inimigo a artilharia da não, dc que se apro­
veitou, tendo-a desprezado a indolencia, ou a infiel
disposiçaõ do Chefe de mar, .0. quem pareceu inutil,
por conhecer talvez' o-nlp tro.gIco, da batalha.

(4) Uma Ilha, denominada assim, por ser deHá
/3P 1 Dr F. de Pina. Vede Pr . 81 §. Na sexta feira.

, tJ) A fonte., de que fallou, he a conhecida por
Bicá dos ma1'inlteiros, sita no Saco que faz o mar ~

em proximidade do arraial de Mata dos porcos, dis­
tante tres quartos de .legoa da Cidade: pois que à
esse tempo naõ havia outra' dentro da Cidade, nem
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no .seu suburbio, o.nde a Marinha fizesse aguada. O §.
Com es~ag. Pago $0 assim declÍ!rou..

(6) O morro de S. Diogo, que domina sobre as
praias de Valongo, da Gamboa, e do Saco do Alfe­
1''''3, e sobre o Campo denominado entaõ do Uozario ,
e de S. Domingos, que. se diz hoje de Santa Anna,
por onde entmm a Cidade- os que à ella se dirÍ<Tem
do interior do Contmente. "

(7) O caso llaõ era de afligir. a fortaleza de es­
pirito. de um homem guerreiro, nem de um Gover-:
uador de Praças, costumado a naõ sentir .sobresaltos
por .invasoens inimigas, como praticára na do anno ante­
~edente: e o que naõ illudio. aos discretQs_, tudo pa­
recia quime.ra ..:1 constancia da sua heroicid de. Mas,
porque? .0 Suceesso responderá.
· (S) Vede a nota (IS) foI. 10S ..e os §§. Naõ
~atisfeito. E Ílaõ resultando. E logo na manhãa. desta..
S.a Memoria. . ..
· (9) 1'01' C. R. de 7 de Abril de 17U que se 'e­
gistrou no Liv. 11.° do Senado, .mandou EIH.ei· agrl\.~

decer, pelo Governador, à todos os mor~do.res .da .CÍ=
dade, e seu districto, a lealdade de seusprocedimen­
tos nesta acçaõ, como havia agradecido já por outra
C. R.' ·de". lO. de Março de 171L Th oI(QO) foI. 1:10

.a sua fidelidade. e amor p~la acçaõ do arino an-
tecedente. h I (

(10) J\1andar, que se retitásse 'do sitio \ 'quem' à
cu_ ta da sua propr~a far,enda. o defendia de ser OCCll~

pado pelo inimigo.; indicava de 'certo a 'boa' vontade,
que havia, de entregar a Praça.ap l'l,lCsmo. inimigo,
quasi à maons lavadas, como acconteceu.') ,..

(11) Vede a Q.a MemOl:. §. _ .st.!)" se discm à,va. .
med. foI. 63. r' ':J. '
· (lQ) Que .partido po0iam, oU: cspera\'am tel:. quan­
do se premeditl1Ya só franquear a Praça ao inimigo ~I se
inhibiam por isso os meios de salva-la de todo o perlgo.!
· (13) Era Sargento' Mór ,·dal' Praça da Colonia (~Q

Sacramento- C0,D10 declarou a Q.a IVlemor. no §, Ni-sto'
se discunava. foI. 63. '.
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'. (14)' Tarde foi:' porque havéndo tr' "adó"à p incipio
a: en~rega da' Praça infeliz, naõ devia desistir .10 aeu
empenho.. . .

, (15) Como TOZ que clamava no deserto ~ naõ -foi
. ouvidá a pratica por Moraes, a, quém a trai\aõ cerrou
es ouvidos, e endlir.eeéu· o. r aça~, pára 'iiaõ' attender
a damnos de tanta consequeb..., • e taõ consideraveis.

(16) Melhor dissera, que li inha à sua: 'utilida-
.de, 'e projectos: porque Daõ he de presumir, {}ue con­
,viesse _ ao ~eal Serviço a perfidia de um Governador

. de Provincia, encarregado. rde preservar o territorio' da
sua jurisdicçaõ de toda desgraça, e iDfortunÍo. D.even.
do elle ministrar, e apr.ov.eítar es meios de salvar· a
Cidade, foi, pelo eontrario., o agente rrincipal da','SUa

.. :ruina, e eonsequenteme ~ traidor ao Rei., de quem te­
.cebeu· a autoridade, ingrato ao Soberano que o 'hon­
rou ';com o Posto, e o' distinguiu n'a Serie de /Seus Vas­

, 1iallGs' dignos ·de ~aças particulares, e ,infiel ,também
• ''il, sua Naçaõ. L

(17) A distancia da Cidade; ao Engenh9 ' Novo',. li8Ó
exceíle 'a dua's legoas: tres '1 ca se .contáram. Vede
notas ~7 e~ a foI. 1D.; - ; .
. ' (18) De oito à dez mil .homens de' armas· conte\!" a
~.a Memor. no §. Por toda. rjn princ. '..;
.. (19*), Vede nota (70) foI..1.flQ" ,Co.nsfa da 1."
moria ;' e ahi a resposta do Cabido ao' 3.,0 Ponto 'da
Pioposta do 'Bispo. Vede tambem. <> '§. E logo. foI. 9l.

(19) 'Vede nota (73). foI. l~(J..' ,
,,'. (~O) Que parecer do Senado poderia o Governador
precisar, tendo despresado as ádvertencias". e reprezen":
taçoens que muitas pessoas. cordàtas. lhe fizeram, e· a
pratica do Padre Cordeiro! Como era tarde, nada podia
a.proveitar, neln contrariar a' resoluçaõ, ,q'l!lt7 tomára, 'de
PI' duir quant" ántes os ajusL's do resgate ,··no qual ti..
l:l a pa;\tilha:· llem de outro modo· entraria para ,0 mes­
mó .resgate da Cidade' com .a Iquantia cO)lsiderav. de
l0:-387rt1>8~O .réis j como consta :do Extrncto a· fpl, l~.
. .(21). He' a' Fazenaa, de Santa Anlia, que l"ai'te
eoni a_do {)apaõ, e. fõram ~o :13ispe D. Jozé. Joa...

R -
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JiJm -justiniánt'lO, -ámbas situadas na proxúnida1:1é' d~
.Pregllezia dé IÍlhauma " d' onde distará @ Engenho
Novo., . que· foi dos Padres Jezuitas, meia legoa, mais

. óu .~m\:!.nos. . r .

'. (~Q) .. o. estandalo ,; de .que· Paiva se queixava ,
Daõ procedía do' ultraje ffectado,. por concluir Am~
rã! o negocio das CIJ1Jitulaçoens, que elle principiou
à fazel' ;.: mas por' se ver privado de continuar ó ne.

-gocio de seus enteresses, e de ultima.lo como se' de.
'?uz. d~s expressoens seguintes, e do· que ·refere o §.
1mmediato = E lbgo"= .fol: 91. .

(~3) o. Santuar. Mariàn. ('1'. 10 Liv. 1 Tit. 14)
falland'O da Fortl1léza da Boa Viagem, quando em 1716
foi acommetida a Cidade, disse = .... Que he cousa
-provavel, que se os deiiaraõ (~ntrar todos', certamente
-ficari~ os vasos; porque nãÕ era possivel escapar aI.
gum, haveuqo fidelidade; e uaõ a fêa entrega, como
tuccedeo no afiM de 1711, em que podendo metter
toda a Armada Franceza no fundo, a deixáraõ entrar
iiettl ·lhe atiratém nem uma só bala. ==

(~41) De Governadores semelhantes fallou Brito Frei.
re, farto de experimentados conhecimentos do -que ae­
colítece'i'lll D!L .Bahia, e em' Parnambuco com Os Hol.
landezp.s, accusando os descuidos que costumaõ haver
11"&8 Praças do Brasil, por culpa de quem as governa.
E' depois de tõcar no Liv. 4 n. 317 e sego os pon...
tos " d' onde se originam a boa, ou má defensa às in.
"asoens repentinas, para se previnir a segurança da
America, no Liv 10 n. 895 tratando da Praça' de
Parriambúco, aisse = Durou só o cuidado presente.,
quanto o successo visinho, trouxe mais diante dos
olhos o grande descuido, em que cO)lsistio o mayor
perigo de hua Praça. taõ importante. Pernicioso mal,
que com ter· facil remedio, he quasi irremediavel, por
estar já em costume esta abominaçaõ. E naõ serem
poucos os Governàdores 1TItramarinos, que trataõ mais,
nos tratos de mercancia, que nas prevençoens da de.
fensa; esquecidos daquelles saudosos tempo~, em que
6i antigOs Portúguezes punhaõ a cubiça na lionra., e
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li -emulaçaõ no vàlor.· Po.i c..' R. e ~ de F~e"'.

de 167'.\", .que !se registrou '11l0 Li,y~ 9. ~ lSeJUl" • ~

no Liv., 8 foI. 1~$ do RégistIto Geral da fro c::clotil.
pesta. -Cidade, .como lie registráram igualmente <a8 pro­
wdencias po.steriores no .Liv. ~O ful. 6 1'et"80, {«àBl
prohibído.s os G~vernadores de tleg6cÍar: ·mas a.&~
luç.aõ de ~6 de Novembro ,de 1'709, de (que fez \nltm.­
çaõ "a Lei d~, ~9 de uA,gosto r 11910 ~ r~la-x3J).dp aJ
piàhibiçoens Anteriores , permittLU o 'CQ1Thmercio aoj
Goyemadol'es das Con~uistàs. DesSá faC;l,lldad.e t(11v~

procederia, que se persuadisse o GOVeI:lladol' -do lJ,j!J
de J aueiro de naó Jincorrer em crJme, onegociando tam..
bem a venda, ou a entrega da Provi'ncia .da Iltlll Jll..
risdicyaõ. l\1estralldo porém '3' C'xperiencia I> ':muito' llre­
jnize .que 'Se seguia d' a ,'H:lla i>~miasaõ t Jprohibiu-a ele

ovo o- Decl1eto. dê 18 <ie· A.t>ril ílell17.29,. em cortsj::..
quencia- do qmll, e em confmlJludade do. Deereto de ~l

de Agosto do mesmo anno, ,se expediu a Lei, de ~9

de Agosto se'" 'nte, que a @ràem de -4 de Setembne
immediato mandou ex:ecntar nC'Sta Capitania., prohibin..­
do dali em diante., que l,'lm Vice-Rei, Capitaõ
General, ou Governador 7 ....! istro .,ou Offlcial de
Justiça , .·ou F.azenda, nem tambem lOS <de. Guerra,
que tiverem Patente do posto. de Capita& par c' na
inclusive, p0Ssa negociar -por .si, uem pOl' 1

.E paraque se 'executasse a, -mesma Lei, iaem alguma
~nte'Digencia faveravel, ordenou o Alvãci de fJ-7 de
Março de 17~1 'll0$ Ouvidores ,das Commarcas, que d6l
tres em tres alUlOS, infalivelmente tirassem -devaça so­
bre este particular à respeito destas pessoas.

-. (M) A Ordem citada se -regJÍ!?trou no Liv. 11 do
Senado, e Albuquerque ficou com . o -Governt> da Ca;.
piUinia até '!M ;de .JurrlHt tde il713" em que chegou.
"T'uceder-lhe. ancisco Xavie de 'I:avora, como refe-

a .i.a M.e1llID:•.e se werá no T. 4 Cap. fJ-.
(~) Vede. a nota (78) foI. 1~4 e a fJ-. a MemoI:e

§. Assim como. fol 66.-
(26) A l"espeito do seu -g6veJJno, e .compol'tament6

vede, 'r.. !1 Cap.. 1, e T. 8 Cap. 6.
Rii
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.~;.:" (21).;;0 jinsfruméntó' de,'inquiriçáõ' dos factos pratt::.
:cajos!;plj1'~':Oli&ves\ em ambos (OS .governos , do Rio e da
;Coloníre; 'do !'Sacrain'ent'o ~ foi ,remettido à' Corte, " I '

~~. (~) <CÓntó ;Procuranor 'bastante' 'dos Donatario8 ,
!Cot1des '.dá. Ilha ao Príncipe', ' e hoje Condes 'de Lu­
'miar', ~a 'quem: pertencia a Capitania de S. Vicente, e
-as' da"·su!J. ·visinhança.. - residia entaá o Prior' no Rio
de Janeiro, d' ónde foi abrigado a sair.. A C. R. de
:14 de Abril de {171~ registrada no Liv. 18 foI. 16~

do' Reg. Ge~. da Provedoria , mandou, que as Paten­
tes' passadas pnr'Jelle Prior .ficassem de ne~úm affei­
to ,.. e que o' Governador' da Capitania do Rio as nzes­
-se' recolher. . , . .' ;
'. (~9) . 'Um Portuguez erudito, cujo nome proprio fi~
Cou, occulto':rcom o de Homen de Mar, traduzIu dô
,Idioma' Francez o' Elogio de Trouin, que por defen­
sa' da Pattia', menos bem considerada por Mr. Tho:"
'máz " deu ao prelo em Lisboa, no anno de 1774, com
,uma Advettencia Proemial, onde fez evidentemente ver
a exuberancía do Elogiador por este artigo. Assim
'meSl)io' naá se compr,epende deUa todo o conhecimento
'preciso, q~e me persuado communicar aos meus Com­
P,l1triótas, e ao Publico, apresentando-Ihcll naá só as
Memorias antecedentes, mas notando o presente Elo-
gio com as reAexocns, e noticias seguintes. ,
. (30) Primeira patranha. O grande numero de For­
talezas consistia na insigni.ficante da Praia Vermelha;
na de S. Joaó, e de S. 'J.'heodozio, situadas a W. 'da
-barra, e na de Santa Cruz, a Leste, unicas nesse
t~mpo. .

': (SI). Todas as Fortalezas referidas achavam-se taõ
mal providas de canhoens', que juntos faziam alguma
cousa menos da metade de trezentos, e em disposiçaõ
·de naá se' poderem mano~rar com presteza, por faltar­
lhes' a gente necessaria, como contáram as Memoriàs
.transcritas. . :-. .

(g~) Só quatro náos Portuguezas haviam no porto,
e essas' de.llarmadas, ou incapazes de prestar: duas mais
eram. Inglezas, que· casualmente se acháram ancoradas-.
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.ti .os' outros' navios, denl1minados de errá,' p ~tó...·_
ciam aos negociantes de Lisboa:, Por.to, &c. v "'.
ém Frota d' aquelle anno. 'eàc Memor. l.a §.. AqUI.

:.. (33) Por novas obras, torres,' baluartes, e bas­
tioens, contou' os pequenos Fortes, ou Reductos .da
Boa Viagem, de .Gragauat;Í, e o que existia no mor­
ro de S. Bento; e as trincheir ~ 'ue se fizeram de~de

-o muro dos Padres da Companln:l, atráz da Casa 'da
.Misericprdia , até' o T,r-apiche da Prainha: IllJas' for­
tificadas, a das Cobras, e de ViUegaignon, ámhas inu-
teis, pelas circunstancias, em que se achavam. .

(34) O monte de S. Sebastiaõ he o mais elevado
··dos tres' cabeços altos, que se divif'am no p~incip'o da
Cidade, o qual se coroou com a Fortaleza dedicada

., Santo Padroeiro: do . a sobre o mar da enseiada,
sobre a Cidade, e por toda sua circumferençia: o fo­
go despedido 'dos canhoeus por qualquer dos sitios alli
em i nentes, sam temerosissimos. Vede '1'. 7 Cap. 9. E'o­
bre o segundo abeço fundriram os Jezuitas a sua Ca.­
.sa Crnventual: e no terceir~ se edificcu a Igreja l.a
da Cidade sob a dedicaçaõ tle .' ~ebastiaõ. O n'ou­
te par~llelo, em cuja frente flca a Ilha das Cobras,
he tambem eminente à enseiada, e Cidade, e 'vê-se
occupado com a Igreja, e Mosteiro de S. Eent '

esse lado está o da Conceiçaõ, cuj superficie co rem
Casa de residencia do Bispo Diocesano, e a Futale­

za do mesmo titulo da Conceiçaõ, fundada em tem­
po mui posterior ao da invasaõ, como se verá no T.
7 e Cap. citado. Do lado opposto, e com frente ao de
S. Sebastiaõ, existe o quarto monte, onde se e igiu '3,

Igreja, e Convento dos Padres Capuchos da ProTin­
eia da Conceiçaõ, que chamam de Panto Antonio:
e na pI anicie entre os montes declarr.dos acha-se a CÍ-

., 1" Vede T. 7 "'ap. 3. Port I o, foi falsa a inf01maçaõ,
':lú coroou de ti terias cada uma das montanhas, exis­
tindo ~penas a Fortaleza de S. Sebastiaõ em UD'a ceJ1as.

. (35) Tantos homens de Tropa regular disciplina-
dos em Europa nunca teve o Rio de Janeiro. llf'm

consta (como refletiu o Traductor do Elogio na. Ad.
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-ve-tt~ncia. rProemial; ) " que na guerra '«:ia grande allian~
çJ. 'lfoss~ alguml..transporte- _de trop.as para "3,' America
.Port!1g~eza., e mtlito~ menos pai'a pelejar dentro das sup­
. pO!'tas l)'turalhas, que. o Or,ador I ~ffirmou CQní lastimosa
.falta d.e nO.ticias. O Ri{)~ de~ Janeiro era ,presidiadq, àpe.
~as, por. dQl;is. Terços de InfantaJ;ia', denominatl,os V~­

Jh~" e,Novl),.e duas Compahbi~s de,ArtilhaJ:ia~ com­
postas cadá urna dJ) meno,s de cincoenta praças. V-e~

,ç~p, ~.o no~a. (24) accusada·à fol: 36 e T, '7 Cap. 9..o.'êx­
ercito, çop,.d\lzid~ 'das Minas. ppr,Albuquerquere e sem fru.:.
cto, ch~g-o.u d€;l1o.ve·à .onze, lllil homens, comQ;.refeÚli a
Memt>;ria' ~.a §. Dr.eraõ-se: ~l Q,-:;soccorro trazido ~ Vil-.
la de Pa'l(atii .por FrànciscoJ de. -Âm;aral ,. '~lla ,d~,580
!J.omeus , ' segundá Qlsseram a~ Memor.' l.a.. e .S.a,. To-~
çlos ess~~ Cprpes Auxiliares,;, e 'os' .oito à dez( mil hOot
,mens : ~e armas, ~ que cOI\táralll I ~.a J Memor;, §.
Por toda;J':a ;S.a 'Memor.• no ,fim -do §. Tendo.llllste-,
naõ co.n,heciam, até alli Qutra' disaiplinaregular I e mili­
Jar q~e excedesse muito à 'pr~cisa paro rebater. a as­
s~ltos dos Iudios, senhor.es. do pajz. Np anno ' de 1767
sim, ma~chára;1lÍ de Portugal ttesJRegimentos 1:Iem m,..
struidos nas evo~uçílens da.guerra·,\ àricombinar-se -com
Otl da'Praça dO'Rio, .que j~,~ram dj.g'P,Qs de el(;lgios pel<i
conhecimento, e satisfaçaõ eOI)1~'leta de seas oiIicios i
mas por motiV'os mui diJterentes. Naõ co:aston em temr

1'0 alg:tlIll;, que o Governador cuidasse-· em fOSS0Sr, neDjl
. n' outros preparos semelhantes, além das túncheH-as cons­

truidl.ts oam tt;:rra, e ulolhos- de v.ar.aS, lite ~ue fanei -na
,nota (g~) antecedep.te,fol. 183, 'e1essas ;mesmas feitas à
;pressa.. . l - '.

(36) As ttes pautes foram imaginarias, p0-r consta,r,
-que' s6·.a Fortaleza. de ·Santa ~ruz fizera algum f~go

.lnstantaneamente, parecendo mms salva" Ique pe~a l

nllJn .era de ,esperar ma:i,ó(' actividade, estandó. ella (é
.tàmb:'llrl a de S. .Jooõ) ·dcl1guarnecida d j,;)mçoB para
.manobrar;as ,paças. A dit Prai-a Vermelha sai> figur6~
..com um s6 'tiro ~ e. a da Lage naõ podia,· êntral' lem
lacçaõ _, lpor construi:da em tempo· posberie.rJ ":1 ,esse· fli,.
.cto" , 'como sever.á In~ T. 'ii, Cap. .}.. " ~
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(57) Chamou inimigo, a 'quem 'naõ ('Qgitllva àtdll:'
quietar estrangeiros de taõ remoto pAiz. nem ainda
molestar os mais visinhos 2- si, porque nenh\l~na '-razaó
obrigavá ao menor desafogo com elles, Que nome se
deveria dar aos invasores da casa _alliea" sem Cflusa
legitima, e à sangue frio, com o destino de saquea-Ia.

(38) Com expressoens soberl1as guiz. Mbnsiegneul'
'l'homás persuadir, que Trouin encontrou resistencll'
forte na entrnda' do porto, .onde nenhtlmã te~e, por
ajuda-lo a fortuna nessa audacia.- As ílIémol'ias trans­
critas provam a falsidade, com que se r.eferiu a acÇ'8Ó
forçada. .

(39) .à Fortaleza. da Ilha das .€obms, de que fal.
Iou o Elogiador, era de nenhuma consideraçaõ a es:<
se tempo: e sabem todos, que por Ordem de ·~6 d~

Janeiro de 1715 (regttstr, no Liv. ~o foI. ~4' verso
do Regist. Geral da Provedoria) se mandou, que' con.;
duidas aS obras das Fortalezas de Santa Cruz, e dI' '
Lage, se- acabasse a· da Ilha das Cobras, rara' as
quaes foram consignados 4(l~ cr-uzados na Dizima da
Alfandega, incluindo nesta as· mais eonsign'açoens, ap­
plicadas antes para as mesmas obras. Naõ passava de
insignificante a Fortaleza, qual1do por' Grdém expedi­
da -no anno de 17~3 principieu o Governador Lui,;
Vahia Monteiro a reforma-la no anno de 17~5: mas
o seu progresso foi dev-ido ao Coronel Jozé da Silva
Paes " que 'authorisádo com a Patente de 4. de Janei-
ro de ,1734 para substituir nas ausencias do General
Gomes Freire de Andrada o Governo da Cidade, tam­
bem teve à seu .cargo a incumbencia de levantar no­
vas fottincaçoens', e ,dei renovar as 'antigas ; -au~mentan­
do-llies os planos. Entaõ' delineou Faes (já Bri~adei­

'.r0') a obra dessa Fortaleza, principiando a trabaJ],a-Ia
no anno de 1735; e 8FprovanVo-a a Ordf"m de ~3 de
Abril de 1738 (registr. DO Liv: ~7 foI. 80 verso do
Reg Ger. da Provedor.) mandQu, 'que se conch:iYse
p'erfeitamente' : e com effeito foi ultimada com a re#!1lla­
ndade, e augnH'nto, que o Governador Gomes Frei-
re de Andrada deu ao plano de Paes-, merecendo por
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1(' O nome ~ erdadeiro de Fortaleia. Os Iluccessores de
'_~ rada. cuiuadosos de adiantar as obras antigas, n­
-ier . ~algutlS reductos màis, e levantáram outros edi­
: ncios .utilissimoa à' sua defensa. Considerada a P.raça da
. Ilha ,no estado insignificante ~ fortificayaõ 'até o annb
,de 1735., bem se 'divisa, que naô podia ser importan
'te em 1111, e Ir" Mr: Thomás commetteu anachro­

.nismo;' cujo defel • aõ seria taõ culpavel,' se à ene
naõ accrescentára a falsidade em dizer, que fora ataca,.

, da, e .lévada por assalto; qua.ndo só depois. de aban­
donada, lieixan:lo.se a artilhal1Ía encravada, entrou-a' o
'inimigo, COalO certificam as Memorias precedentes. O

..Cana!., que a dívide ,da eiçlad'e, têm no passo mais
estreito' a largura de 60 bra as, com' fundo mm, aptQ
para ~s maiores navios.. : J 'J

, (40)' ,.Gi\3par dlo Costa, Co.nmanpante da 'Marinha .
.' manda,l,!. )queim~l', as .~áos, ,ou porque as,considerass'e men.OB

apta!l, . ~ .sém ~igor ,suffi:ciehte para sustentar' a bãta­
lha,. ou por motiv.os occliltos: ,mas 'ssa· meSII)a. 0\1'::

'cuils.tancia deso).·del}ou os meioS' de defensa, e fac~li­

tou p aV~'.lço 'aQ .inil i,:r . Yede a 3Y Memor. §:. Co.m.
sessenta llOmenª.. . .
. ' (41) As duas alliuras forj.l.m a Ilha das Gobras; ,e
a' dénominad.a, dQ Bina, <lu'o monte dé S. Diogo, .
. (42). O' contrario desse, facto contou li 3," Memor.
nos §§. E veúdo. Com est.á.s. é os sego ." I " )

, (:43J "A situaçaõ em que se acha o Rio' de J angic
io nunca pem1itte" que o turbilhaõ de, ventosi:, ~ de
tempe tadt;s' enfureçam o mar da ell~eiada :à 'ponto 113
bramir;, çomo _'acontece nas 'Costa, , onde Joga com o.S
peuedos, :em, qUê aneQenta a sux, fU,rla. ~gu~as , ~é.s
.s'uccede' ,SIm, qU,e com, éstrondo lmal!lr do ordman!J ,se
qu~braJ;Il as onda.s 11.a 'foz ,. if/lp~Jiilldo os 'pequenos \'18.=­
-§iOS qe transporte 'd~ .lega-Ia com;11 ilidade; e (' n~

tfLdo .esses· . embaraços. Sam qUllsi 'momentan~os., A ::
peito dos muros pr~cipitaqos' v{lde a nota ,seguinte (5p),
. (4:l!) . Abriu-lhes - a I porta o GovernadQr, mo§iraI}do
.Q cãminQQ; e.f~ s,eu. exemplo desertou da Cicl.a~e 'muí.
ta p;írte dos que a· habjtav-alIÍ.(" ' J,
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r -(4;5) Chamou Mr. "'J.'hom5s aV{/.?"eza, 's, caútella de
a.lguns sugcitos m!lis nbastados em livrar das garr'11,s:
i:nimigas os 'seus moveis mais 'preciosos, e tambem. 0.

Bumerario r~colhido de negociaçoens, que se destina•.
vàm à pagamentos de seus cre~ores nas Práça~ de Lis-'
boa, do Porto, &e. Que n0me deveria dar ao merce':'
Bario, caNsa de tanto estrago? De tirano, e de agres.:
50r irijusto., Gomo foi. Saqueador geral da Europa IY

imbicioso Napoleuõ. .
, :(46~ , Deixar de proseguir as aeçliJens, principiadas
felizmente., 'por obediencia a quem as dirige, nunca;
foi cobardia do subdito. O facto da <leserçaõ dos sol-'
dados procedeu da má conducta do Governador, em fu­
gir, deixando a Cidade ao desamparo, e destituida de;
muniçaõ sufficiente de -guerra. Assim nlesmo elles se
~ncorporáram, para -arrostar os ininligos, por dispo~i­

l(aõ do Sargento Mór de Batalha Gaspar 'da Costa.
Nem era fie, crer, que {JS Soldados P0rtuguezes do Río'
de Janeiro, ~jo valor, brio, ..e honra fizeram sempre
o seu caracter mui distincto, vúltassem .as costas, n~

momento em que defendiam a patria, as suas posses­
,sóells, as suas familias, a Naçaõ, e o Estado. Cheios
de' aífoiteza, e intrepidez ·nas aCCJ'0ens guerreiras, já_
mais se alongáram das ·balas, e das espadas., à pe­
sar dê que os infortunios de &lguns recontros nas Cam­
panhas do Sul pareçam oontrastar .estas' verdades, cu­
jos acontecimentos dependeram de motivos m:ui diffe';
rentes, e nunca .da ·fi.·aqueza da Tmpa" como se Ne­
rá melhor no 'i'. 9 Cap. 4, 5 e 6,

(47) Duas propriedades de Çazas sómente ·arderam
'na noite da tormenta, . como ·referiralÍJ. ·as Memorias:
uma denas foi a de Salvador Viallna, Thesoureiro' do PÍs­
co, onde se gliardavam os fardamentos e matolotaO'Clls

'dos J udeos presos;' outra, -ar em que morava '0 IVles­
tre' de Campo GI'egorio de c.astro. Suppoz-se' " .que de
proposito as fizeram' .incendiar. Eram esses os depozitos
das' riquezas publicas?
, .. (48) :, Estaria talvez retalhada a Cidade por minari

.de fogo! De· outro modo llaó poderia!D·.ps seus .. mQJ:a~
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dõresvingar- O ,insulto dos inimigos. Quanto exc'essiva'
foi a hyperboi_ !

(9) Que cOnTIssaõ mais autI1entica da entrega da
Praça. 'aos inimigos! Segurou Trouin a '\'lctoria ,
convencionando-se com o Governador,' antes qu~

Albuquerque, roubando-lhe a gloria de vencedor, o
vencesse. 1\1r~ Thomás assevera isto mesmo nflS perio-
dos seguintes. , '

(50) A pintura dos prisioneiros desgraçados deu à
conhecer" que os Pol:tuguezes do Rio de Janeiro ce­
Vftvam (como algumas Naçoe s de Indios) a sua bar:'
baridade com a carne dos ínfelices. Quanto escandalo­
sa he a proposiçaõ! A maior parte dos prisioneiros pas­
saram, à outros lugar'es, para onde foram destinados ~

e os que restavam no Rio, naá' soffreram crueldadea.
algumas nas prisoens, em ql e se conservavam.

(51) A incerteza da victeria provinha do valor co­
nhecido dos Portuguezes, da sua coragem, dOi; soccor­
ros de gente que crescia, e d' outras circunstancias fa­
voraveis aos invadidos, JQas ruinosas aos invasores: e'
contudo, a perfidia do Chefe da Provincia deu lugar­
:à ,prevençllõ da victor.ia pela parte contraria.

.. (5,fl) .Acabou l\'fT., Thcmás de dizer, que os Solda.
dos attonítos, tinham fugido, sem fazer mençaõ do -Uo..
ver . or, que lhes deu o exemplo ~ cnja particu1arid~

de calou, talvez de proposito: agora conta, que as.
t):opas se ajuntáramo .Logo foi certo, que os SoldadoS';
naõ fugiram ,. nem desamparáram os seus postos por­
medo, mas, que desunidos entaõ, por desordem de
quem" os commandava., naõ poderam continuar no ex­
ercicio de seus deveres: e. contudo constantes em va...
lor, e bo~ vontade. recomeçáram a. peleja, ou se or·
ganisáram para' pelejar" antes que, os.'auxiliasse· a no.
va 'força de quinhentoQ e oitenta homens, conduzidos,'
de Paratii pelo Corone Francisco do Amaral' Grug l.

(53) Fallou dos lugares declarados na nota (41) e ()
terceiro foi o morro de S. Diogo, mencionado na Me-,
moria S.a ~ .. E vendo. ·pag. 79. d' onde dívisou. o. i.nte~

rior da Cidade pela parte do Campo. !.. L. '. ' J
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.' (54). Se -a Conquista estava segura pela. occupa.ça;­
.nos tres -postos, que receio podia' ter da uniaõ p.os
ç.ous exerdtos? Â anticipaçaõ' em. concluir O' tractaão
do resgate, fói obra de medo, e naõ do afféctãdo "a~

lor francez; pois n~õ consta.' que Trouin apresentas..­
'S.e blltalha formal, ·contentando-se àpenas em fazer fal~

AlOS ataques., de que á principio do Elogio fall1>u 'Mn
'Thomás. .
: (55) .A Cidade nunca foi murada, tendo aliás prill.l

.cipiado. a feclIa-la o G.overnador Fr.ancisco Xavier de
'Tavora, depois de 1713.. como direi no T. 4 Cap. ~ ';
'llem .consta de outras' ruinas que fizessem as balas
·em edificios, além do M1>steiro de S. Bento, cujas -p::t­
;redes combatidas, foram, na idea do "Orador, os. muros
·precipitados. Os muros realmente existenteS" eram os
-edificios. da Cidade, que chega·vam ·ao Campo do Ro­
'Sario.. principiando da rua \ boje) da. Valia.
- (56~ Vede $.~ Memer. §. E logo na manhiía se4

:guinte. pago 91 .
", (57) Que fll.marriee 1 t Se á. intrepidez ajuntavam as
Francezes a ferocidade de vencedores, porque temeram
:a Albuqu(lrque à testa do seu exército! Vede com re.­
f1exaõ a S.a Memoria., e por e1la se d~scobrirá qu'ãI
·foi a cantada intrepidez.' ,
... (58) Naõ fOI o terror, quem subjugou os chama­
.Qos inimigos; a traiçaõ -.pôde mais que o valor. Prou~

vera à Deos;. que. es~e mal nunca grassasse, e que
·"!empre se sustentasse sem quebra o Patriotismo!
. (59) Das Memorias transcritas se compr-ehende, que
<O Governador, -com os seus parciaes, eram só ·os em.­
penhados .na .~mpre~~ qe _exhaurir a. Cicl;?de da sua ri­
-queza.

(60) .As leis, ror.am a taX1\ da soma convenciona­
da pelo resgate. da Cidade, fortalezas, e sua redonde­
za: .r~ftns, foram -o Mestre de Campo Joaõ de Pai­
'Va, agente particul~r do Governador, e o Juiz de
.Póra Ll:1ÍZ Forte de Bustamallte e Sá.

(61) Vede nota (18) referida na S.a Memor. pago 8'1.
(62) Essas con6.~soe~ persuadem com certeza, que

. S ii
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senaõ precedera o empenhO' do'Governador, preclpl­
t8ndo-se à collvencionar o resgate da Cidade, sem pre­
ceder a fE}rmalidade, e ci:rc.unstancias do estilo militar·,
cerno insinuam os . documentos transcritos ,. segunda:
vez' seriam desbaratados os inimigos, e a sua força'
l"epellida com dobrada força, sem a menOl' o .:nsao
do Nome Portugue~: mas estava assim decretado nos
Altos Conselhos, e o Rio de Janeiro havia desgraça­
dainenté .de soffi'er outro infórtnnio semelhante, ao que
acconteceu à Parnambuco, talvez pelos mesmos- moti­
vos;. e· por isso naá pedia desvi'ar o' ferro, , . que as
maons dos seus adversarias ministravam para flagella-lo,
debaixo de Yébuços. Vede nota (74}.referida.a pago lfl!e.

(63) Quod tibi nono vis, alteri nefacio,s. Se os Fran_
eezes naõ permittiam praticar taá perniciosa maxima,
para que' se serrnam elies d mesma regra, como base
da sua conducta ,. em ruina dos Imperios, dos- Reinos~

e das Provjncias infelices. da Europa ~ Os fáctos perfi­
dos, que n' outro tempo abonavam o Systema. d~

:Fmnça, falIam sem equivocas, e t stim 'nham- a verda­
de do seu procedimento,

(64Y Sim, violen mente saqueáram a- ddade,. e os
Templos, d~ que leváram até .as alfaias dos usos, e
ministerios ecclesiasticos. Vede §.. Mostrou o diã,. pago 49
a· 1 a Memol'. pago 57· e a nota (4) abi- accusada. Ou.-.
~l,'o tant-o. praticáramo em Portugal, e na Hespanha ,.
.~ Commissarios dos infa es.. designios, .de Napoleaõ.

FIM 'D O T' t> M 0, l..
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pit'aõ Mór do . Rio de J alle!r{), .éommanda. a ~.a - expe­
i1içaõ dirigida à evacua d\elle os Francezes, e à (un.
dar uma povoaçaõ nova. Cap.. 1 pago 15. Reforça n:J;
-Vill~ de Santos a tropa, e os pr.ovimentos com que
.enqa a barra., onde principia à manobra contra o~

-111dios , ,-e sel,lS alliados. lbid·. p!1g.. 1~ sego Qffen­
Aido por UID3 frecha, lIlorre .de~ois e WIl' mez. Ibí~..
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pago ~1. S'eu elogio pelo Pàdre asconcellós, e lugar
do seu' jazigo. nota (16) pago 105. )

Estudantes, seguidos ' sca C' L - Bento de
Am r

'\ GrugeI, derrotam, a passagem da Lagoa
da ,1'1 inelia-, muita parte dos irimigos. Cap. ~ pago
30. e sego Guardam a casa de residenci~ do Gover:1
nador, ondc morreram alguns.- pago 3~.

Fraucezes, descobriram novas terras no Mar At­
lantico. Cap. 1 pago 1 in fino Conheceram- a terra dI!.

hia tes de. Christovaõ Jaques. Ibid. pago 6. Li-
gados ~vm os Indios da Costa Brasilica, foram. sem­
pre molestos aos. F rt 19uezes ahi situados. Ibid. pago 8.
Fórmáram u'm estabelecimento na Enseiada do Rio de-

aneiro. Ibid. pago 9. 'Foram desbaratados por Mem
de Sá. Ibid. pago 11. t)rtincados ,de novo uo mesm.o

gar, softreram 'segunct" de/>truiçaõ; Ibid. pag: 15 c
19. Accommettendo o Rio de Janeiro eJIl"1710 , 'qu.~

fortuna tiveram.' Cap. ~ pago ~9 e sego Invadindo~

no anuo 1711, conseguiram a sua occupaçaõ. Ibid;
pago 45 e c· ,
, Franci (' e Amaral Grugel soccorre a Cidade,
vindo de ratii com 500 home l' rmados à sua cus­
ta, e 80 escravos. He procurado" pelo Chefe inimi.go;
para' trataI;' com elIe as Capitulaçoens, e. o resgate.
Ibid.. pago 90 e sego I

Francisco de Castro de Moraes, Governador dg
Rio de Janeiro, dá provas videntes a s?a perfidJ.a
em amb.as as .iuvasoens dos Frali{:ezes. Seu destino u).~

timo. Ibid pago 37 e, sego , ,
; Francisco.( Fr.. ) de Menezes, descarrega sobre

os inimigos grossa. mosquetaria: na, passagem. ·do monte
" Desterro. Ihid. pago 31. . ,'.

Francisco Xavier de Castro ('Mestre. de Campo.)
foi' de voto' de' largar:-se a ( aça, aos inimigos. Ibid.

aO' 83 e retir u-se para M ambomba. Ibid.· pago 88,
-- (. <Gaspar da Costa de' Ataide (Mêstte ·de Campo
do Mar, e Sargento Mór de' Batalha) ,incendea in
tempcstivamente as Náos do seu Commandam.ento. Ibid.
pago _.49' ,o. .• (_ • -
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G@çalõ.- Coel1J,o -examina aCostá Br,asilica põr Or...·
(lem d' ~IRei 1). Manoe], Cap. 1 pago 6.
': ~ab1tállteb'·dõ ,Ri..; qe J apeíre sani. honrados:-pe_
la ,C. R.. de 10 de Ma!"y() de 1711, e pOi" out,::a, '!:lê
7 de Abril de 17U, em que lhes 3QTadeceu ··.EIReí
a lealdade de seus procedimentos, val~ fídelidade, e
a~or. C:a!.? fl nota (flO) pago no, e nota (9) pag, 128.
" Henrique (Infante D.) .emprehende a posse de
novas terras, e conse~ue o desco'br-ímento das 11has d~:

Porto Santo.. ru,. MadeIra, e a _Deserta. Cap:]r1' pago .J

. Je~uitas (Padres) plantam no Rio de Jaueii"ó' a
Semente E,vangelica. Ibid. ·pag. fl4t'"
'. Ilila das Cobras, .em que circunstancias, e esta.
do se acllaiVa no anno 1710. Cap. ~ ·pag. 61 e nota
(39) ·pag. M5. '
~ J oaõ (Reí D.) III. proseguindo nas mesmas teu":
tatívas, que seu pai ~ ElRei D. Manoel, manda Chri.
~tovaõ J aque6 jnvestigar novos ·paizes e consegue a. des.

,coberta da Bahia de todos os Santos. -Ibid. pago 6.
P~uco ,satisfeito d' e~se acha~o, mal?da procur~r ou~
tros além dos mares ao Sul da Ballla," commettendQ
a diligencia .à Martim, Alfonso de Souza, por quem foi
patenteado o Rio de Janeiro. Ibid. ·pag. "7. .'

J oaõ de Paiva, que procedimentos foram os seus
em ambas as ínvasoens. Cap. fl pago '30 nota (13),
pago 80 e 83.' Retira-se para irajá. Ibid. pago 88. He
<1eputado -pelo, ' Govel'~a~oy, para. ajustar' o resgate da
Cidade eom' .o·s seus lmmlgos. Ibld. pago 90. Escanda-

- liza-se, por ter o Chefe. dos Francezes procurado .(')
Coronel Francisco. de Amaral G.rugel., para com elle
tratar o .ajuste do resgate. Ibid pago 91,. Foi dado em
refens., em quanto se aprompto~ .a soma importante do
'resgate. loid. pago 9fl.
~ '. Jõzé de Anchiéta <Padre Jezuita) incita na Ba-;
hia o Governador Mem ,de Sá para soccorrer a expe,;
diçaõ de E~tacio de Sá com reforços novos, de qu~

pt'cessitava. Ctl-p. 1 pago ~O. '.
, Lagoa da Sentinella, lugar.em .que os EstudaR..

ws "coçaram os primeiros :rr.ançe~es, Cap. fl,·pag.'_~~

____-C---.....
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-' "LuiZ Fórte ·de Bustamante (.Ju· de F@ra) o ..'
, d pT," ,.poem-se a en~~ga a raç

~lldeua (Ilha da) q\ , e ,quem foi de&--
co e . Cap. 1. pago fl.

- 1\13TIgel (Rei D. -) continuan o as diligencias do
Infante D. Henrique, deu o commandamento da. La'
frota a Pedro Alvares Cabral, que descobriu o PcirtlJ
seguro. I ·d. pago 4 e' sego Da fl.a à Americo Vespu­
C'f), c ia'" l1veriguaçoens naõ lizongeáram ao Rei. lbid.

..g. r J S.a à Gonçálo Coelho. Ibid. pago 7.
iarti Afli ('\ de Souza ;Xplorando os mares ao

Sul da Bal~ia, "... iJriu ó Ri de Janeiro, cujo .no­
me lhe deu, e por. ·que otiv.o. Chegou ao ia da
Prata; e fundou. depois a sua Capitania ~ dedicando-a

S. Vicente. Permittiu aos novos povoadores dai ter­
ras descobertas concessoans amplas, que se reformá-
r.atn. po~' ElRei: Ibid. pag,"' 7 'e sego '. r r-

'Mem' de 'Sã, Governador d Bahi:a " mandado à
éx.púlsar oil àncezes . situadós no Rio de" Janeiro,
atacou o rt. de Villeg~iguon', assentándo-lhe gro8-
~'a artilhari e proseguindo, -VAn(\'S' d' essa victoria;
à S: Vicent avisou d' alli à lJ.. do succesR .glo
rioso da sua commiss Ô. Sob as suas direcçoe de­
mandou Estaci.o é - á o porto do Rio de Janeiro,
para executar as Ordens da Corte. Inquieto pela falta.
de noticiaS das' operaçoEms .d.. gUerra, foi de soccor­
1'0 a' Estacio de Sá, e atacando 1.li.. deas mais for":
tes dos. Indios, lançou por' ultimo os fundamentos dai
nova .Cid~.de, e da. sua defensa, cujo -(;ommandamen-

'to en egou 'à Salvador Correa de :'á, a tes de se
retirar âo seu Governo da Bahia. ..hin. pag, 10 e seg:
. Monte das Palmeiras, lugar ém que Villegaignón
ha 'a assentado'o seu ·Forte. bid,' pág. 11. Nota (11)
pag.' 104.

yterói, ome que davam os Tamoyos ao Gol­
fo· do Rio ·de J aneiio, o que significa. Ibid, pago 7.

Nicoláo Durand de Villegaignon, à titulo de au-.
xilio, e protecçaõ dos Tamoyós, formou na Enseia­
da do' Rio áe' Janeiro um ~ estabelecimento ~. e na Ilha, .

T
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à· que Aéu '6 liome,~ 8Bsentou o ',se\l Forte, -Ibid.
pago 8. .~ ~ fl - . ~ ~ .. _
< P~o .brá~il, s().bre <til c: se tem expedido vari~ pro.
vIdencIas. IbId. pago 10~ nota (6). .1, • í -

·Pitõ -d"assuC1lr; periedo altissimo à entradà: da
barriJ., junto ao -qual se fortificou o Capitaõ Mór Es:';
tacio de Sá. Ibid. pago 7 e 17. Nota (14): pagl 105.

. Paranápucuy, Aldea fortissima dos Ta~oYos .. Ibid.
pago 21.

Paratii, sua situaçaõ. Ibid. pago 9..-
Pedro Mvares Cabral., CoII11il.andaute a l.a Fro.

ta por. EIRei D. MaJloel, descobnu vPorto Seguro'na
Província do Brasil, e deu,-lhe o. nome, fazendo co..
nhecer à terra nova com, o de Vera Cruz. Motivo, por
que se denominol1 Provincia do Brasil. Ibid. pago 4
ê sego

Pedro (D.) Le'taõ, 2.° Bispo da' Bahia, 300m.
panlioú a iMeni de Sá na expediçaõ do Rio de J a­
Jlleiro. libido lpag. 20. Delegou a sua jurisdicçaõ' à aI.
gLIDS dos Padres' J ezuitas, confiando-lhes fi! planta da
VÜJ.ha do Senhor., e a sua cultura, e pa.3SOU à Visi.­
tar as Igrejas da C3pitánia' de S. Vicente.. lbid. pago 24.

Porto de MartIm Monso. V. Praia Vermelhw.
Porto Santá (Ilha. do) quando, e quem ades­

eobriu. Ibid. ·pag. 2.
" Porto Seguro'. V. .Pedro Alvares Cabral. '

Praia Vermelha, por que motivo se chamou a·s.
sim, denominando-se a principio Porto de Martim
Affonso o lugar, onde -elle aportou.- Ibid. pago 7. .
. Rio d~ Janeiro, sua situaçaã, e quem o ,.descO:­
briu. V. Martim' MonSo de Souza. Quem fundou a
Cidade do mesmo tilulo. Cap. 1 pago 22. Sua descri-.
lWaõ, 'e da Província pelos antigos Historiadores Por~

tuguezes. Cap. 2 pago ;z,5 l.. sego Sua superioridade às. u..
tras Cidades, e Províncias, que a distinguem.- Ihid.
pag.. 27. Por que motivo foi invadido por Dllclerc no
anuo 1710. Ibid. pago 28. Memorias d' esse facto.
lbid. pago 29 e sego Segunda vez accomme~tido por
Puguay Trouin no anno :1711, por que preço' foi res~
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.gatado. lbid. pago 49. 1.& Memoria d' e!lsa ínvas8Õ, e

.acontecimento. Ibid. pago 5~ e sp" t;) J\f.emoria. Ibid.
pago 59. 3.& Memoria. Ibid. lag. J"J e sego

- ~1O da Prata, sua situaçao. Cap. 1 pago 8.
:::salvaaor Correa de Sá, substituiu a seu primo

Estacio de Sá no Governo do Rio de Janeiro, por
nómeaçaõ de Mem de Sá" seu tio.' Ibid. pago M. Re•
.cebendo a . ;risdicçaõ sobre a nova Cidade, e Proviu•
.cia, aUgJ Jentou-a consideravelmente por seus desvelos.
~ap. ( pago 25.

Santa Grru ,( Província de) denominada :l prillci.
pio Vera Cl"uz. .". 'edro Alvares Cabral.

Santa Cruz ( Fazénd~ de). Nota (40) pago 39.
Saõ Sebastiaõ he declarado, por Mem de Sá, Pa.

droeiro da nova Cidade) e ProYÍncia d{) Rio de J a.
neiro. Que circunstancias occorreram entaõ para se fa.
zer mais memoravel o titulo da inesma Cidade. Cap. 1
pago ~3.

Serra dos Orgaons. Nota ,(~) pago no. .
TamoJ 1S. índios indigenas, e povoadores do Ri,?

de Janeiro, "uas qualidades. Ibid. pago 7 in fino Des•
.confiados da IH'otecçaó dos Francezes, pedem pazes aos
Portuguezes, seus vencedores. Ibid. pago 2~.

Tupynamquis, Indios povoadores de Porte Se.
·guro, recebem os novos navegantes, conduzidos por
Cabral, em boa paz. Ibid. pago 5. .

Villa Velha, lugar da povoaçaõ primeira dos Por.
'tuguezes. Ibid. pago ~~.

Uruçúmirim, Aldea fortissima dos Tamoyos. Ibid.
pago ~l..

)
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Pago Lin. Erros.-. ."...

21
82
81
12
~8

29
29
19

5
~~

. 2
15
11
5
5

16
JJ
22
25

4
82
27
21
11
28

8
.28,
80
15
81
1

14
16
88
84

60
61
62
64

18
17
:;'9

9
10

XV.
2
3
6
'1
8
li

Dedic. in fine Maoens' Màotis'-
à penas. às pennas
àpezar à pezar'
descubriu descobrit1
confor-me conforme
ElRei que ElRei, que
p&Z; Pa~,

CL"'sessoens concessoens
dos Jnilios das Indías
rios, 'prmcipaes, rios principaes',
indígenas ensinando indígenas, ensinand9
com outras à outras
negociei cheguei

- guerreiros guerreiras
inergia energia
Aldeias Aldeas
a memoria. à memoria
U'lgu' erigir
aplanícle . a planície
a terra ; a terra,
aindaque . ainda " 9.ue
ruas foi ruas, fOl

aquem, - a quem
reposta resposta
as boas às boas
Praça; Praça,
felecidades felicidade,
com abalandra. com a balandra
aos outros; aos outros,
Fortalezas Estados Fortalezas dos Estados
fiziraõ fizeraõ
Morais Moraes
gevernava governava
taõ feio taõ feito
A noite A' noite
a Prainha à Prainha
AS ques as quaes
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rrg. Lin. ,rrrlt/.• EmenCúu.

.' 80 8 Campo
85 2 aI a foi-
89 10 com s go ~omsigo

103 19 àpenas. !l penas.·
M contraria contralll

104 10e n. Cap. 1 §. 3 e o Ca-. Cap. 1 Cap. ~

107
pito ~ §. 3

3 Cap. 2. §. 3 Cap. C]

no 10 (61) (t)():

111 p. CfJmo Vrel;á na, nota ~ .....u .J ~rá .lfOta na
(mi}, e no T. r (3'5.), e. J T. 7, Cap. 9i'
Cap. 9 accusada
a.. foL 9-7 in fi

UO 16 Cap 3 § 2 sob a Cap', S- sob a
130 9 entel'esses int~~~sses'

.....,. ultima.-Io ~omo ultima-ldl, co I'

134 16 'contál'am 2.a rontá ' " fl. R- 17 Por. toda,; a 3.a Por t ~ S.a- 19 milita: que militrar, ue
39 severa se· verá '

135 6 ~quea.-la. saquea-Iá?
44 6 valor fidelidade valor, fidelidade- 10 ê a. Dezerta e da LDezerta.

..
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